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PREAMBULO 

Kntre a publicação do primeiro volume 

da « Vida Sexual », que dizia respeito á 

physiologia, e o presente trabalho em que 

me proponho tratar das manifestações mór-

bidas da funcção sexual, mediou o tempo 

bastante para que apparecessem algumas 

criticas na imprensa diaria e scientifica do 

país. 

C o m o vieram depois da discussão a que 

esse trabalho deu motivo no meu acto de 

conclusões magnas, já estava preparado 

para as receber e por isso me não impres-

sionaram. 

Em geral foram benevolas, com excepção 

porem d'alguns jornaes ultra-moralistas que 

quiseram ver na minha despretenciosa dis-

sertação quasi um grito de revolta e uma 

propaganda de doutrinas subversivas e 
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inconvenientes. N ã o foi esse o meu pro-

posito, porque o meu trabalho não é de 

vulgarização e, nem que o fosse, haveria 

nisso inconveniente algum. 

E' bem melhor que os que desejam 

ter conhecimentos precisos sobre questões 

sexuaes os adquiram em livros scientificos 

do que nos documentos d'uma litteratura 

mórbida e deleteria que nada ensina de 

positivo e em que se não distinguem os 

actos convenientes dos prejudiciaes. 

Sou contra a pornographia; não sigo as 

opiniões de P A U I . A D A M que ainda ha pouco 

sustentou as suas vantagens como principio 

educador; mas não posso admittir que se 

leve o pudor até ao exaggero de se não 

consentir que o publico culto possa apreciar 

problemas da importancia e complexidade 

dos que discuti e tratei. 

N ã o é principio moralisador defender a 

ignorancia, nem deve ser occulta aos olhos 

do medico, ainda nas suas minimas particu-

laridades, a funcção capital da especie e 

uma das mais importantes do individuo. 

A accusação não é pois cabida e, se o 

fosse, eu dar-me-hia por vencido não tra-

tando de angariar mais subsídios para o 

estudo de tão complexo assumpto. E a 

proposito devo declarar que se recorro por 
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vezes , no presente volume, ás descripções 

em latim, em alguns casos de perversões 

sexuaes, é porque este volume é escripto 

especialmente para médicos e juristas. Só a 

elles interessa o conhecer e tratar os doentes 

d'essas perversões: só aos médicos legistas e 

aos juristas importa apreciá-los no campo da 

psychiatria e da responsabilidade criminal. 

Aos leigos pode interessar o assumpto na sua 

generalidade, nunca nas suas minudencias. 

Q u e me desculpem os meus críticos e que 

reflictam nos fundamentos da pseudo-moral 

em que pretendem apoiar-se. 

Lançando um olhar para o passado, ao 

mesmo tempo que descobrimos um augmento 

constante das perversões sexuaes na nossa 

sociedade, augmento que se verifica até 

pelas noticias escandalosas da imprensa 

diaria e que em França se elevou, no curto 

lapso de cinco annos (1872 a 1876), de 

cerca de 200 casos (1), nós averiguamos 

que as atfecções do sentido genesico, não 

nasceram d'hoje, na apregoada corrupção do 

nosso século. Desde a mais remota antigui-

dade que se encontram com toda a sua corte 

de aggravos aos bons costumes. Existem 

(1) Nesses cinco annos houve 4:000 attentados ao pudor, 

registados na estatística da Justiça criminal de França. 
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perversões em muitos povos selvagens que 

as ostentam publicamente, e até nos proprios 

animaes se téem encontrado. 

Na antiguidade, depois d u m a evolução 

demorada e crescente, chegáram a usurpar 

todos os limites do senso mais rudimentar, 

espalhando-se quasi epidemicamente nas 

populações definhadas e doentias. Basta 

recordar as orgias e as dissoluções d'essa 

phantastica R o m a dos Cesares. 

Entre todas as desordens genesicas, a 

aberração do amor physico é a mais fre-

quente e a mais variada, o que facilmente 

se comprehende por ser o desejo sexual a 

mais imperiosa necessidade que estimula o 

homem. E estas alterações eram mais 

numerosas e mais publicas na antiguidade, 

em que vigoravam idéas diversas das actuaes 

no que respeita á moral que, sendo uma 

creação social, é sujeita a variações de logar 

e de tempo. 

Os primeiros legisladores julgaram-se im-

potentes para pôr um freio a esta corru-

pção, que intuitivamente consideravam como 

inconveniente, especialmente quando era 

necessário ter os povos aguerridos para a 

lucta physica. Contudo marcaram-lhe limi-

tes, tentando por todas as formas moderá-la, 

o que não impedia que, para comprazerem 
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com o seu desejo, fizessem do acto genesico 

o objecto d'um culto particular, como se 

observa em quasi todas as crenças dos 

povos antigos. Ainda hoje na índia e na 

Oceania, onde se observam as leis da trin-

dade religiosa Bralima- Siva -Wichmi, de 

Roha, etc., os homens e as mulheres se 

reúnem em logares consagrados para se 

abandonarem a toda a especie de prazeres, e 

aos excessos mais desenfreados e dissolutos. 

O christianismo operou uma grande revo-

lução tentando fazer do amor um meio e 

não um fim. Com elle só devera ter-se em 

vista a propagação da especie. Este exag-

gero foi-se pouco a pouco attenuando, amol-

dando-se ás necessidades sociaes, mas é 

inegável que a sua acção educadora, que 

ainda hoje prevalece, foi vantajosíssima. 

Em opposição á libertinagem pagã nasceu a 

moralidade severa dos christãos. 

Os gregos e os romanos pensavam que as 

divindades tinham dado o amor á humani-

dade como um prazer e nunca o encararam 

sob o aspecto grandioso da fecundação. E, 

contudo, não pôde haver duvida alguma de 

que é este o seu fim supremo, embora seja 

licito procurar o prazer sexual, dentro de 

determinados limites. E é tal a importancia 

do asssumpto, sob qualquer aspecto que se 
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encare, que seria uma verdadeira puerilidade 

deixar de o estudar por motivos fúteis de 

hypotheticas offensas á moralidade publica. 

E a divisa que escolhemos para o nosso 

primeiro volume servir-nos-hia de defesa, se 

já antes de T A R D I E U um doutor da Igreja, 

S A N T O A G O S T I N H O , referindo-se ao falso 

pudor de que se julgam possuídos alguns 

críticos mais susceptíveis e melindrosos, não 

tivesse dito que se os seus escriptos, sobre 

determinados assumptos moraes, podessem 

escandalizar alguém, que se accusassem 

antes da torpeza própria do que das pala-

vras que se via forçado a empregar para 

exprimir o seu pensamento, esperando que 

os leitores pudicos e sábios lhe perdoassem 

as expressões que se via obrigado a em-

pregar. 

E como as apreciações qué me foram 

feitas neste sentido partiram de quem ainda 

respeita o argumento da auctoridade, e espe-

cialmente do valor d'esse sábio doutor da 

Igreja termino por aqui a minha defesa. 

* # 

Num jornal medico da capital, supe-

riormente dirigido pelo digno professor da 
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escola medica de Lisboa, sr. dr. M I G U E L 

B O M B A R D A , a quem me é grato agradecer, 

neste logar, os subsídios que me prestou 

para o presente trabalho, appareceu uma 

critica ao meu primeiro volume da « Vida 

Sexual », que afinal veio a recair sobre a 

discussão d'uma these que, propositada-

mente e para não tirar o interesse ás discus-

sões do meu acto de conclusões magnas, 

não quis desenvolver no texto, apesar da 

sua ligação intima com o capitulo, que 

intitulei O acto sexual. Fecundação (i). Dizia 

eu a pag. 2 1 4 : « Por minha parte julgo a 

fusão do espermatozóide e do ovulo por 

vezes dispensável, mesmo na mulher, para 

que este possa desenvolver-se e dar origem 

ao feto ». E em nota accrescentava : « U m a 

das theses por mim apresentadas á Facul-

dade de Medicina é a seguinte: — O ovulo 

pode ser uma cellula completa; só por si 

pode dar origem ao feto. — Sobre ella 

tenciono publicar um pequeno opusculo ». 

Ainda não tive occasião de dar á imprensa 

esse pequeno commentario á minha these, 

mas aproveito o ensejo para expôr umas 

acclarações, em resposta ás supposições do 

sr. P I N T O DE M A G A L H Ã E S . Xão creia o meu 

(1) Vid. pag. 149, vol. 1. 
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illustre critico que eu pretendo defender 

à ontraiice a verdade d'essa these. Para 

mim representa uma duvida que achei com 

direito a servir de thema a uma discussão: 

nada mais. 

Nem tive com ella intuitos de pretender 

justificar mysterios da crença, nem sequer 

com isso me preoccupei: a duvida, para 

mim, era principalmente interessante no 

campo da medicina legal. 

Os fundamentos em que a appoiei foram 

de tres categorias: presumpções theoricas, 

factos demonstrativos no campo da patholo-

gia, e factos demonstrativos no campo da 

physiologia. 

V o u esboçá-los em poucas palavras. 

As presumpções theoricas deduzem-se 

facilmente das theorias da fecundação e 

da maturação ovular, desde que se conhe-

çam as experiencias de T I C H O M I R O W e as 

observações de H E N N E G U Y ( I ) , C E L L A C H E R e 

M O R E L . 

Aquelle insigne experimentador demon-

strou que uma forte irritação chimica ou 

mechanica pôde dar origem ao desenvolvi-

mento dos ovos do bombyx tnori, mesmo 

sem se dar a fecundação. 

(1) Comptes Rendus de l'Acad. des sc., i5 mai 18Q3. 
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H E N N E G U Y observou a segmentação em 

ovulos de vários mammiferos e, entre outros, 

dos chiropteros, sem intervenção de esperma-

tozóides e onde chegou a distinguir massas 

que pareciam verdadeiros blastomeros. 

O E L L A C H E R já em 1872 tinha notado a 

segmentação dum ovo d'ave não fecundado. 

A observação de M O R E I , é , porém, a mais 

importante de todas. M O R E L de Strasburgo 

examinando vesículas de D E G R A A F hyper-

trophiadas em mulheres mortas de perito-

nite puerperal, oito a dez dias depois do 

parto, encontrou vários ovulos em que a 

segmentação se dava pela mesma forma que 

nos ovulos fecundados. Ao seu trabalho 

juncta figuras elucidativas, que não podem 

deixar duvida alguma sobre a interpretação 

dos factos. 

Sendo assim, e considerando o esperma-

tozóide como provocador da segmentação 

do ovulo, vê-se que pôde ser substituído por 

causas chimicas ou mechanicas ; e basta só 

admittir que esta segmentação siga os seus 

termos regulares — e nada ha que demon-

stre o contrario — para admittir a minha 

these, por mais extraordinaria que ella pareça 

ao meu severo critico. 

A af f irmação escaldou-lhe o cerebro por 

ser demasiadamente contraria ás doutrinas 
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correntes, mas deve saber que os prejuízos 

de doutrina podem muito, sobretudo quando 

se implantam no nosso espirito com a chan-

cella de verdades scientificas. 

Apreciemos os factos, que eu julgo demon-

strativos no campo da pathologia. Refiro-me 

aos kystos dermoides. A etiologia d'estes 

kystos tem sido muito discutida. Enumere-

mos em primeiro logar os casos que julgo 

mais interessantes e apreciemos em seguida 

as theorias que pretendem explicar a sua 

pathogenia. REVERDIN e B U S C A R I . E T ( I ) obser-

varam um kisto desmoide do ovário que 

continha orgãos complexos com appendices 

digitiformes, um dos quaes apresentava na 

sua extremidade uma pequena producção 

córnea, e um outro que possuia um esque-

leto osteo-cartilagineo. 

R É P I N ( 2 ) descreve um kysto dermoide do 

ovário que encerrava um rudimento de feto 

provido de quatro membros deseguaes e ter-

minando por uma porção óssea semelhante 

a uma cabeça e com tres dentes. Os quatro 

membros eram perfeitamente reconheciveis, 

ainda que rudimentares e extravagantemente 

(1) Jicvue iiiddicale de la Suisse romande, mars, 1894. 

C i t . d e M A T H I A S D U V A L . 

(2) Origine partheno gene tique des kystes dermoides de 

1'ovaire. Paris, 1894. 
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contornados. As extremidades eram melhor 

desenvolvidas. Este monstro não possuía 

tubo digestivo que estava ao lado repre-

sentado por um cordão cylindrico de extre-

midades f luctuantes. 

Possuía diversos cordões nervosos entre 

os quaes o nervo sciatico direito apresentava 

caracteres histologicos inteiramente normaes. 

E paremos aqui com a resenha. 

Para explicar estes extraordinários tumores 

varias theorias foram aventadas. 

Poremos, desde já, de parte a theoria do 

neoplasma de L E B E R T . C o m effeito não pode 

admittir-se que tão extraordinários tumores 

provenham de quaesquer outras cellulas que 

não sejam ovulos. E tanto que o auctor d'esta 

theoria, que já data de i 852, nega a existên-

cia nestes tumores de partes evidentemente 

embryonarias, apesar de já se conhecerem 

nessa epocha casos bem averiguados que 

L E B E R T pôz systematicamente de lado. 

A theoria do encravamento que talvez seja 

exacta para alguns casos não pode explicar 

as producções dermoides do ovário, embora 

as attribuam a invaginações ectodermicas 

produzidas ao nivel da região lombar. 

His e P O U C H E T insistem em disposições 

embryonarias, que podem dar uma apparencia 

de veracidade a esta maneira de ver. A m b o s 
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consideram o encravamento como sendo de 

natureza ectodermica e podendo fornecer 

pêllos, unhas, glandulas e mesmo dentes; 

já não podem explicar a existencia dos 

variados tecidos que se encontram nos der-

moides ovarianos, e especialmente as pro-

ducções teratoides com a forma de orgãos 

determinados ou de embryões quasi com-

pletos. 

A theoria da gravidez extra-uterina é 

fundada no facto da fecundação, que nor-

malmente se opera na trompa, poder dar-se, 

accidentalmente, á superfície do ovário. Esta 

theoria cáe pela base sob a consideração de 

que não explica os kystos dermoides, aliás 

averiguados na sciencia, de mulheres e rapa-

rigas virgens e, mais ainda, de mulheres 

affectadas de deformações congenitaes de 

tal natureza, que excluem por completo a 

possibilidade da fecundação ( M . D U V A L ) . 

Alem d'isso, é bom lembrar que a evolução 

da gravidez ex-uterina é muito mais rapida, 

que traz consigo symptomas denunciantes 

bem patentes e que, no feto existem sempre 

dois envolucros: a chorion e a amnios e 

nunca falta a placenta, embora rudimentar 

( P I N A R D ). 

A theoria da inclusão letal teve ultima-

mente larga divulgação. A admittí-la o 
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individuo portador d'um d'estes tumores 

seria um monstro duplo endocymiano. 

Semelhante theoria é inacceitavel: i .° por-

que os parasitas endocymianos são, de facto, 

irmãos de quem os conduz e manifestam a 

sua presença numa época approximada do 

nascimento, exactamente ao contrario do 

que geralmente se observa no appareci-

mento dos kystos dermoides; 2.0 porque os 

kystos dermoides são por vezes bilateraes e, 

para se explicar o facto com esta theoria, 

era necessário admittir uma inclusão abdo-

minal bilateral, isto é, uma gemealidade 

univitellina tripla, que a situação especial 

dos embriões e a raridade d'esta gemeali-

dade tornam completamente inverosímil; 

3." porque muitas vezes ao kysto dermoide 

principal se juntam outros menos importan-

tes, o que é inexplicável por esta theoria; 

4.0 porque já se encontraram kystos der-

moides em mulheres cujo ovário, exami-

nado durante uma laparotomia anterior, foi 

encontrado são ( R É P I N e M . D U V A I . ) . 

De fórma que nos resta a theoria partheno-

íienetica, isto é, a de serem os kvstos dermoi-O 1 1 J 

des devidos ao desenvolvimento dos ovulos (1) 

(1) M. DUVAL, fundando-se na persistência, no testículo, 

dos ovulos primordiaes também admitte para os kystos do 

testículo a natureza parthonegenetica ( B A L B I A N I ). 
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sem intervenção do espermatozóide e devido 

a causas mechanicas e chimicas completa-

mente ignoradas. E tanto assim parece 

quanto é certo que na observação de R É P I N 

se nota a existencia de todos os elementos 

derivados dos folhetos blastodermicos (o 

que demonstra a sua origem ovular) e 

nenhuma das outras theorias apresentadas 

explica todos os casos, o que só esta con-

segue. 

E se o ovulo, só por si, pode dar origem a 

um feto monstruoso como no caso de R É P I N 

porque não ha de admittir-se que o mesmo 

ovulo de origem a um feto normal? 

Pode dizer-se que só a chromatina mascu-

lina orienta, convenientemente, a segmenta-

ç ã o ; mas pode também affirmar-se que o 

meio é que orienta a boa constituição do 

feto e, sendo assim, não custa a acreditar 

que o ovulo, que se segmentar no útero e 

em boas condições, possa dar origem a um 

feto viável . Na gravidez extra-uterina o feto 

é geralmente monstruoso o que v e m em 

apoio d'esta supposição (i). 

(i) E' notável um caso relatado pelo eminente professor 

dr. C O S T A S I M Õ E S , lente jubilado da Faculdade de Medicina 

e cuja peça anatómica existe no gabinete d'anatomia 

pathologica da Faculdade E' um monstro difficilmente 

reconhecível como feto. T e v e quarenta annos d'existencia 

intra-abdominal. 
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Vejamos agora se existem factos demon-

strativos da minha these no campo physio-

logico já que damos como normal o facto 

de uma mulher só por si, e sem o auxilio 

do espermatozóide, poder ter um filho. 

Ha na sciencia medica casos de mulheres 

tornadas gravidas tendo o hymen intacto e 

não permittindo no seu orifício hymenial 

mais do que a entrada d'uma penna de ave 

( O b s . D L x x x i 1 1 d e M A U R I C E A U , e t c . ) . E M r e s -

posta dir-me-hão (de encontro á informação 

d'essas infelizes) que tiveram copula incom-

pleta e que foi em resultado d'ella e da entrada 

do espermatozóide que a fecundação se deu. 

Demos a supposição como verdadeira, e 

perguntemos como se ha de explicar o caso 

d e Z I N S S T A G (Cent.f. gynak., 1 8 8 8 , p a g . 2 1 9 ) 

de uma mulher que appareceu gravida com 

o hymen imperfurado ? Por onde entrou o 

espermatozóide (1)? 

E, sendo assim, para que não h a v e m o s de 

juntar todos estes factos apresentados a fim 

(1) Existiria previamente uma abertura que, em seguida 

á introducção do espermatozóide, e tendo-se inflamado os 

seus rebordos, desapparecesse por cicatrização ? 

Não é crivei, porque se não encontraram vestígios 

d'esse processo cicatricial. E a admittir-se esta hypothese 

deveria egualmente admittir-se a restituição da virgindade 

hymenial por meio da sutura das fendas do hymen jrf 

rasgado. 
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de tirarmos a conclusão lógica da aíiirmação 

contida na minha these ? Para que havemos 

de importar-nos com os prejuízos doutriná-

rios, que actualmente dominam o mundo 

scientifico? Quem sabe mesmo se, á compa-

ração do que se fez antigamente em que se 

condemnaram á morte, por suppostos crimes 

de bestialidade, as mães de fetos-monstruo-

sos, não téem sido injustamente julgadas 

pelos médicos, mulheres que, apesar de 

gravidas, não tiveram relações sexuaes nem 

directas, nem indirectas? 

E não venham dizer que, por um caso 

único bem averiguado, nos não devemos 

decidir contra a doutrina corrente. Alem 

d'este facto, ha as presumpções documenta-

das, quer no campo theorico, quer no patho-

logico a que nos referimos. Accresce ainda 

a que os únicos casos verdadeiramente 

comprovativos da minha these são os de 

gravidez com hymen imperfurado, e esta 

variedade hymenial é extremamente rara 

(Vid. Manual de Medicina Legal, pelo pro-

fessor sr. dr. A D R I A N O X A V I E R L O P E S V I E I R A ) , 

sendo de notar que mais rara deve ser a 

coincidência da gravidez parthenogenetica 

com essa variedade de hymen. UM facto 

d'estes tem pois a maior força compro-

vativa. 
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Pelo que acabo de expor fica sabendo o 

meu insigne critico que apresentei uma these 

documentada, que não tinha direito a apre-

ciar sem saber as suas bases e fundamentos. 

E nada mais tenho a responder, porque 

os outros reparos são de menor importancia. 

Assim as considerações expostas sobre a 

forma como a these está redigida não teem 

valor algum, pois quando eu empreguei a 

designação cellula completa, encarei-a sob o 

duplo aspecto morphologico e physiologico. 

A cellula-ovulo só desempenha o papel que 

lhe está distribuído na economia animal 

depois de se desenvolver e dar origem ao 

feto. 

O meu illustre professor sr. dr. P H I I . O M E N O 

DA C A M A R A que fez o ataque d'esta minha 

proposição, com superior critério e compe-

tência, deu-lhe outra forma com que em 

absoluto concordei pela maior precisão 

scientiíica dos termos empregados: o ovulo 

pode ser um germen, dando-se ao germen a 

maxima latitude de significação. 





A V I D A S E X U A L 

INTRODUCÇÃO 

A pathologia da « V i d a S e x u a l » é um longo 

e labor ioso capi tulo que se ramif ica pela patho-

logia externa e interna, pe la psychiatr ia e pela 

medic ina lega l . S e r i a diíticil c o n d e n s a r n u m só 

v o l u m e t u d o o que devia incluir-se s o b este t itulo. 

A a lguns d 'esses a s s u m p t o s já inc identa lmente me 

referi no pr imeiro v o l u m e d 'es te t rabalho e outros 

h a q u e , por m e n o s interessantes , não m e r e c e m 

a t t e n ç ã o especia l . 

O es tudo d a s d o e n ç a s do a p p a r e l h o s e x u a l , 

por e x e m p l o , cabia no titulo que a p r e s e n t a m o s , 

m a s seria prec isar d e m a s i a d a m e n t e os t e r m o s e 

seria f a z e r do presente t raba lho u m a v e r d a d e i r a 

e n c y c l o p e d i a medica s o b r e p a t h o l o g i a genita l . 

O r i e n t o pois o m e u e s t u d o no sent ido das psy-

c h o p a t h i a s s e x u a e s . S ã o essas , n a v e r d a d e , a s 

q u e pr imeiro l e m b r a m , e re lacioná-las-hei , por 

v e z e s , c o m outros a s s u m p t o s m é d i c o s , pois , tor-
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nar-se-hia i n c o m p l e t o o seu e s t u d o se lhe não 

d e s s e m o s essa lat i tude. 

* * 

A s f r a u d e s s e x u a e s , que são e m p r e g a d a s c o m 

o fim de o b s t a r á f e c u n d a ç ã o , não se l imitam aos 

p r o c e s s o s que estudei e c u j a uti l idade defendi , em 

mu i t os c a s o s , q u a n d o na primeira parte deste 

t r a b a l h o me referi ao malthusianismo e ao neo-

malthus ianismo. 

A l e m d esses p r o c e s s o s ha muitos outros, a maior 

parte dos q u a e s inclue a ideia de p e r v e r s õ e s . 

P o r v e z e s , a principio, são s imples perversi-

d a d e s , que p o d e m deixar de ser just i f i cadas , 

m a s não const i tuem u m a v e r d a d e i r a psychopathia 

sexual . A repet ição d 'esses a c t o s , e s p e c i a l m e n t e 

em indivíduos t a r a d o s , é q u e p o d e dar o r i g e m ás 

p e r v e r s õ e s s e x u a e s . 

KRAFFT-EBING refere-se a ellas sob a d e s i g n a ç ã o 

geral de neuroses s e x u a e s e divide-as em dif ferentes 

g r u p o s . S e g u i r e i a sua c lass i f icação, que é con-

s iderada c lass ica , a p e s a r das m o d i f i c a ç õ e s que 

outros psychiatras t ê e m quer ido introduz ir - lhe ; 

m a s a p e n a s estudarei d e t a l h a d a m e n t e a s pares-

thesias s e x u a e s , que são i n e g a v e l m e n t e as mais 

interessantes e aquel las cujo c o n h e c i m e n t o mais 

nos importa . Estudá-las-hei c o m o d o e n ç a s cara-

c ter izadas e def inidas. 

A sua etiologia condensa-se nos abusos geni taes 

e nas c a u s a s hereditár ias . C o n g r e g a r e m o s estas 

c a u s a s e a p r e c i a r e m o s o seu valor p a r a c a d a c a s o 

em especial . E por v e z e s e n t r a r e m o s nos f rancos 
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domínios da p s y c h i a t r i a , p o r q u e c o m o os o r g ã o s 

geni taes t é e m u m a i m p o r t a n t e r e l a ç ã o funccional 

c o m t o d o o s y s t e m a n e r v o s o , é f r e q u e n t e o 

a p p a r e c i m e n t o das neuroses e p s y c h o s e s g e r a e s 

d e r i v a d a s de d o e n ç a s s e x u a e s . 

O d iagnost ico é g e r a l m e n t e tão intuitivo p e r a n t e 

os fac tos o b s e r v a d o s , que só em c a s o s m u i t o 

p a r t i c u l a r e s m e r e c e r á a t t e n ç ã o especial . I m p õ e - s e 

p o r f o r m a q u e r a r í s s i m a s v e z e s m e r e c e d i s c u s s ã o . 

T é e m a s pares thes ias s e x u a e s , e m certos c a s o s , 

a sua anatomia p a t h o l o g i c a e s p e c i a l : p e q u e n a s 

notas que f icarão d e s s i m i n a d a s nos d i v e r s o s qua-

dros descr ipt ivos d 'es tas p e r t u r b a ç õ e s genes icas . 

P o s s u e m t a m b é m a sua t h e r a p e u t i c a própr ia 

q u e infe l izmente não c o r r e s p o n d e , n o m o m e n t o 

p r e s e n t e , ás nossas justas a s p i r a ç õ e s . M a s já 

r e p r e s e n t a uma e s p e r a n ç a , e os resul tados obt idos 

em alguns 'casos são um justo incentivo a prose-

g u i r m o s nessas i n v e s t i g a ç õ e s t h e r a p e u t i c a s e m 

que a s u g g e s t ã o entra c o m o principal fac tor . 

E s t e s a s s u m p t o s , quasi por c o m p l e t o d e s c u r a d o s 

entre nós , o n d e a b ibl iographia m e d i c a quasi se 

limita a p e q u e n o s e s t u d o s sobre a p e d e r a s t i a , 

m e r e c e m ser a p r e c i a d o s c o m o c u i d a d o que a s u a 

c o m p l e x i d a d e e a sua i m p o r t a n c i a r e q u e r e m . E' 

indispensáve l olhá-los por todos os a s p e c t o s q u e 

a c a b a m o s de m o s t r a r , e não deixar fa lhas impor-

tantes na c o n d e n s a ç ã o dos di f ferentes a s s u m p t o s , 

q u e f a z e m o b j e c t o dos capí tu los que v ã o seguir-se . 

E ' u m a m o d e s t a tentat iva que a l a r g a r e m o s c o m 

m o n o g r a p h i a s espec iaes e c u j a leitura p o d e t a l v e z 

s u g g e s t i o n a r a prof iss ionaes mais c o m p e t e n t e s a 

p u b l i c a ç ã o de subsídios va l iosos . 
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KRAFFT-EBING d i v i d e a s n e u r o s e s s e x u a e s e m 

três g r a n d e s c a t e g o r i a s q u e f a c i l m e n t e s e d e p r e -

h e n d e m d a s n o ç õ e s a p r e s e n t a d a s n o p r i m e i r o 

v o l u m e d ' e s t e t r a b a l h o , n o c a p i t u l o e m q u e nos 

r e f e r i m o s a o s c e n t r o s d a e r e c ç ã o ( i ) , a s a b e r : 

n e u r o s e s p e r i p h e r i c a s , n e u r o s e s e s p i n h a e s e neu-

r o s e s c e r e b r a e s . A b r a n g e m t o d a s a s a l t e r a ç õ e s 

d a f u n c ç ã o s e x u a l d e s d e q u e a d m i t t a m o s n o g r u p o 

d a s n e u r o s e s c e r e b r a e s a s a l t e r a ç õ e s m o r a e s d o 

s e n t i d o g e n e s i c o , n o v o a s p e c t o p a r a q u e é p r e c i s o 

c h a m a r a a t t e n ç ã o d o s p s y c h i a t r a s e ás q u a e s o 

p r o p r i o KRAFFT-EBING se n ã o r e f e r e s e n ã o acci-

d e n t a l m e n t e e f ó r a d o q u a d r o d a s n e u r o s e s . N e s t e 

g r u p o i n c l u i r e m o s o i n c e s t o . 

A s n e u r o s e s p e r i p h e r i c a s s ã o d e v a r i a s e s p e c i e s , 

m a s é difficil d e s l i g á - l a s p o r c o m p l e t o d a s inf luen-

(1) A Vida Sexual, vol. i, cap. « O Acto Sexual—Fe-
cundação », pag. 149. 
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ciaç espinhaes ou cerebraes . C o n t u d o a lgumas 

d'el las f o r m a m grupos independentes. P o d e m 

assentar sobre perturbações da sensibil idade, da 

moti l idade ou das secreções . 

Entre as primeiras ass ignalaremos a anesthesia, 

a hyperesthesia e a neuralgia. A anesthesia e a 

hyperesthesia l igam-se as mais das vezes a causas 

do systhema nervoso central , a neuralgia é espe-

cialmente uma doença local. KRAFFT-EBING agglo-

mera-as indistinctamente neste grupo e com razão, 

porque se não importa com a sua etiologia. 

N a s perturbações motoras c o s t u m a m incluir-se 

as polluções e a espermatorrhéa, m a s as pol luções 

não devem ser consideradas como neurose motora . 

A espermatorrhéa p o d e ser devida a causas locaes, 

a uma paralysia dos nervos periphericos por exem-

plo, e por isso entra bem neste segundo grupo. 

Einalmente , entre as neuroses periphericas de 

natureza motora colloca-se a aspermia e a polys-

permia. U m a e outra são devidas, gera lmente , 

ás alterações de enervação dos orgãos sexuaes. 

As neuroses espinhaes p o d e m affectar os cen-

tros da erecção e da e jaculação. 

O centro da erecção pode ser excitado em 

consequência de acções ref lexas devidas a exci-

tações sensitivas periphericas das partes genitaes 

ou regiões vizinhas, a excitações da urethra, do 

recto e bexiga, á repleção das vesículas seminaes, 

á irritação dos numerosos nervos e ganglios que 

se encontram no tecido prostatico, e finalmente 

ás excitações dos nervos da região lombar ( l lage l -

l a d o r e s ) ( i ) . 

(i) Viii. vol. i cT/1 Vida Sexual, pag. 152. 



N E U R O S E S S E X U A E S 7 

P o d e egualmente dar-se a erecção em virtude da 

excitação das fibras que unem o cerebro ao cen-

tro erector e que estão em geral l igadas a d o e n ç a s 

da medul la cervical ( i ) . A exc i tação pode t a m b é m 

ser directa e obtida pela acção de determinados 

venenos, e finalmente pode ser uma consequência 

de reacções psychicas . 

E s t a s ult imas excitações dão or igem á denomi-

nada salyriasis, isto é, ao p r o l o n g a m e n t o anormal 

da erecção e do desejo sexual. Q u a n d o porém a 

causa da excitação não vem do cerebro, mas 

s implesmente d u m a exci tação reflexa ou exci tação 

directa organica, o desejo sexual pode faltar e o 

priapismo é então a c o m p a n h a d o d u m a sensação 

desagradave l . 

A paralys ia do centro erector provém da des-

truição do centro ou das vias de c o m m u n i c a ç ã o , 

c o m o succede nas doenças da espinhal medul la 

( á parte as exc lus ivamente local izadas á medulla 

cerv ica l ) . Dá-se então a impotência paralyt ica . 

Em seguida a excessos sexuaes , especialmente 

devidos á m a s t u r b a ç ã o , o cançaço manifesta-se 

pela diminuição da sensibilidade do centro ere-

ctor. E s t e p h e n o m e n o observa-se f requentemente 

tendo todos os m é d i c o s casos de o b s e r v a ç ã o pes-

soal a affirmá-lo. E s t a anesthesia e outras origi-

nadas por intoxicações, c o m o por e x e m p l o pelos 

saes de bromio, são gera lmente a c o m p a n h a d a s de 

anesthesia das partes genitaes externas. Do lado 

da vida psychica observa-se , na maior parte dos 

casos , ausência de desejos sexuaes e, a l g u m a s v e z e s , 

o seu e x a g g e r o levado até ao ultimo extremo. 

(i) Vol. r, pag. 157. 
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V e m a propos i to f a z e r notar aqui , c o m o falta 

de exc i tabi l idade do centro erec tor , o facto de , 

em alguns indivíduos, este centro não ser sensivel 

senão a certas exc i tações espec iaes . A s s i m ha 

indivíduos em que só re lações p e r v e r t i d a s p o d e m 

d a r e r e c ç õ e s . N e s t e caso existe a p s y c h o p a t h i a 

s e x u a l , pois é no c e r e b r o que reside a c a u s a 

d 'estas exc i tações e d 'es tas anesthesias . 

C a s o s ha em que o receio de u m a infecção ou 

u m a a v e r s ã o natural por d e t e r m i n a d a m u l h e r 

p a r a l y s a o centro erector , o u t r o s ha em que a 

sua f r a q u e z a congenita l é tão g r a n d e que só 

cer tas af f inidades p e s s o a e s , v e r d a d e i r a m e n t e idio-

s y n c r a s i c a s , p o d e m d e t e r m i n a r a exc i tação . 

T é e m m e n o s importancia a s a f fecções d o centro 

da e j a c u l a ç ã o , e c o n t u d o é b o m a c c e n t u a r que a 

sua e x t r e m a fac i l idade exci tadora ou excess iva 

d i f i c u l d a d e , p o d e m impedir o f im principal da 

c ó p u l a n o r m a l . 

A fac i l idade da e j a c u l a ç ã o p o d e ser dev ida a 

d u a s c a u s a s inte iramente d i f f e r e n t e s : ou a dema-

siada exci tabi l idade p s y c h i c a , ou a g r a n d e sensi-

bi l idade do centro e j a c u l a d o r . U m a s imples idéa 

sensual p o d e d e t e r m i n a r a saída do e s p e r m a . 

U m primeiro c o n t a c t o , e m b o r a imperfe i to , p o d e , 

por um s imples acto ref lexo, dar o resu l tado 

d um acto sexual c o m p l e t o . 

A di f f iculdade a n o r m a l da e j a c u l a ç ã o é origi-

nada pela insensibi l idade do centro , dev ida a 

c a u s a s var ias , entre as q u a e s t o m a m logar 

p r e d o m i n a n t e o s a b u s o s sexuaes . E s t a d y s p e r -

m a t o r r h é a anda g e r a l m e n t e a c o m p a n h a d a d e 

anesthesia per ipher ica e a e j a c u l a ç ã o só se 
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produz durante o acto sexual muito tardiamente, 

chegando por vezes a realisar-se depois da cópula 

e sob a forma de pol lução. 

As neuroses cerebraes , que são inegave lmente 

as mais importantes , p o d e m t o m a r a forma de 

paradoxos genesicos, de anesthesia e hyperesthesia 

sexual e finalmente de perversões sexuaes . 

A' paradoxia sexual já nos refer imos por vezes 

na primeira parte d'este trabalho, mas d u m a 

maneira rapida e s e m c o m m e n t a r i o s expl icat ivos. 

Ninguém duvida dos f a c t o s : todos s a b e m que 

nas creanças se p o d e m dar movimentos de vida 

sexual. Ha na litteratura medica uma farta lista 

de casos de m a s t u r b a ç ã o precoce. 

ULTZMANN, LONGER-YILLERMAY E MOREAU a p r e -

sentam casos de m a s t u r b a d o r e s da edade de 

dois a n n o s ! 

A p o n t a m - s e tendencias e m e s m o praticas hete-

rosexuaes e até homosexuaes ( M O L L ) em creanças 

de pouca edade. 

E ' indispensável p o r é m separar os casos em 

que os desejos sexuaes são despertados por 

causas extranhas, taes c o m o phymosis , balanites, 

oxyuros no anus ou vagina , etc . , que, provo-

cando prurido nos orgãos genitaes, determinam 

contactos manuaes s u f i c i e n t e s para produzir um 

certo b e m estar e mais tarde um determinado 

grau de voluptuosidade susceptível de originar 

a m a s t u r b a ç ã o , d 'aquel les em que, sem causa 

alguma peripherica, mas exclusivamente por pro-

cessos cerebraes , a creança exper imenta desejos 

genesicos que são a mani festação precoce da vida 

sexual. 
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A s o b s e r v a ç õ e s n i t i d a s , q u e d e v e m incluir-se 

n e s t a s e g u n d a c a t e g o r i a , s ã o m u i t o n u m e r o s a s . 

E n t r e e l las c i tare i as de LINO FERRANI ( I ) de dois 

d e l i n q u e n t e s p r e c o c e s , u m o n a n i s t a (2) q u e d e s e -

j a v a h o m e n s c o m o c ú m p l i c e s e o u t r o s a d i s t a ; a 

de MARC d ' u m a c r e a n ç a q u e c o m e ç o u a entre-

g a r - s e á m a s t u r b a ç ã o n a e d a d e d e q u a t r o a n n o s ; 

a de LOMBROSO d o u t r a de t r e s a n n o s q u e se 

m a s t u r b a v a s e m p u d o r a l g u m ; e o c a s o c i t a d o 

p o r ZAMBACCO d u m a r a p a r i g u i t a q u e d e s d e a 

e d a d e de s e t e a n n o s se m a s t u r b a v a e q u e um dia 

e x h o r t a d a a e m e n d a r - s e p o r u m p a d r e , s e serv iu 

d a p r ó p r i a b a t i n a d 'e l le p a r a s e d a r - a essa p r a t i c a ! 

O a m o r , o l a d o p s y c h i c o do d e s e j o s e x u a l , t e m 

e g u a l m e n t e a p p a r e c i d o na p r i m e i r a i n f a n d a . E 

t a n t o q u e a l g u n s p s y c h o p h y s i o l o g i s t a s t é e m con-

s i d e r a d o esta p r e c o c i d a d e n o a m o r c o m o u m 

s ignal de g é n i o , e c i t a m DANTE q u e a m o u a o s 

n o v e a n n o s , BYRON a o s oi to, MARY-DUFF e CANOVA 

a o s c i n c o a n n o s ! 

E ao l a d o d ' e s t e d e s p e r t a r p r e c o c e do inst incto 

s e x u a l n a s c r e a n ç a s e c o m o f a c t o s i m i l a r , e m b o r a 

d i s t a n t e na e d a d e , ex is te a s e x u a l i d a d e e x a g g e r a d a 

d o s v e l h o s . H a i n d i v í d u o s e m q u e , c o m o disse-

m o s , o inst incto s e x u a l se c o n s e r v a a t é u m a 

e d a d e m u i t o a v a n ç a d a , o q u e n ã o i m p l i c a c o m 

idéa a l g u m a d e a n o m a l i a s e x u a l . H a p o r é m 

m a n i f e s t a ç õ e s m ó r b i d a s nos i n d i v í d u o s q u e t e n d o 

p e r d i d o a sua v i r i l i d a d e , c o m o c o n s e q u ê n c i a da 

(1) Arcliivo delle psicopatia secsuali, pag. 40 e 106. 
(2) Apesar da origem etymologica d'esta palavra em-

pregarei indistinctamente onanismo e masturbação como 
svnonimos. 
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e d a d e , a r e a d q u i r e m , p a r a em seguida se mani-

festar , p e r v e r t i d a m e n t e , n u m d e s e j o f e r o z d e 

s a c i a b i l i d a d e . 

E s t e s dese jos são d e v i d o s a d o e n ç a s c e r e b r a e s 

e a a l terações tão p r o f u n d a s que l e v a m quasi 

s e m p r e os que os teem á idiotia senil . R e v e l a m - s e 

muito antes que a p p a r e ç a m q u a e s q u e r manifes-

tações de f r a q u e z a intel lectual . A f f i r m a m a lguns 

p s y c h i a t r a s q u e , c o n j u n c t a m e n t e c o m esta exacer-

b a ç ã o dos dese jos s e x u a e s , a p p a r e c e u m enfra-

q u e c i m e n t o do sent ido moral que se vai p o u c o a 

pouco a c c e n t u a n d o . 

E s t a volta á vida s e x u a l , que p a r e c e ser em 

muitos casos u m v e r d a d e i r o s y n d r o m a p r o d r o m i c o 

da loucura senil , t e m u m a e v o l u ç ã o muito parti-

cular . P r i m e i r a m e n t e a p p a r e c e m as m a n i f e s t a ç õ e s 

de p a l a v r a s e g e s t o s s e n s u a e s , e em seguida ha a 

p r o c u r a das c r e a n ç a s p a r a a s a t i s f a ç ã o das neces-

s idades s e x u a e s . S ã o a s s u a s pr imeiras v ict imas. 

E s t e fac to tem i m p o r t a n c i a s o b o ponto de 

vista m e d i c o - l e g a l . 

F . . . era um v e l h o de 70 a n n o s , o r g a n i c a m e n t e 

m u i t o abat ido . D o s seus a s c e n d e n t e s nada p u d e 

a v e r i g u a r r i g o r o s a m e n t e . 

Sei p o r é m que entre os f i lhos h o u v e u m a 

r a p a r i g a chore ica , que m o r r e u aos quinze a n n o s , e 

u m a hyster ica m u i t o curiosa em que c o m e ç o u a 

manifestar-se a d o e n ç a p o r p h e n o m e n o s a p h a s i c o s 

e h e m i p l e g i c o s . A c c u s a d o perante os t r ibunaes 

de dois a t t e n t a d o s contra c r e a n ç a s , s e m p r e frus-

t rados p o r a c c u d i r e m em sua d e f e s a , foi d a d o o 

cr ime por não p r o v a d o ( a p e s a r d e num dos c a s o s 

ter h a v i d o a l g u m a s e s c o r i a c õ e s v u l v a r e s ) , s o b o 
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p r e t e x t o p r i n c i p a l d e q u e o a c c u s a d o era i n c a p a z 

de ter e r e c ç ã o . O q u e se n ã o s a b i a é q u e p o d i a 

tê- la e q u e , a t é s e m e r e c ç ã o , p o d i a ser u m dese-

j o s o d e r e l a ç õ e s s e x u a e s . 

H o j e e n t r o u e m p l e n a p h a s e d e d e g e n e r e s c e n c i a 

p s y c h i c a . 

P o r v e z e s a i n t e l l i g e n c i a d ' e s t e s v e l h o s c o n s e r -

v a - s e d e m o d o a n ã o f a z e r r e v e l a ç õ e s , e n q u a n t o 

o seu s e n t i d o m o r a l b a i x a até torná- los i n c a p a z e s 

d e j u l g a r d a m o r a l i d a d e d o s a c t o s a c u j a p r a t i c a 

s e e n t r e g a m . 

U m a s v e z e s p r o c u r a m a d u l t o s e c o n t e n t a m - s e , 

e m g e r a l , c o m e q u i v a l ê n c i a s d a c ó p u l a e m c o n s e -

q u ê n c i a d a s u a e r e c ç ã o s e r i n c o m p l e t a . O u t r a s 

v e z e s , e é o c a s o m a i s v u l g a r , o d o e n t e c a m i n h a 

d e d e s e j o e m d e s e j o a t é á s u l t i m a s p e r v e r s õ e s . 

D i z TARNOSWSKY q u e c h e g a m a p r o c u r a r re la-

ç õ e s c o m g a l i n h a s , e t c . , o b t e n d o c o m p l e t a sacie-

d a d e d o p e r v e r t i d o d e s e j o n a c o n t e m p l a ç ã o d o s 

m o v i m e n t o s c o n v u l s i v o s d o s a n i m a e s m o r i b u n d o s . 

O s de l i r ios e r o t i c o s a p p a r e c e m q u a s i s e m p r e , 

c o m o u s e m e p i s o d i o s m a n i a c o s , m a s c o m muita 

i n t e n s i d a d e . N ã o s ã o r a r o s o s c a s o s e m q u e 

e s t e s v e l h o s c y n i c o s s e l a n ç a m f u r i o s a m e n t e á s 

p r ó p r i a s f i l h a s c o m u m i m p u d o r r e v o l t a n t e ! 

N u m c a s o de LEGRAND DU SAULLE ( I ) o d o e n t e 

c h e g o u a s e r i n t e r n a d o n u m m a n i c o m i o e ahi , 

a p e s a r d a sua e d a d e , m a s t u r b a v a - s e c o n s t a n t e -

m e n t e e p e r s e g u i a os h o m e n s q u e o c e r c a v a m 

c o m a p e r s i s t e n t e o b s e s s ã o d e q u e e r a m m u l h e r e s . 

P h e n o m e n o s s i m i l a r e s s e t é e m e n c o n t r a d o e m 

( I ) La Folie, pag. 5 3 3 , cit. por K R A F F T - E B I N G . 
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mulheres que, tendo sido muito as izadas e sexual-

mente normaes , a d q u i r e m , em a v a n ç a d a e d a d e , 

excitações sexuaes e x a g g e r a d a s , c h e g a n d o aos 

maiores excessos que, c o m o no h o m e m , p o d e m 

reduzir-se a relações sexuaes normaes ou entrar 

no c a m p o das perversões , c o m o mais v u l g a r m e n t e 

succede. 

A anesthesia sexual é caracter izada , c o m o 

doença cerebral , pe la falta de desejo sexual . 

P o d e ser congénita ou adquir ida. Q u e r num 

quer noutro caso, só se d e v e m considerar c o m o 

exemplos incontestáveis da ausência do sentido 

sexual , devido a causas cerebraes , aquel les casos 

em que, apesar do desenvolv imento e do funccio-

namento normal das partes genitaes ( e s p e r m a t o -

genese e o v u l a ç ã o ) , falte o desejo sexual . 

S ã o raros os casos de anesthesia sexual congé-

nita. S ã o geralmente a c o m p a n h a d o s de e s t y g m a s 

somáticos de degenerescencia e de s y m p t o m a s de 

degenerescencia psychica. E n t r e outros, ha alguns 

r e g i s t a d o s n a s c i e n c i a p o r L E G R A N D D U S A U L L E e 

de HAMMOND. Entre estes exemplos nitidos de 

anesthesia sexual congénita e outros de anesthesia 

adquirida ha intermediários de indivíduos que, 

sendo sexualmente imperfeitos, téem de v e z em 

quando desejos sexuaes , apenas manifestados por 

pequenas crises, que geralmente não levam os 

indivíduos alem da pratica da m a s t u r b a ç ã o . A 

anesthesia adquirida c o m o estado morbido ( p o i s 

normalmente apparece com a edade e momenta-

neamente depois da c ó p u l a ) , encontra a sua causa 

nas o c c u p a ç õ e s que fat igam o espirito ( e s t u d o s , 

g r a n d e s impressões m o r a e s , e t c . ) , no surmenage 
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phys ico , nos excessos sexuaes , a lcool ismo, intoxi-

cações e na própria abstinência. E s t a a principio 

actua c o m o estimulante, mas logo em seguida 

v e m a diminuição da actividade dos orgãos geni-

taes e, consequentemente, o enfraquecimento do 

desejo sexual . 

C o m o já d e m o n s t r a m o s na physiologia d Vl Vida 

Sexual, nem sempre ha correlação entre o func-

c ionamento dos o r g ã o s e o a p p a r e c i m e n t o do 

desejo sexual. C o m o exemplo bastará lembrar 

o desejo sexual dos eunucos, que se tornaram 

appetec idos na devassa R o m a pelas damas de 

sociedade com o fim de evitar a fecundação. 

Esta fraude genesica constitue uma verdadeira 

p e r v e r s ã o sexual da parte da mulher que a 

procura. M a s ha m a i s : as mulheres castradas 

p o d e m , c o m o dissemos (1), ter desejos sexuaes. 

A seita dos escópezes , da Rúss ia , com as suas 

praticas de pederast ia , são a demonstração cabal 

do que af f irmamos. 

A diminuição da vida sexual existe sobretudo 

nos casos das doenças cerebraes e da espinhal 

medul la , e a prova pratica d'esta correlação obser-

va-se nos casos de demencia paralyt ica de edade 

avançada (KRAFFT-EBING ), hysteria, melancol ia , 

etc. , e tanto que se tem o b s e r v a d o a atrophia dos 

testículos em seguida a doenças dos centros cere-

braes . 

C o m o exemplo d esta anesthesia sexual citarei 

o caso d uma hyster ica , que me confessou praticar 

o coito c o m seu marido por dever , mas sendo-lhe 

inteiramente indifferentes semelhantes relações. 

(1) Vid. vol. i. 
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E s t e s casos são vulgares e, c o m o diz KRAFFT-

EBING, muitos homens ha que se last imam d 'essa 

frieza da parte das mulheres a que estão l igados. 

A lij-peresthesia sexual toma no h o m e m a desi-

g n a ç ã o de satfriasis e na mulher a de nymphoma-

nia. M e s m o nos indivíduos de o r g a n i z a ç ã o normal 

o desejo sexual não entra s e m p r e com u m a quan-

tidade constante : ha s e m p r e variações, ás vezes 

importantes, de individuo para individuo. E é elle 

que exerce a maior influencia sobre as re lações 

sexuaes , áparte a indifferença temporaria que se 

segue á sat is fação do acto sexual e a abstinência 

forçada pelas influencias permanentes da edade , 

doenças , etc. 

A e d u c a ç ã o e o meio téem egualmente uma 

g r a n d e influencia no que diz respeito á hyperes-

thesia ou anesthesia sexuaes. Os habitantes das 

grandes c idades constantemente l igados aos pra-

zeres, onde ha permanentes excitações sexuaes 

desde o theatro ao passeio, desde os m u s e u s 

artísticos, dos quadros e estatuas mais ou menos 

lascivas, até ás reuniões em que a musica entra 

c o m o principal d is tracção, são geralmente hyperes-

thesicos. A vida sedentaria , a vida de escriptorio, 

o luxo, os excessos de nutrição, etc . , são outros 

tantos excitantes do appetite genesico. 

P e l o contrario, a v ida dos c a m p o s , cheia de 

act iv idade e sem provocações , traz consigo um 

certo grau de a f r o u x a m e n t o dos dese jos sexuaes . 

A vida conjugal parece conservar e regular o 

instincto sexual, que a lcança o seu mais alto gráu 

de intensidade entre os vinte e os quarenta annos. 
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E, já que nos r e f e r i m o s á v ida conjugal , será 

b o m r e c o r d a r a n o ç ã o tantas v e z e s r e p e t i d a na 

primeira parte d 'este t r a b a l h o : o h o m e m é mais 

sensual que a m u l h e r . E s e n d o a s s i m , e saben-

do-se que são a n o r m a e s todos os a u g m e n t o s 

das n e c e s s i d a d e s s e x u a e s da mulher , m a n i f e s t a d o s 

e x t e r n a m e n t e pelo a m o r d e m a s i a d o dos vestuários 

que c h e g a m ao e x c e s s o da a n d r o m a n i a c o m a 

v a r i e d a d e de e s c o l h a , que vai de encontro a o s 

bons c o s t u m e s e ás conveniênc ias sociaes , deve 

admitt ir-se que esses e x a g g e r o s a n d a m l igados á 

const i tu ição n e u r o p a t h i c a e ao a u g m e n t o m o r b i d o 

da necess idade sexual , que tanto tor turam as suas 

v ic t imas a ponto de as tornar v e r d a d e i r a m e n t e 

i r responsáveis , o b e d e c e n d o c e g a m e n t e , imper iosa-

mente , ás ex igencias do instincto. E q u a n d o 

as conveniênc ias sociaes p o d e m ainda integrar no 

espirito da doente m o t i v o s b a s t a n t e s , que a 

i m p e ç a m de s u c c u m b i r á sua inf luencia, c o r r e m 

o perigo de arrastar o seu s y s t h e m a n e r v o s o p a r a 

a neurasthenia e a u g m e n t a r g r a v e m e n t e a tara 

n e r v o s a já existente. 

As causas d esta e s t i m u l a ç ã o g e n e s i c a p o d e m 

ser d ' o r i g e m per ipher ica ou central . E n t r e as 

pr imeiras contam-se as v a r i a d a s e x c i t a ç õ e s locaes, 

e entre as s e g u n d a s vár ios e s t a d o s n e r v o s o s , 

a c ç õ e s m e d i c a m e n t o s a s , d o e n ç a s g e r a e s ( c o m o a 

tuberculose p u l m o n a r ) , etc. N a s mulheres neuro-

pathicas a exc i tação n o r m a l da m e n s t r u a ç ã o p o d e 

attingir u m g r a u v e r d a d e i r a m e n t e pat h ol og i c o . 

P e l a epocha d a m e n o p a u s a a p p a r e c e m , p o r 

v e z e s , mani fes tações d e n y m p h o m a n i a . 

G e r a l m e n t e at tr ibuem-se estes es tados a pru-

ridos dos o r g ã o s g e n i t a e s , m a s estas exc i tações 
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em indivíduos de e d a d e a d e a n t a d a a p p a r e c e m 

s e m p r e c o m o c o n s e q u ê n c i a d u m desequi l íbr io 

n e r v o s o . 

A s idéas lasc ivas s u g g e r e m - s e fac i lmente q u a n d o 

o centro p s y c h o s e x u a l se encontra n u m estado 

de h y p e r e s t h e s i a n o t á v e l , c a r a c t e r i z a d a pela sen-

sibi l idade anormal de i m a g i n a ç ã o e pela facili-

d a d e de assoc iação de idéas , o que é o r e s u l t a d o 

das exc i tações do córtex em que o centro reside. 

A h y p e r e s t h e s i a sexual leva os. doentes aos 

úl t imos excessos . O s c a s o s a p r e s e n t a d o s por 

M A G N A N , T R K L A T e K R A F F T - E B I N G s ã o a p r o v a 

real d 'es ta a f f i rmação. O s e x c e s s o s s e x u a e s tor-

nam-se de tal forma r e p u g n a n t e s q u e , gera l -

m e n t e , é o m a n i c o m i o a m o r a d a em que taes 

infelizes v ã o p a s s a r os ú l t imos dias, longe da 

soc iedade que p o d e r i a m d e s m o r a l i z a r . D e obser-

v a ç ã o própria conheço u m que p o s s o f a c i l m e n t e 

resumir. 

A . . . , c r e a d a d e servir , d e s e s s e n t a e tres 

annos. N a d a p u d e a v e r i g u a r d e a n t e c e d e n t e s 

hereditár ios . P a s s o u a v ida num g r a n d e c e n t r o , 

entregando-se e x a g g e r a d a m e n t e a r e l a ç õ e s se-

xuaes . N ã o teve f i l h o s . N a q u e l l a a v a n ç a d a e d a d e 

p r o v o c a v a t o d o s os que a r o d e a v a m c o m fins 

lascivos. E x p u l s a de var ias casas e n t r e g a v a - s e 

a prat icas s e x u a e s c o m rapazi tos de d o z e e treze 

annos que attraía para s a t i s f a ç ã o dos seus d e s e j o s . 

As p e r v e r s õ e s s e x u a e s , a que por mais d ' u m a 

v e z me tenho refer ido, são os desv ios do acto 

sexual normal , isto é, a s a c i e d a d e da n e c e s s i d a d e 

sexual fóra do fim a que cila d e v e aspirar , q u e é 
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a p e r p e t u a ç ã o da espec ie . N ã o d e v e ser confun-

dida a p e r v e r s ã o c o m a p e r v e r s i d a d e . E s t a idéa 

não implica n e c e s s a r i a m e n t e u m a c a u s a p s y c h o -

p a t h o l o g i c a . P a r a di í ferençar p o r é m o s actos 

f i l iados na d o e n ç a ( p e r v e r s ã o ) ou no vicio ( p e r -

v e r s i d a d e ) , é necessár io subir ao e x a m e c o m p l e t o 

do individuo e ao e x a m e moral dos seus a c t o s . 

A h y p e r e s t h e s i a , a p a r a d o x i a e a própria anes-

thesia sexual , p o d e m combinar-se c l in icamente 

c o m a pares thes ia , isto é, c o m as p e r v e r s õ e s 

s e x u a e s . E esta c o m b i n a ç ã o o b s e r v a - s e muitas 

v e z e s n i t idamente . N o s casos de inversão s e x u a l , 

por e x e m p l o , p o d e haver hyperes thes ia , p a r a d o x i a 

e m e s m o anesthes ia , c o m o se o b s e r v a nos c a s o s 

n o r m a e s . Q u a n d o e s t u d a r m o s casos c o n c r e t o s , 

v e r e m o s b e m estas uniões e a f o r m a c o m o se 

r e a l i z a m . 

E s t e estudo a b r a n g e quasi p o r c o m p l e t o todo 

o presente v o l u m e , e a sua o r i e n t a ç ã o d e d u z - s e 

da sequencia dos capí tulos , que v ã o seguir-se . 

A s p e r v e r s õ e s m o r a e s , que v ã o d 'encontro aos 

bons c o s t u m e s e ao b e m estar da família e da 

soc iedade ( i n c e s t o , e t c . ) , não são p r o p r i a m e n t e 

p e r v e r s õ e s s e x u a e s , i n t e r p r e t a n d o á letra a signi-

ficação que KRAFFT-EBING, entre outros, lhes d á . 

C o n t u d o pe las relações famil iares ou espec iaes 

das pessoas q u e as real isam reconhece-se que 

são c o m p l e t a s anomal ias , a q u e não d e s c e m 

indivíduos b e m equi l ibrados. 
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São normaes as relações sexuaes entre o homem 
e mulher no estado adulto, havendo mutuo con-
sentimento, e sem manifestações de perversão do 
instincto que domina essas relações. 

E' ambigua tal noção mas a este respeito 
somos do parecer de TARDIEU (I) , que se refere á 
violação e aos attentados ao pudor julgando inútil 
definir o que elles sejam, por todos saberem 
mais ou menos em que consistem e por não 
valer a pena estar a fazer longas considerações 
de jurisprudência penal sobre taes assumptos-, e 
contudo a distincção da heterosexualidade mór-
bida e normal nem sempre é tão simples como á 
primeira vista pode imaginar-se. Se muitas vezes 
ha factos, cujo caracter morbido não podemos 

( I ) A . T A R D I E U , Étude médico-legale sur Ies attentats 

aux mceurs, Paris, 1878. 
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p ô r e m d u v i d a , o u t r o s h a e m q u e o s p h e n o m e n o s 

s e n ã o d ã o c o m n i t i d e z suf f ic iente p a r a n o s t irar 

t o d a s a s h e s i t a ç õ e s . P o r v e z e s n ã o s ã o a c o m p a -

n h a d o s d e d e s o r d e n s m e n t a e s , c o m q u e a s p e r v e r -

s õ e s g e n e s i c a s t é e m i n t i m a s l i g a ç õ e s e a n a l o g i a s , 

o u t r a s n ã o a d q u i r e o a c t o s e x u a l c a r a c t e r e s t a e s 

d e a n o r m a l i d a d e , q u e n o s p e r m i t t a p o d e r m o s 

j u l g a r i m m e d i a t a m e n t e d o s e u v a l o r c o m o d e s v i o 

do q u e é n o r m a l e r e g u l a r . 

A s p s y c h o p a t h i a s s e x u a e s s ã o i m p u l s i v a s , re-

p r e s e n t a m u m a n e c e s s i d a d e o r g a n i c a e , gera l -

m e n t e , o s s e u s a u c t o r e s t é e m e s t i g m a s e t a r a s , 

q u e a s v ê e m just i f i car n o c a m p o d a p s y c h i a t r i a . 

D ' e n t r e t o d a s a s h e t e r o s e x u a l i d a d e s m ó r b i d a s , 

a q u e p r i m e i r o se a p r e s e n t a é a q u e p o d e m o s 

a b r a n g e r c o m a d u p l a d e s i g n a ç ã o de violação e 

estupro. D e f i n i n d o e s t e s t e r m o s em c o n f o r m i d a d e 

c o m as d i s p o s i ç õ e s l e g a e s ( a r t t . 392. 0 , 393. 0 e 

394. 0 do C o d i g o p e n a l p o r t u g u ê s ) , violação ( 1 ) é a 

c ó p u l a c o m q u a l q u e r m u l h e r c o n t r a v o n t a d e d ' e s t a , 

ou a i n d a c o m m e n o r de d o z e a n n o s , q u e r s e j a á 

f o r ç a , q u e r p o r m e i o de s e d u c ç ã o ; e estupro é a 

c ó p u l a p o r m e i o d e s e d u c ç ã o e f f e c t u a d a c o m 

( 1 ) Dr. A D R I A N O X A V I E R L O P E S V I E I R A , Manual de Medi-
cina Legal, Coimbra, ígoo-iqoi. 

Os artigos do Codigo penal d'onde se deduzem as noções 
que apresentamos são os seguintes : 

Art 392.0. Aquelle que por meio de seducção estuprar 
mulher virgem maior de doze annos e menor de dezoito, 
terá pena de prisão maior cellular de dois a oito annos, 
ou, em alternativa, a pena de degredo temporário. 

Art. 3g3.°. Aquelle que tiver cópula illicita com qual-
quer mulher contra sua vontade, por meio de violência 
physica, de vehemente intimidação ou de qualquer outra 
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r a p a r i g a v i r g e m m e n o r d e d e z o i t o e m a i o r d e 

d o z e a n n o s . 

N e s t a s d e f i n i ç õ e s e e n c a r a n d o o p r o b l e m a p e l o 

l a d o e x c l u s i v a m e n t e m e d i c o — c o m o p e r v e r s ã o 

s e x u a l — ha dois a s p e c t o s d i v e r s o s a c o n s i d e r a r : 

a p e r v e r s ã o p e l a e s c o l h a d e m u l h e r i m p ú b e r e , 

e a p e r v e r s ã o do e m p r e g o da f o r ç a c o m o m e i o 

de a l c a n ç a r a p r e s a f e m i n i n a . 

N o p r i m e i r o c a s o , h a a p r o c u r a d a c r e a n ç a e m 

v e z d a m u l h e r . P a r a o p s y c h i a t r a , p o r é m , p o u c o 

i m p o r t a a e d a d e , o q u e d e v e p r e o c c u p á - l o é o 

a s p e c t o infanti l d a i m p ú b e r e . 

No s e g u n d o c a s o , q u a n d o n ã o é a f o m e s e x u a l 

q u e i m p e l l e o i n d i v i d u o , q u a n d o s y s t e m a t i c a m e n t e 

o h o m e m f ó r ç a a m u l h e r , a p p a r e c e m n e s s a p r e d i -

l e c ç ã o o s p r i m e i r o s s y m p t o m a s d e s a d i s m o , a q u e 

e m b r e v e m e refer ire i . 

C o m r a p a r i g a i m p ú b e r e q u e , s e g u n d o a lei , é a 

q u e t e m m e n o s d e d o z e a n n o s é , e m g e r a l , i m p o s -

sível a c ó p u l a p e r f e i t a . C o n t u d o é i n t e r e s s a n t e n o t a r 

a s d i s c o r d â n c i a s d o s a u c t o r e s s o b r e e s t e p o n t o . 

A s s i m o p r o f e s s o r , sr . d r . LOPES VIEIRA ( I ) , 

a p r e s e n t a a s c o n t r a d i ç õ e s d e dois e s c r i p t o r e s 

fraude que não constitua seducção, ou achando-se a mulher 
privada do uso da razão ou dos sentidos, commette o crime 
de violação e terá a pena de prisão maior cellular de dois 
a oito annos, ou em alternativa, de prisão maior temporaria. 

Art. 3 9 4 . A q u e l l e que violar menor de doze annos, 
posto que se não prove nenhuma das circumsjancias decla-
radas no artigo antecedente, será condemnado a prisão 
maior cellular por quatro annos, seguida por oito de de-
gredo ; ou, em alternativa, á pena fixa de degredo por 
quinze annos. 

(1) Obr. cit. 
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m o d e r n o s e de reconhecido v a l o r : THOINOT e 

VIBERT em que acresce a circunstancia, para o 

contraste ser maior , de pertencerem á m e s m a 

nacionalidade, isto é, de terem o m e s m o c a m p o 

de o b s e r v a ç ã o . 

THOINOT ( 1 8 9 8 ) diz que não encontrou nos 

auctores noticia de caso a lgum de cópula em 

creança abaixo de seis annos, e não tem duvida 

em affirmar que, abaixo de seis annos, uma creança 

não pode ser violada, porque o penis não pode 

penetrar nos orgãos genitaes internos em tal 

edade. 

VIBERT ( 1 9 0 0 ) confessa ter visto quinze casos 

de cópula realizada em creanças de dois a onze 

annos. A opinião de STRASSMANN approxima-se 

d a d e VIBERT. 

O sr. dr. LOPES VIEIRA inclina-se para a opinião 

de não poder haver cópula completa até aos seis 

annos, e pergunta se os pretendidos casos de 

cópula em tal edade não são antes casos de cópula 

muito imperfeita, com simples reca lcamento do 

hymen e mui incompleta penetração do penis. 

Fa l tam-me dados de o b s e r v a ç ã o para emittir 

opinião pessoal , mas parece-me que deve entrar 

em linha de conta na invest igação da possibili-

dade ou impossibi l idade de cópula , o volume do 

penis. Ha indivíduos de estatura regular e c o m 

penis pouco volumoso com quem pode compre-

hender-se a real isação da cópula cm impúberes , 

da mesma forma que pode admittir-se o desflora-

m e n t o de menores de pouca edade com objectos 

perfurantes . 

Um individuo conheci eu que procurava me-

nores impúberes , sem respeito á moral nem ás 
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conveniências sociaes, e pretendia desculpar-se 

a f f i rmando, que só as creanças podiam dar-lhe 

p r a z e r , p o r q u e só ellas p o d i a m permittir-lhe os 

contactos que as outras mulheres d ispensavam 

aos indivíduos normaes. E s t a desculpa de verda-

deiro psychopatha , e tanto que tinha s ignaes de 

degenerescencia nitida ( t e n d e n c i a s suicidas, e tc . ) , 

dá-nos a impressão de que na verdade — theori-

camente — se pode admittir o desf loramento em 

impúberes de pouca edade , tanto mais que nestas 

pode apparecer um desenvolv imento muito rápido 

e anormal , concorrendo para auxiliar a real ização 

da cópula ( i ) . 

E m geral , p o r é m , p o d e m o s aff irmar que, antes 

dos doze annos, a cópula completa é irrealisavel. 

E' interessante conhecer o grau de frequencia 

dos crimes c o m m e t t i d o s contra o pudor , e em 

especial os que dizem respeito ao estupro e vio-

lação. E s t e s attentados variam com a edade, sexo 

e estações (TAEDIEU) (2), e nenhuma d'estas parti-

cularidades é indifferente ao m e d i c o digno d este 

nome, que não pode ficar e x t r a n h o a estes assum-

ptos de moral e economia social , pois ninguém 

melhor do que e l l e ' e s t á mais apto para os julgar 

e comprehender , desde que os o b s e r v e com minu-

ciosa at tenção e c o m v o n t a d e de acertar . 

A s s i m os attentados que mais têem a u g m e n t a d o 

são os estupros e as violações. Em F r a n ç a tri-

pl icaram de 183o a i85o. O m e s m o se pode 

affirmar c o m respeito a attentados sobre c r e a n ç a s 

do sexo mascul ino. P e l o contrario as violências 

(1) Vid. vol. 1, « Puberdade » 
( 2 ) Obr. cií. 
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s o b r e adul tos em geral téem a u g m e n t a d o lenta-

mente ; m a s a u g m e n t a d o s e m p r e ! 

O que p o r é m nos países da E u r o p a parece 

facto incontestáve l é o p r o n u n c i a d o a u g m e n t o da 

cr iminal idade sobre c r e a n ç a s d ' u m e outro sexo. 

A p r o p o r c i o n a l i d a d e p o d e variar d um país para 

o u t r o , os a t t e n t a d o s sobre os indivíduos do sexo 

m a s c u l i n o ou feminino p o d e m desegualar-se de 

p o v o para p o v o , m a s a lei do cresc imento p o d e 

considerar-se c o m o g e r a l . E ' o cr ime pecul iar 

aos envelhecidos , e mot ivos ha para a l f i rmar que 

a E u r o p a entrou cm f r a n c o per íodo de d e c a d e n c i a 

sexual . 

E é incontestáve l que a l ibert inagem a u g m e n t a , 

a l imentada por múlt iplos e v a r i a d o s incent ivos , 

que se ins inuam por toda a p a r t e , m e s m o no seio 

das famíl ias , na arte doentia e p r o v o c a n t e da 

é p o c a , na encoberta dissolução dos c o s t u m e s , c 

até na p r o v o c a n t e exhibição de f o r m a s nos actos 

so lemnes da vida quot id iana . E sobre tudo isto, 

a sede de virgens c o m que u m a s v e z e s se p r e t e n d e 

sat is fazer v a i d a d e s , e outras se p r e t e n d e saciar 

tendencias sadicas , c o m o no caso a que me 

referi a p a g . 22 e 23. E s s e doente ( q u e o e r a ) 

c o n s e g u i u ter re lações c o m u m a rapar igui ta de 

o n z e annos, c o m q u e m dormiu noites s e g u i d a s . 

O d e s e j o sexual foi d e m i n u i n d o e tanto que por 

fim o b r i g a v a a deitar com a sua i m p ú b e r e a m a n t e 

u m a i rmã de oito annos. E r a a presença d 'es ta 

e o toque dos seus o r g ã o s genitaes , por v e z e s c o m 

p r o v o c a ç ã o de d ô r , que lhe d e t e r m i n a v a a ejacu-

lação. Foi essa d ô r q u e , d e s p e r t a n d o na mais 

velha das d u a s c r e a n ç a s um natural sent imento 

de receio e de a m o r f r a t e r n a l , d e t e r m i n o u um 
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r o m p i m e n t o q u e o c c a s i o n o u a s a l v a ç ã o da c r c a n ç a 

m a i s n o v a em q u e m al iás já tinha t e n t a d o , e m b o r a 

i m p r o f i c u a m e n t e , o d e s f l o r a m e n t o . 

E ' v e r d a d e q u e d u r a n t e a l g u n s a n n o s e e m 

a l g u n s p a í s e s s e p r e t e n d e u e n c o n t r a r u m a d e m i -

n u i ç ã o nos c r i m e s de a t t e n t a d o ao p u d o r , o q u e 

se quis a t tr ibuir á r e p r e s s ã o m a i s séria e m a i s 

s e g u r a d ' e s t e s c r i m e s . M a s a s r e c r u d e s c e n c i a s 

t ê e m a p p a r e c i d o a d e s m e n t i r e s s e s e p h e m e r o s 

d e c r e s c i m e n t o s e t e m o s de c o n c o r d a r em q u e n ã o 

é s o b r e tal e s p e c i e de c r i m e s , q u e o r e c e i o d ' u m a 

c o n d e m n a ç ã o o b t é m m e l h o r r e s u l t a d o . D a d a s 

c e r t a s c o n d i ç õ e s , é fata l o d e s e n l a c e e e s t e s 

a t t e n t a d o s s o b r e m e n o r e s s e m u i t a s v e z e s s ã o 

p r a t i c a d o s p o r g a s t o s l ibert inos, q u e j á p o d e m 

c o n s i d e r a r - s e d o e n t e s s e x u a e s p o r e x h a u s t a m e n t o , 

o u t r a s v e z e s são-no p o r v e r d a d e i r o s p s y c h o p a -

thas , na e v o l u ç ã o da sua d o e n ç a . 

A s l o c a l i d a d e s e m q u e o luxo , o s e s p e c t á c u l o s , 

e o u t r o s a t t r a c t i v o s t o r n a m a v i d a m a i s a p r a z í v e l 

s ã o o s t h e a t r o s d o m a i o r n u m e r o d ' e s t e s a t ten-

t a d o s . O s incent ivos s e x u a e s q u e a n t e c i p a m a 

p u b e r d a d e ( i ) s ã o t a m b é m f a c t o r e s c r i m i n o g e n e s . 

E f a c t o d i g n o de r e g i s t o : nas c i d a d e s s ã o m a i s 

v u l g a r e s os a t t e n t a d o s s o b r e as c r e a n ç a s e n a s 

a lde ias sobre os a d u l t o s . 

ViLI.ERMÉ, a c u j a a u c t o r i d a d e já r e c o r r e m o s no 

n o s s o o u t r o v o l u m e , TARDIEU, LOMBROSO, e m u i t o s 

o u t r o s a v e r i g u a r a m , e m f a c e d e e s t a t í s t i c a s , q u e 

seria fas t id ioso es tar p a r a aqui a t r a n s c r e v e r , 

q u e o s m e s e s d a s m a i s b e l l a s e s t a ç õ e s s ã o o s q u e 

f o r n e c e m o n u m e r o m a i s e l e v a d o de a t t e n t a d o s . 

(i) Vid. vol. i. 

i 



2 0 A VIUA S l iXUAN 

E m o r d e m d e c r e s c e n t e p o d e m o s j u n t a r , p a r a 

o s p a í s e s d e c l ima t e m p e r a d o d a E u r o p a , ' o s 

m e s e s do a n n o em q u a t r o g r u p o s , a s a b e r : 

Maio, Junho e Julho ; 
Agosto, Setembro e Outubro ; 
Fevereiro, Março e Abril ; 
Novembro, Dezembro e Janeiro. 

As ' e s t a t í s t i c a s a q u e nos v i m o s r e f e r i n d o 

o c c u p a m - s e d e a t t e n t a d o s q u e p o d e m dar-se o u 

da p a r t e de h o m e n s s o b r e m u l h e r e s e s o b r e 

c r e a n ç a s d e a m b o s o s s e x o s , o u — e m b o r a m u i t o 

m a i s r a r o s — da p a r t e de m u l h e r e s s o b r e c r e a n -

ç a s q u e r d o s e x o m a s c u l i n o , q u e r a t é m e s m o d o 

f e m i n i n o . 

N o q u e r e s p e i t a p r o p r i a m e n t e á v i o l a ç ã o encon-

t r a m o s a s e g u i n t e p r o p o r c i o n a l i d a d e em r e l a ç ã o 

á s e d a d e s : 

Abaixo de 12 annos . . . 70 por cento 
De 12 a 15 annos 16 » » 
De 15 a 20 annos 12 » » 
Acima de 20 annos . . . . 2 » » 

n ú m e r o s d e d u z i d o s d e v a r i a s es ta t í s t i cas con-

f r o n t a d a s . C o m o c a s o s e x t r e m o s d e p r e t e n s a 

v i o l a ç ã o , p o r q u e n ã o p a r e c e q u e p o s s a a d m i t -

t ir-se n e s t e s c a s o s v e r d a d e i r o d e s f l o r a m e n t o , p o r 

m a i s r e d u z i d o q u e se ja o penis do. v i o l a d o r , 

c i tarei os c a s o s o b s e r v a d o s p o r TARDIHU em 

c r e a n ç a s de dois a n n o s e d e z o i t o m e s e s e o de 

BRADY, c i t a d o p o r TAYLOR de q u e foi v i c t i m a 

u m a c r e a n ç a d e o n z e m e s e s . 

M a s v o l t e m o s a o a s s u m p t o d a violação c o m o 

m a n i f e s t a ç ã o m ó r b i d a . 

E s t e a c t o , c o m o p s y c h o p a t h i c o , t e m a sua 

o r i g e m n o d e s e j o q u e o h o m e m e x p e r i m e n t a a o 
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v e r s o f f r e r a s u a v i c t i m a , c o n t o r c e n d o - s e s o b o 

d o m í n i o d a d o r p r o v o c a d a p e l a s c o n t u s õ e s vagi -

n a e s . N a i n t i m i d a d e d ' e s t a e s p e c i e d e c r i m i n o s o s 

é i n t e r e s s a n t e o b s e r v a r a s a t i s f a ç ã o c o m q u e 

f a l a m d ' e s t e t o r t u r a n t e p r a z e r . T r a t a - s e g e r a l -

m e n t e d e d e g e n e r a d o s c u j o s d e l i c t o s v ã o a t é á s 

o f f e n s a s c o r p o r a e s da v i c t i m a e ao p r o p r i o e s t r a n -

g u l a m e n t o , c o m o n o c a s o d e MANESCLOU c i t a d o 

p e l o p r o f e s s o r sr. d r . BASILIO FREIRE n u m d o s 

s e u s l i v r o s , c a s o e s t e em q u e o c r i m i n o s o , d e p o i s 

de ter s a c i a d o o seu d e s e j o g e n e s i c o n u m a 

c r e a n ç a d e t e n r a e d a d e a c o r t o u e m p e d a ç o s , 

c o m o q u e m q u e b r a s s e u m a t a ç a d e p o i s d ' u m 

f e s t i m d e g o s o , n a p h r a s e i n s i n u a n t e d o i l lus t re 

p r o f e s s o r . E o q u e t o r n a este m o n s t r o m a i s revol -

t a n t e s ã o os v e r s o s e r o t i c o s , e e n t h u s i a s t a s q u e 

el le e s c r e v e u a p ó s a r e a l i s a ç ã o do a s s a s s í n i o ( i ) . 

P a r e c i a q u e o p r a z e r s e x u a l q u e n o h o m e m , 

p h y s i o l o g i c a m e n t e , t e m u m a p e q u e n a d u r a ç ã o , 

p a r a s e r s e g u i d o d ' u m a b a t i m e n t o t o t a l , foi t ã o 

i n t e n s o e tão a n o m a l o n e s t e d e g e n e r a d o , q u e 

d u r o u p e l o m e n o s a t é á u l t i m a p a l a v r a d ' e s s e s 

i n f a m e s v e r s o s , e m q u e t r a n s p a r e c e a s a t i s f a ç ã o 

d o p r a z e r g o s a d o . 

A et io logia d ' e s t a s p s y c o p a t h i a s e n c o n t r a - s e 

m u i t a s v e z e s n a l i b e r t i n a g e m e n o c a n ç a ç o 

s e x u a l . E ' p r e c i s o d a r m o s a e s t a c a u s a , b a s t a n t e 

(i) Je t'ai vue,je l'ai prise, 

Je m'cn veux maintenant, 
Mais la fiireur vens grise 
Et Ic bonheur na qu'un instant. 

Vid. a Dissertação de concurso a Faculdade de Medicina 
d o S r . l ) r . B A S I L I O F R E I R E . 
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d e s p r e s a d a , o v a l o r q u e ci la t e m . R e f e r i n i o n o s 

já a a t t e n t a d o s d ' e s t a n a t u r e z a p r a t i c a d o s p o r 

v e l h o s , e m q u e o d e s e j o g e n e s i c o p a r e c i a ter 

d e f i n i t i v a m e n t e e x p i r a d o . G e r a l m e n t e e s t ã o n o 

inicio d ' u m a d e m e n c i a seni l , q u e n ã o t a r d a a 

a p p a r e c e r c o m t o d o o seu c o r t e j o s y m p t o m a t i c o . 

P o i s c m m u i t o s d ' e s s c s v e l h o s e n c o n t r a - s e n o 

s e u p a s s a d o u m a v i d a d isso luta e v e r g o n h o s a . 

N o c a s o e x p o s t o a t r á s d á - s e e s s a c o i n c i d ê n c i a . 

O c a n ç a ç o s e x u a l p r o v o c a g r a v e s a l t e r a ç õ e s ner-

v o s a s e p r o d u z n o m u n d o d a s i d é a s g e n e s i c a s 

m o d i f i c a ç õ e s g r a v e s , q u e p o d e m d e t e r m i n a r e s t e s 

r e s u l t a d o s . N ã o é p o r é m u m a c a u s a e t io log ica 

g e r a l e m u i t o s p s y c h o p a t h a s s e x u a e s , se n ã o 

a m a i o r p a r t e , s ã o i n d i v í d u o s a n o r m a e s c o m 

e s t i g q j a s b e m e v i d e n t e s d o g r á u d e d e g e n e r e s -

c e n c i a q u e p o s s u e m . 

S o b o a s p e c t o m e d i c o - l e g a l o c a p i t u l o m a i s 

i m p o r t a n t e e m a i s i n t e r e s s a n t e da v i o l a ç ã o , q u e r 

se ja p r o v e n i e n t e d ' u m a p e r v e r s ã o , q u e r d ' u m a 

p e r v e r s i d a d e , é i n e g a v e l m e n t e o de a n a t o m i a 

p a t h o l o g i c a d a s l e s õ e s c a u s a d a s n a m u l h e r p e l o 

d e s f l o r a m e n t o . A t e n t a t i v a d e v i o l a ç ã o , q u e p a r a 

o s p s y c h i a t r a s ( e s o b este a s p e c t o e s p e c i a l d o 

p r o b l e m a ) t e m e g u a l v a l o r , p o d e t a m b é m reco-

n h e c e r - s e . 

D ' u m a m a n e i r a g e r a l p o d e m o s a g g l o m e r a r o s 

s i g n a e s de a t t e n t a d o s i m p l e s e de a t t e n t a d o c o m 

v i o l a ç ã o n o s s e g u i n t e s ( i ) : 

T r a u m a t i s m o s g e n i t a e s e e x t r a - g e n i t a e s c o m ou 

s e m l a c e r a ç ã o , d o h y m e n . 

(i) Sobre este assumpto v. Manual de Medicina Legal , 
J o S r . D r . L O P E S V I E I R A , p a g . IQ3 e 20F>. 
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P r e s e n ç a d o e s p e r m a . 

Vulvo-vaginite. 
T r a n s m i s s ã o de d o e n ç a v e n e r e a e s y p h i l i t i c a . 

E n t r e o s t r a u m a t i s m o s m a i s s i m p l e s e c u j o 

e x a m e r e q u e r s e m p r e d a p a r t e d o m e d i c o p e r i t o 

o m á x i m o c u i d a d o , e s t ã o a s e c c h y m o s e s , a s e x c o -

r i a ç õ e s e e r o s õ e s , e e n t r e as m a i s g r a v e s d e v e m o s 

c o l l o c a r a l a c e r a ç ã o do h y m e n , q u e c o n s t i t u e o 

d e s f l o r a m e n t o . A s e c c h y m o s e s ( m a n c h a s a z u -

l a d a s o u a v e r m e l h a d a s ) n e m s e m p r e s e o b s e r v a m , 

e s ó t é e m v e r d a d e i r o v a l o r q u a n d o a p p a r e c e m 

a c o m p a n h a d a s d e o u t r o s s i g n a e s d e v i o l ê n c i a . 

A s e x c o r i a ç õ e s e e r o s õ e s p r o d u z i d a s p e l a s u n h a s , 

s i g n a e s e s t e s b e m c a r a c t e r í s t i c o s , t é e m a s u a 

i m p o r t a n c i a . 

T o d a s a s d i f i c u l d a d e s r e c a e m p o r é m s o b r e a 

c a u s a d a l a c e r a ç ã o d o h y m e n , q u e p o d e ^ a r - s e , 

q u e r p o r m e i o d o p e n i s , q u e r p o r m e i o d o d e d o 

o u u n h a . 

C o m ef fe i to , p a r a a a p p l i c a ç ã o d o s ar t t . 3 9 1 . 0 , 

392. 0 , 393. 0 e 394.0 do n o s s o C o d i g o p e n a l , já 

c i t a d o s , c o m e x c e p ç ã o do art . 0 3 9 1 . 0 (1) , é indis-

p e n s á v e l s a b e r o q u e d e v e c o n s i d e r a r - s e p o r estu-

p r o o u v i o l a ç ã o e p o r s i m p l e s a t t e n t a d o a o p u d o r . 

O r a a l a c e r a ç ã o d o h y m e n p o d e s e r c o m p l e t a 

ou i n c o m p l e t a , p r a t i c a d a c o m o p e n i s ou c o m o 

(1) Art. Sgi.0. Todo o attentado contra o pudor de 
uma pessoa de um ou de outro sexo que fòr commettido 
com violência, quer seja para satisfazer paixões lascivas, 
quer seja por outro qualquer motivo, será punido com 
prisão correccional. 

§ único. Se a pessoa offendida fòr menor de doze annos, 
a pena será em todo o caso a mesma, posto que se não 
prove violência. 
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d e d o , e todos os casos p r o v e n i e n t e s d ' e s t a s 

h y p o t h e s e s d e v e m ser c o n v e n i e n t e m e n t e diagnos-

ticados-, p o r q u e a di f ferença da penal idade é 

extraordinaria e o m e d i c o perito prec isa nos seus 

relatorios de ter o m á x i m o c u i d a d o na escolha dos 

termos a e m p r e g a r . O professor sr. dr . LOPES 

VIEIRA, apresenta a este proposito a seguinte difti-

c u l d a d e : 

« O q u e resta saber , e é de alta importancia 

prat ica , é se a cópula dita incompleta , isto é, sem 

p a s s a g e m do penis para a lem da m e m b r a n a 

h y m e n , sem l a c e r a ç ã o ou ruptura d'esta e só com 

o seu r e c a l c a m e n t o , d e v e r á ser c o n s i d e r a d a c o m o 

tal , nos t e r m o s do c i tado art. 3oa.° do C o d i g o 

p e n a l ; ou se s o m e n t e c o m o attentado ao p u d o r , 

nos termos e p a r a o eiíeito do art. 3CJI.°? » 

O il lustre p r o f e s s o r apresenta em seguida o 

p a r e c e r de tres notáveis m e d i c o - l e g i s t a s : THOINOT, 

S T R A S S M A N e N I N A RODRIGUES ( d a F a c u l d a d e d e 

Medic ina d a B a h i a ) . 

THOINOT af f i rma que a prat ica dos t r ibunaes 

n ã o admitte a evas iva de não d e v e r considerar-se 

c o m o v i o l a ç ã o a d e s f l o r a ç ã o i n c o m p l e t a sem lace-

r a ç ã o do h y m e n . 

STRASSMAN é mais explicito e faz notar que, 

c o n q u a n t o a própr ia lei inglesa tenha feito con-

sistir o e s t u p r o e v io lação na p e n e t r a ç ã o do 

m e m b r o viril, os juizes d 'aquel le país téem inten-

dido s e m p r e que n ã o é necessário , p a r a que se 

dê e s t u p r o ou v io lação , ter h a v i d o a in tr oduc ção 

c o m p l e t a do penis , b a s t a n d o a s imples a p p l i c a ç ã o 

do m e s m o ao orifício vaginal . 

O p r o f e s s o r NINA RODRIGUES apresenta conside-

r a ç õ e s d 'outra o r d e m que m o s t r a m na real idade 
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um g r a n d e interesse . « D e s d e q u e o coito 

e x t e r n o ou v u l v a r , respe i tando a integr idade 

d e u m h y m e n intolerante , p o d e d e t e r m i n a r u m 

e s t a d o de g r a v i d e z , n ã o p o d e acceitar-se a 

d iv isão arbitrar ia que reduz a s imples atten-

t a d o s ao p u d o r t o d o s os contactos que f iquem 

á q u e m da m e m b r a n a e n ã o admit t i r c o m o estu-

p r o ou v i o l a ç ã o s e n ã o os a t tentados q u e v ã o 

a l é m d'el la. 

« Em m a t é r i a de v io lação os leg is ladores t ê e m 

tido em vista p r o t e g e r a honra da mulher e não 

a integr idade de u m a m e m b r a n a a n a t ó m i c a , c u j a 

ausência p o d e até s ignif icar u m a falta c o n g é n i t a , 

que p o d e resistir ao coito s e m romper-se e q u e , 

em caso de g r a v i d e z por coito e x t e r n o , of ferece 

a p e n a s u m a integr idade illusoria e m q u a n t o n ã o 

c h e g a o aborto ou p a r t o . » 

T o d a s estas c o n s i d e r a ç õ e s assentam o u n a 

a p r e c i a ç ã o da c o n d u c t a dos juizes (TAYLOR e 

STRASSMAN ) ou sobre a má letra da lei. 

A pr imeira , que diz respei to ás i n t e r p r e t a ç õ e s 

d o s juristas, p o u c o interesse nos a p r e s e n t a e é 

v a r i a v e l de país p a r a país , a s e g u n d a é impor-

tante p o r q u e não p o d e m c o n c o r d a r o s m é d i c o s 

sobre a e n o r m e d i f ferença de penal idade que se 

nota entre os cr imes por a t t e n t a d o s ao p u d o r e 

e s t u p r o e v io lação . M a s se esse é um defei to da 

lei, quantos não estão inherentes aos arbi trar ios 

c o d i g o s p e n a e s da actual idade ? 

E , a p e s a r d a or ientação m o d e r n a dos e s t u d o s 

cr iminal is tas , que quasi se d i v i d e m em dois exag-

g e r o s o p p o s t o s : — todo o c r i m e é u m a l o u c u r a , 

— todo o cr ime é u m a c o n s e q u ê n c i a do m e i o —-

e e m b o r a me sinta a t tra ído pela primeira f o r m u l a , 
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é ainda c e d o de mais p a r a u m a subst i tu ição que 

implicaria u m a destru ição completa do existente . 

As theorias entrechocando-se p o u c o a p o u c o hão 

de ir c r e a n d o traços de l igações , e o c o d i g o p e n a l 

do futuro será tão d iverso do existente, que nem 

se p o d e r ã o t a l v e z c o m p a r a r nas suas disposi-

ç õ e s m a i s g e r a e s . Já hoje p o d e r í a m o s introduzir 

m u i t a s v a n t a g e n s e m a s s u m p t o s b e m a v e r i g u a d o s , 

m a s precisa-se d ' u m a r e f o r m a radical , c o m des-

truição das actuaes bases de legis lação penal q u e , 

á força de v i g o r a r e m durante muitos a n n o s , t é e m 

c r e a d o a d e p t o s enthusiastas . E' o habito e a 

rotina contra que é muito dilficil o p p o r de maneira 

decisiva e efticaz idéas n o v a s , p o r mais rac ionaes 

que s e j a m . 

M a s t u d o isto p o d e ser muito interessante no 

c a m p o da cr iminalogia e da jur isprudência , nunca 

no c a s o restr icto a que e s t a m o s sujeitos pelas 

disposições legaes que é forçoso respeitar . C o m o 

médicos peritos deve interessar-nos s o b r e t u d o a 

d e s c r i p ç ã o minuciosa d a s lesões e n c o n t r a d a s . O s 

juizes que j u l g u e m c o m o m e l h o r lhes p a r e c e r . 

P r o p a g a n d i s t a s de novas idéas temos c o n t u d o de 

nos sujei tar a um tribunal s e m p r e mal e l u c i d a d o , 

e quasi s e m p r e i n c o m p e t e n t e para a so lução 

d 'estes p r o b l e m a s grav íss imos , em que ha a lidar 

c o m as lesões anatomo-patholog icas ex is tentes e 

c o m a maior ou m e n o r responsabi l idade criminal 

dos a c c u s a d o s . 

E por isso q u e s o m o s a d e p t o s da escola 

anthropologis ta não d e i x a r e m o s de fr isar que a 

r e s p o n s a b i l i d a d e admitte vár ios g r a u s , e que 

deve ser c o n s i d e r a d a c o m o a possibi l idade de 

integrar na consciência m o t i v o s m o d i f i c a d o r e s da 
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a c t i v i d a d e p e s s o a l ( i ) . E ' u m e l e m e n t o s e m p r e a 

a v e r i g u a r . 

V o l t a n d o p r o p r i a m e n t e a o e s t u d o d a s l e s õ e s 

a n a t o m o - p a t h o l o g i c a s , e a s s e n t a n d o em q u e n ã o é 

o m e d i c o - p e r i t o q u e m t e m de c l a s s i f i c a r o c r i m e , 

m a s s i m o Juryr, d e i x a n d o p o r i s s o t o d a a res-

p o n s a b i l i d a d e á d i s p o s i ç ã o l e g a l , a c c e n t u a r e m o s 

q u e o m e d i c o - p e r i t o d e v e ter o m á x i m o c u i d a d o 

n o e m p r e g o d e e x p r e s s õ e s e q u i v o c a s , q u e d ê e m 

l o g a r a v a s t a s d i s s e r t a ç õ e s d o s a d v o g a d o s q u e , 

por m a i s e l o q u e n t e s e p e r s u a s i v a s q u e s e j a m 

p a r a o j u r y , n ã o d e i x a m de s e r b a n a e s , e a t é 

e r r ó n e a s , n a g r a n d e m a i o r i a d o s c a s o s . B a s t a 

c i tar as d i s c u s s õ e s l e v a n t a d a s s o b r e a e x p r e s s ã o 

cópula q u e a lei n ã o def ine e c u j a s i g n i f i c a ç ã o a 

p r a t i c a d o s t r i b u n a e s t a n t o t e m f e i t o v a r i a r . 

C o m ef fe i to a n t i g a m e n t e c o n s i d e r a v a - s e c ó p u l a o 

c o n t a c t o d e dois i n d i v í d u o s d e s e x o s d i f f e r e n t e s 

a c o m p a n h a d o d a p e n e t r a ç ã o d o m e m b r o viril n o 

c a n a l v a g i n a l , m a s j á hoje n o s p o v o s m a i s a d e a n -

t a d o s , c o m o s e d e p r e h e n d e d a s o p i n i õ e s q u e 

a p r e s e n t a STRASSMAM, e t c . , se vai c o n s i d e r a n d o 

c o m o tal e p o r isso l e v a n d o á s m e s m a s c o n c l u s õ e s 

e t r a z e n d o c o n s i g o a m e s m a p e n a l i d a d e d o s 

artt . 392. 0 , 3()3.° e 3 ( ) 4 - ° do n o s s o C o d i g o p e n a l , 

o a c t o de a p p r o x i m a ç ã o de dois i n d i v í d u o s de 

s e x o s d i f f e r e n t e s e m q u e a p e n a s h a j a a a p p l i c a ç ã o 

d o penis a o a d d i t o v a g i n a l , a t é s e m p a s s a r a l é m 

d a m e m b r a n a h y m e n . E a s s i m p a r e c e d e v e r 

ser , p o r q u e a i n t e n ç ã o do c r i m i n o s o é s e m p r e a 

( 1 ) Vid. o Prologo do sr. Juuo DE M A T T O S á obra de 
G A R O F A L O sobre criminalogia, que este insigne psychiatra 
traduziu em português. 
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m e s m a e a g r a v i d e s pode e g u a l m e n t e produzir-se 

nos dois c a s o s ( NINA RODRIGUES ). M a s c o m o 

com a escola c lassica, e i v a d a de m e t a p h y s i c a e 

arb i t rar iedades , não ha p r o g r e s s o possível em 

m o d i f i c a ç õ e s de p e n a l i d a d e s , e t e m o s que res-

peitar a lei v igente , o m e d i c o perito deve p r o c u r a r 

a fas tar , por t o d a s as f o r m a s , a responsabi l idade 

legal , na r e s p o s t a aos quesi tos que lhe f o r e m 

p r o p o s t o s . A c i m a de t u d o a v e r d a d e a n a t ó m i c a , 

e só d e v e m aíf irmar-se as illaçÕes que d elia se 

d e r i v e m q u a n d o não possa h a v e r suspei ta a l g u m a 

de cair em erro. 

Já no nosso pr imeiro v o l u m e d i s s e m o s q u a e s 

as v a r i e d a d e s principaes de h y m e n s . R e c o r d a n -

do-as agora s i m p l e s m e n t e d e v e m o s devidí- las em 

d u a s c a t e g o r i a s : o s d e f o r m a s usuaes ( h y m e n s 

annul lar ou c ircular , semi lunar c l a b i a d o ) e os 

de f o r m a s raras ( h y m e n s i m p e r f u r a d o s , de aber-

tura lateral , de d u a s a b e r t u r a s ou cm ponte , 

cr ib i forme e f r a n j a d o ) . C a s o s ha, e m b o r a rarís-

s i m o s , m a s , c o m o d i s s e m o s ( i ) , b e m a v e r i g u a d o s , 

de ausênc ia congenita l do h y m e n . Já por esta 

e n u m e r a ç ã o se vê q u a m difficil se tornará por 

v e z e s o e x a m e medico- legal d 'es tas v ic t imas , 

a t t e n d e n d o a que, e m b o r a em c a s o s muito raros, 

se encontram f e n d a s var ias , que p o d e m confun-

dir-se c o m as l a c e r a ç õ e s h y m e n e a e s , a t t e n d e n d o 

ainda a que o a r r a n c a m e n t o total do h y m e n se 

s e m e l h a aos casos da sua ausência c o m p l e t a , etc . 

Se quiséssemos seguir TARDIEU, por e x e m p l o , 

c o m as suas vinte e c inco questões p r o p o s t a s 

sobre este a s s u m p t o , ser iamos levados para muito 

(i) ViJ. vol. I. 
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longe do proposi to em que a s s e n t a m o s de a p e n a s 

dedicar a l g u m a s p a g i n a s á anatomia pathologica 

do e s t u p r o e v io lação e á sua i m p o r t a n c i a no 

c a m p o da medic ina legal . 

F r i z a r e m o s p o r é m os factos mais interessantes 

e de maior i m p o r t a n c i a . 

E ' muito difficil ju lgar , e s p e c i a l m e n t e d e c o r r i d o s 

a lguns dias a p ós o d e s f l o r a m e n t o , as l a c e r a ç õ e s 

adquir idas das f e n d a s congéni tas . 

O e x a m e d e m o r a d o da m u c o s a e das s u a s 

f e n d a s , a a p r e c i a ç ã o da sua e last ic idade e o aspe-

cto total da a b e r t u r a , são os p o u c o s e l e m e n t o s a 

que p o d e m o s r e c o r r e r p a r a a so lução do p r o b l e m a 

q u e , em muitos c a s o s , fica insolúvel . 

B e m diz BROUARDI-L : « A v i r g i n d a d e é muito 

m e n o s fácil de ver i f icar do que p a r e c e á pr imeira 

vista. » 

E se a c r e s c e n t a r m o s que a a b e r t u r a p o d e tei-

as mais v a r i a d a s d i m e n s õ e s e que h y m e n s ha ( i ) , 

que p o d e m permitt i r a i n t r o d u c ç ã o do penis sem 

se d i lacerar , vê-se a q u e s t ã o em toda a m a x i m a 

c o m p l e x i d a d e . 

M a s não d e v e m o s cahir n o descredi to abso luto 

d 'estes e x a m e s — seria ir contra a v e r d a d e dos 

f a c t o s . 

Se ha c a s o s em que as d u v i d a s que apresen-

t a m o s nos deixam indecisos sobre o que d e v e m o s 

ju lgar de posit ivo, não é m e n o s v e r d a d e que 

sa lvo h y p o t h e s e s muito e x c e p c i o n a e s ainda deve-

m o s c o n s i d e r a r o h y m e n c o m o o s ignal m a i s 

va l ioso da v i r g i n d a d e . N o s c a s o s de duvida 

p o r é m , nunca f a ç a m o s a f í i r m a ç õ e s m e n o s b e m 

(i) Vid. vol. i. 
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c o m p r o v a d a s q u e p o d e m t r a z e r c o n s i g o c o n s e -

q u ê n c i a s l a m e n t a v e i s . E o p e r i t o a i n d a t e m q u e 

p r e c a v e r - s e c o n t r a a s v u l g a r e s s i m u l a ç õ e s q u e 

p o d e m e m b a r a ç á - l o s e r i a m e n t e . 

C o m o c o n c l u s ã o d o q u e t e n h o dito s o b r e estu-

pro e v i o l a ç ã o a c r e s c e n t a r e i , q u e a p e r v e r s i d a d e 

h e t e r o s e x u a l é a q u e m a i s se a p p r o x i m a do a c t o 

p h y s i o l o g i c o . A s s i m , e s t a n d o n ó s c o s t u m a d o s a 

v e r u m c r i m e neste a c t o , d e s d e q u e é e x e r c i d o 

c o m v i o l ê n c i a , já n ã o o t o m a m o s c o m o tal h a v e n d o 

c o n s e n t i m e n t o l e g a l i z a d o p e l o c a s a m e n t o , e m b o r a 

a m u l h e r tenha m e n o s d e d e z o i t o a n n o s ( e m a i s 

d e d o z e ) ( i ) . 

C o n t u d o é e m m u i t o s c a s o s o p r o d u c t o d u m 

e s t a d o m o r b i d o a c c e n t u a d o . P a r a o d e m o n s t r a r 

b a s t a - m e a p e n a s ci tar u m c a s o d o D r . HOSPITAL 

p u b l i c a d o nos AnnaIes medico-psjxliologiques (2). 

Umn rapariguita guardava um rebanho junto d'uma 
aldeia nos arredores de Clermont-Ferrand. Um homem 
que a procurava, approximou-se d'ella com o pretexto de 
que o rebanho lhe atravessara uma propriedade. Depois 
duma ligeira altercação e de se desfazer da companhia 
d'um pequenito, que mandou a um recado, lançou-se sobre 
a rapariguita sem se incommodar com os seus gritos e 
procurando contactos libidinosos sem se importar sequer 
com as pancadas que o rapazito, que pretendera aíTastar e 
fôra attrahido pelos gritos da victima, lhe vibrara. Chega 
ainda a levantar-se receando que apparecessem testemu-
nhas, mas não tardou a voltar sobre a sua victima para, 
depois de completamente saciado, fugir á vista das duas 

(1) Como se sabe no nosso país não é permittido o ma-
trimonio antes d'essa edade. 

(2) Anno de 1891, pag. 43. 
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creanças. A accusação foi feita e por tal forma se insinua-
ram os infantis accusadores, que o criminoso foi condu-
zido á prisão. A investigação do seu passado fez descobrir 
actos tão numerosos de immoralidade, que começou a 
duvidar-se da integridade das suas faculdades intellectuaes 
sendo-lhe ordenado um exame medico-legal que foi levado 
a effeito por tres peritos. Estes depois de considerarem 
o doente affectado de perturbações psychicas reconhece-
ram a necessidade d u m segundo exame, que foi feito pelo 
especialista, dr. H O S P I T A L , medico do manicomio de Saint-
Marie. E' interessante o resultado d'esse exame : 

Antecedentes. Os antecedentes familiares pouco conhe-
cidos. Um dos irmãos pelo menos foi attingido de alienação 
mental. Em compensação a estes dados incompletos os 
antecedentes pessoaes são interessantíssimos. De ha muito 
que se observara nelle um caracter d'immoralidade instin-
ctiva revoltante. Em 1860 foi condemnado a dez dias de 
prisão por offensas a moral publica na pessoa d'uma rapa-
riguita, que lançou ao chão e a quem levantou as saias 
permanecendo junto d'ella alguns minutos, apesar dos gritos 
da creança. Em 1875 foi condemnado por violação. Em 
1879 foi surprehendido em flagrante delicto de copulação 
com uma cadella. T e v e um anno de prisão. Posto em 
liberdade voltou á pratica da bestialidade e praticou nova 
violação em uma creança. 

No ponto de vista physico, pathologico e mental ha a 
notar a existencia de ataques, cuja existencia negou, e as 
suas faculdades deminuiram tanto que em 1879 o Maire 
chegou a considerá-lo attingido de alienação mental numa 
carta que dirigiu ao procurador. Na prisão a conducta 
nada apresenta de extraordinário. Só se queixa do tempo, 
que o demoram em prevenção. 

Exame directo. T e m cerca de 60' annos, mas parece 
mais velho. Magro e enfraquecido ; soffre de bronchite 
ligeira. A cabeça é pequena e a caixa craneana, embora 
curta, é regularmente conformada. A bossa occipetal em 
que, segundo G O L I . , residia a séde do erotismo, bastante 
desenvolvida, tanto quanto se podia apreciar atravez da 
espessura das partes molles e da sua espessa cabelleira 
branca. Feições regulares: devia mesmo ter tido bonito 
rosto, de olhos grandes e expressivos. 
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O exame das partes genito-urinarias revela uma particu-
laridade curiosa, que o dr. H O S P I T A L acha extraordinaria 
e que já anteriormente assignalámos a proposito da obser-
vação d'um outro violador systhematico, mas que neste 
caso era levado ao ultimo excesso : — este doente era 
quasi eunuco ! 

Com effeito, o penis era de exiguas dimensões, bem 
como a glande que se apresentava coberta J u m longo pre-
púcio, que difficilmente se podia afastar até alem do sulco 
belano-prepucial, circunstancia que, como se sabe, torna 
por vezes a cópula diflicultosa e com mais razão a violação. 
O escroto muito pequeno, caindo pouco, mais claro do que 
vulgarmente é, muito pouco povoado de pêllos, não contem 
senão um testículo, o esquerdo, de grandeza ordinaria, sus-
penso por um cordão de medíocres dimensões. O direito 
atrophiado, da grandeza d u m a avelã, encontra-se á saída 
do canal inguinal não tendo acabado de descer no escroto. 
T o d o o apparelho genital parece ter parado sem ter attin-
gido o seu definitivo desenvolvimento. 

O exame mental está em conformidade com o desenvol-
vimento physico. Todas as manifestações do espirito e 
até da phvsionomia, em conformidade com o timbre da 
voz e a exiguidade do desenvolvimento genesico, lhe dão 
um ligeiro aspecto feminino. Na maneira de se expri-
mir nota-se o receio e a indignação tímida. Os seus cum-
primentos são humildes e chora frequentemente a sua 
desgraça, chama Deus em testemunho da sua innocencia, 
lastima os que o accusam, revolta-se contra as accusações 
que repelle com energia, annuncia que vai morrer de des-
gosto, e sente que o tenham detido tanto tempo, o que lhe 
prejudica os trabalhos que vão atrazando, dizendo que pre-
feria a morte a tal situação. 

De medíocre intelligencia, sem instrucção, pois não sabe 
ler nem escrever, tem contudo uma memoria regular dos 
factos, que lhe dizem respeito. Sujeito ao interrogatório, 
diflicil pela sua surdez e obtusão intellectual, indigna-se 
quando se referem á corrupção dos seus costumes e que 
constantemente nega. Pela sua confissão confirma-se a 
existencia d'ataques que, mais proximos na infancia, se 
foram successivamente espaçando com a edade. E é inte-
ressante esta confissão, porque é cheia de verdade mesmo 
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no que respeita á descripção da crise nervosa. Não tem 
hallucinações. Foi sempre sobrio em bebidas E' bom 
fazer notar que é casado, e perguntando-se-lhe se era 
libertino respondeu : — não, nunca conheci senão minha 
mulher. 

Discussão. Os actos que se attribuem ao criminoso não 
têem caracter algum de loucura, o seu interrogatorio por 
outro lado não revela indicio algum de delírio ou de mania, 
e se o observador se limitasse a estes factos não hesitaria 
em julgar o culpado como absolutamente responsável, e 
no entanto enganar-se-ia julgando prematuramente. Ha 
com effeito dois factos, accrescenta o dr. H O S P I T A L , que exa-
minados attentamente nos fazem modificar por completo o 
primeiro diagnostico. Notemos, com effeito, o contraste 
frisante entre a sua individualidade como violador e os 
seus medíocres caracteres de virilidade, tanto no que diz 
respeito ao mundo phvsico como ao moral, e essa serie 
de factos monstruosos realizados sem a menor prudência 
ou precaução, em pleno campo, sem reserva do publico, 
sem a menor reflexão preventiva, perpetrados como sob a 
influencia inconsciente d'uma impulsão irresistível, por 
uma forma irregular, com raros intervallos, ora em seguida 
á saída da prisão, ora depois de ^arios annos de repouso ; 
finalmente o dirigir-se ao acaso a tudo o que se offerece á 
sua attenção, são signaes bastantes de suspeita. Conside-
remos ainda que o inculpado fugia algumas vezes de casa 
para errar durante alguns dias, facto de que se não lem-
brava, o que representa uma ausência real de memoria, 
que não pode ser simulada, pois estaria em opposição 
com a memoria manifestada na revelação dos ataques tão 
bem descriptos, tão abertamente confessados que não é 
possível pô-los em duvida e que devem considerar-se 
como pertencendo á classe das neuroses epileptiformes 
mais ou menos larvadas. Esta hvpothese é tanto mais 
admissível quanto é certo encontrar explicação nos ante-
cedentes familiaes, nestes contrastes notados e na pouca 
intelligencia do doente. Esta hypothese explica tudo o 
mais: falta de lembrança do facto realisado, actos violentos 
precedendo as crises ou succedendo-lhe. A própria maneira 
como os actos foram realisados, brutalmente, bestialmente, 
sem que o inculpado ficasse impressionado com a chegada 
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de testemunhas, ou mesmo das pancadas com que o fusti-
gavam, afastando-se por fim sem falar, milita ainda em 
favor da epilepsia e indica que o doente esteve por vezes 
sob a influencia de auras bem averiguadas. 

Se não é um louco averiguado, continua o dr. H O S P I T A L , 

ú, pelo menos, um temperamento louco e acredito que este 
estado, no momento da observação pouco accentuado, se 
irá radicando. Os alienistas estão bem ao corrente d'estes 
factos para se não enganarem. 

Esta especie de satvriasis, quando apparece numa edade 
avançada, é incurável e está acima dos esforços da vontade 
d'aquelle que é attingido, quando se apercebe do seu estado. 
Em vão os condemnnm. E d bom frisar mais uma vez a 
phrase de M O R E L « Os inicios da alienação mental assigna-
larn-se muitas vezes por appetites venereos excessivos. E' 
um symptoma duma significação capital nos indivíduos da 
edade avançada ». 

Criterium. Um ultimo facto : algum tempo depois da 
sua entrada na prisão, perdeu subitamente a consciência 
dos seus actos, tendo de ser transportado para a enferma-
ria. Appareceram crises nervosas de natureza epilepti-
forme, a que os actos ditos criminosos deviam a sua 
perpetração. Acceita a irresponsabilidade, foi entregue á 
auctoridade administrativa e internado no estabelecimento 
de Sainte-Marie. Ahi tornou-se mais espesso o véu que 
obscurecia o seu entendimento ; habituou-se depressa e 
nunca pediu para sair, nem tam pouco desejou saber 
noticias das pessoas de sua familia; a saúde physica 
era regular; nunca se lhe notou palavra, gesto ou acto 
contrario aos bons costumes ; permanecia sentado grande 
parte do dia ; reconhecia as pessoas de sua casa e 
respondia facilmente a perguntas simples ; de tempos a 
tempos apparecia mais obtuso, a surdez augmentava-lhe ; 
finalmente passado mais d'um anno o lado direito do 
corpo appareceu notavelmente mais enfraquecido do que 
o esquerdo. 

T a l era o seu estado, quando na noite do dia 11 de 
dezembro de iSS5, após um vomito abundante, cahiu de 
cama. A respiração era estertorosa e rapida, a perda do 
conhecimento profunda, a cabeça lançada para trás e sem 
paralysia dos membros. Morreu no dia 12. 
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Autopsia. No dia i5 procedeu-se ao exame do cadáver . 

A abobada craneana foi retirada sem que mostrasse ano-

malia alguma ; os ossos tinham a espessura normal e a 

dura-mater approximava-se muito da normal, pois não 

estava adherente ás paredes ósseas c o m o acontece fre-

quentemente na demencia epileptica, e não possuía ponto 

algum de espessamento ou ossificação ; a arachnoidéa 

não estava edemaciada como tantas vezes se encontra 

nos casos de epilepsia chronica em que este edema 

toma o aspecto d'uma geleia cinzenta com meio centí-

metro de espessura envolvendo a peripheria cerebral. 

O encephalo em massa pesava 1460 grammas, o cerebro, 

só por si, 1160 grammas. 

Neste orgão é que appareceram lesões graves, umas anti-

gas e outras recentes. As primeiras encontram-se na parte 

inferior e anterior do lobo esquerdo do cerebro. Na porção 

que repousa sobre a abobada orbitaria existe uma depres-

são ou perda de substancia da grandeza d'uma moeda de 

cinco tostões, cavada no centro pelo menos de meio centí-

metro, de bordos irregulares e duros, tendo feito desappa-

recer a c ircumvolução que ahi existia primitivamente, e 

tendo a côr amarella particular aos fócos apoplécticos em 

via de resolução. No fundo d'esta perda de substancia 

nada ha amollecido. 

O aspecto á primeira vista é d u m a ulcera callosa. Será 

ainda uma ulcera ? Será de natureza syphilitica ? Mas a 

ausência de lesões especificas 011 de seus vestígios sobre o 

resto do corpo, a ausência de commemorat ivos neste sen-

tido são contra essa hypothese. Pelo contrario, o enfra-

quecimento muscular direito milita em favor da supposição 

do fóco apoplet ico. 

Uma segunda lesão idêntica á precedente , mas muito 

menor, se observa na face inferior e media do lobo esquerdo. 

Nada de semelhante no hemispherio direito, enfim, adel-

gaçamento e ligeira descóração da camada cortical . 

As lesões recentes são as seguintes : congestão genera-

lizada da substancia branca que sob a pressão, exsuda 

pequenas gottas de sangue e sorosidade ; aqui e além, 

pequenos focos apopleticos da grandeza de grãos de milho ; 

ventrículos lateraes augmentados e cheios de sangue, que 

se encontra depositado nas duas extremidade sem grandes 
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coágulos negros e vermelhos; telas choroidéas atrophiadas. 
Os lagos venosos da base cerebral estão engorgitados de 
sangue ; e nas veias principaes d'estes lagos existem placas 
fibrosas brancas, de 2 millimetros, oblongas e sensivelmente 
espessas sem estarem ossificadas. 

As lesões cerebellosas não são menos interessantes. 
T e m o peso normal, mas parece mais molle e apresenta 
na parte postero-exterior, infiltração sanguínea sobre os 
dois lobos que não deve ser considerada como conse-
quência da estase por declividade, post mortem, por 
ser d u m a côr vermelha-viva. O quarto ventrículo está 
cheio de sangue, d'onde saiu um coágulo fresco, maior que 
uma avellã. Examinando a cavidade esvaziada averiguamos 
que a capacidade ventricular era insufficiente tendo-se por 
isso espalhado o sangue num lóculo aberto á custa da parte 
anterior do lobo cerebelloso esquerdo, de que.a substancia 
em contacto com o coágulo é molle e está destruída. A 
parte medullar correspondente é indemne. 

A que seria devido este derrame ? Seria occasionado 
por uma hemorrhagia cerebellosa ? Viria dos ventrículos 
lateraes atravez dos orifícios de M O N R O para o ven-
trículo médio e d'este pelo aqueducto de S Y V I U S porá o 
quarto ventrículo ? Chegado ahi, como teria força para 
produzir as desordens atrás descriptas ? Pela força da 
pressão ? Mas qual o motivo da preferencia por esta 
região esquerda do cerebro ? Segundo o auctor a pri-
meira hypothese é a mais provável porque, diz elle, um 
liquido penetra mais difficilmente dos ventrículos lateraes 
para os ventrículos inferiores do que reciprocamente. 
T u d o parece confirmar a hvpothese d u m a hemorrhagia 
cerebellosa como causa do derrame local. 

Reflexões. 1." Ainda que se não encontrassem lesões 
anatomo-pathologicas características do mal comicial, não 
se poderia, depois d'isto, pôr em duvida a existencia d u m a 
doença d'este genero, porque devemos recordar que os 
ataques foram muito raros e que, além d'isso, ha casos em 
que o exame necropsico é absolutamente negativo. 

2.a As lesões antigas indicam que houve certamente 
congestões cerebraes, talvez pequenas apoplexias podendo 
muito bem ser seguidas de excitações delirantes que 
determinaram a demencia pela demora. 
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3." A hemorrhagia cerebellosa faz-nos admittir que clle 
podia estar doente desde ha muito, e sob esta dupla 
impulsão de origem cerebral e cerebellosa, podia ser 
arrastado para o erotismo em determinados momentos. 
E' o que parece ter acontecido. 

D e p o i s da le i tura d ' e s t e c a s o , q u e é m u i t o inte-

r e s s a n t e s o b r e t u d o no t o c a n t e á a n a t o m i a - p a t h o -

l o g i c a , e m b o r a s e d iv i r ja d a o p i n i ã o d o d r . 

HOSPITAL n a i n t e r p r e t a ç ã o d o s p h e n o m e n o s , n ã o 

p o d e h a v e r d u v i d a a l g u m a de q u e o e s t u p r o é 

m u i t a s v e z e s o s y m p t o m a d e a l t e r a ç õ e s n e r v o s a s 

p r o f u n d a s e r e p r e s e n t a só p o r s i um v e r d a d e i r o 

e s t a d o p s y c h o - p a t h o l o g i c o . 

E ' t a m b é m m u i t o i n t e r e s s a n t e o c a s o c i t a d o 

p e l o sr . JULIO DE MATTOS no s e u r e c e n t e v o l u m e 

s o b r e « Os A l i e n a d o s nos T r i b u n a e s » ( i ) na 

o b s . VIII, d u m r a p a z , M . A . , n a t u r a l d a c o m a r c a 

d e A l b e r g a r i a - a - V e l h a e q u e v i o l o u u m a c r e a n ç a 

d e q u a t r o a n n o s . E r a u m idiota c o m o s e aver i -

g u o u p e l o e x a m e m e d i c o - l e g a l . 

I n v e r s a m e n t e aos d e s e j o s q u e o h o m e m a d u l t o 

p o d e , a n o r m a l m e n t e , e x p e r i m e n t a r e m r a p a r i g a s 

i m p ú b e r e s , h a o d a s m u l h e r e s q u e s a c i a m o s s e u s 

d e s e j o s l ib id inosos c o m c r e a n ç a s d o s e x o m a s c u -

lino. E s t a s p r a t i c a s s ã o , c o m o diz CONTAGNE (2), 

m a i s v u l g a r e s d o q u e s e a c r e d i t a . 

G e r a l m e n t e s ó c h e g a m a o c o n h e c i m e n t o d o s 

m é d i c o s n o c a s o d a i n f e c ç ã o d a s infe l izes v i c t i m a s . 

E s t e s a c t o s s ã o a s m a i s d a s v e z e s d e t e r m i n a d o s 

p e l o r e c e i o d o e s c a n d a l o e m f a m i n t a s s e x u a e s . 

(1) Lisboa, Tavares Cardoso & Irmão, 1902. 
( 2 ) Precis de Medicine Legale, Lvon 1 I8Q<>. 
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E ' u s u b s t i t u i ç ã o d o r a p a z i t o p e l o e u n u c l i o , q u e 

a s d a m a s r o m a n a s p r e f e r i a m a o s o u t r o s l i o m e n s 

p a r a p o d e r e m e n t r e g a r - s e á l i b e r t i n a g e m s e m 

r e c e i o d a g r a v i d e z . 

O u t r a s v e z e s s ã o a s m u l h e r e s d o e n t e s d a s 

c a s a s de t o l e r a n c i a , q u e a t t r a e m os r a p a s i t o s a u m a 

c ó p u l a i m p e r f e i t a . R a r a s v e z e s é o c a p r i c h o , e 

r a r í s s i m a s o d e s e j o de p r e f e r e n c i a q u e d e t e r m i n a 

e s t a s a p p r o x i m a ç õ e s . No n o s s o país e na c l a s s e 

b a i x a d a s m u l h e r e s v e n a e s ex is te a s u p e r s t i ç ã o de 

q u e a s d o e n ç a s v e n e r e a s s e c u r a m q u a n d o tran-

s m i t t i d a s a um innocente, s e g u n d o a e x p r e s s ã o con-

s a g r a d a . S ã o m u i t a s v e z e s i m p u l s i o n a d a s , s e m 

r e m o r s o , a e s t a s i n f a m e s p r a t i c a s c o m o t r a t a m e n t o . 

E s t a c r e n ç a t a m b é m existe e m o u t r o s p a í s e s . 

M . . . , m e r e t r i z e m C o i m b r a , e s t a v a a t a c a d a 

d ' u m a b l e n o r r h a g i a . D o m i n a d a p e l a a b s u r d a su-

p e r s t i ç ã o p a s s a v a h o r a s a v e r se d e s c o b r i a na 

r u a a l g u m r a p a z i t o a f im de se l i b e r t a r da s u a 

e n f e r m i d a d e . F o i v i c t i m a u m p e q u e n i t o d e c i n c o 

a n n o s , p o u c o m a i s o u m e n o s , q u e t o r n a n d o - s e 

b l e n o r r h a g i c o r e c o l h e u a o h o s p i t a l c o n t a n d o c o m 

t o d a a n i t idez e i n g e n u i d a d e a i n f a m i a de q u e 

t inha s ido v i c t i m a . 

DE c a s o s já r e g i s t a d o s c o n h e ç o um de DEVERGIO, 

t rês d o s Annales d'Hjgiòne, dois de CÁSPER, q u a t r o 

de TARIHEU, a l g u n s de LOP e dois de CONTAGNK. 

E m t o d o s s e t r a t a v a d e c r e a n ç a s d e c i n c o a t r e z e 

a n n o s c o m m u l h e r e s d e d e z o i t o a tr inta a n n o s ( i ) . 

(i) Vid. a pag. 17 um caso similar com uma mulher 
de sessenta e tres annos. 
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A t t r a h i a m - n a s ao d e b o c h e por meio de t o q u e s 

r e p e t i d o s , a p p r o x i m a ç õ e s var ias e a c a b a v a m ge-

ra lmente p o r as iniciar n u m a j u n c ç ã o sexual 

imperfe i ta . O receio d o u t r a s prat icas , na m a i o r 

parte dos casos , e a l g u m a s v e z e s p r e d i l e c ç õ e s 

m ó r b i d a s o u c o n s e q u ê n c i a s d ' u m a d e s e n f r e a d a 

l ibert inagem e d isso lução de c o s t u m e s são a sua 

c a u s a . E ' diflicii por tanto aval iar na maior p a r t e 

dos casos o cont ingente p s y c h o p a t h i c o q u e existe 

nas de l inquentes . N ã o s u c c e d e a m e s m o n u m 

dos c a s o s de CÁSPER em que u m a m ã e c h e g o u 

a a b u s a r do proprio fi lho c o m a e d a d e de n o v e 

annos ! N e s t e caso a lém da p e r v e r s i d a d e do acto , 

haver ia u m a nítida p e r v e r s ã o m o r a l . 

O s rapazi tos , ins trumentos d ' e s t a s a b j e c t a s pra-

ticas, a p r e s e n t a m todos os s ignaes d ' u m a f a d i g a 

geral e x c e s s i v a devida a e x c e s s o s p r e m a t u r o s . 

T o r n a m - s e pal l idos, avo lumam-se- lhe as o lheiras , 

a pelle torna-se-lhes quente e secca , o pu lso acce-

lerado, o ventre doloroso, as viri lhas sensíveis , as 

p e r n a s e n f r a q u e c i d a s e a d o b r a r e m - s e , as p a r t e s 

sexuaes muito d e s e n v o l v i d a s , o penis longo e 

semi- turgescente , a g l a n d e descobr indo-se c o m 

muita faci l idade, a a b e r t u r a da urethra v e r m e l h a 

e i n f l a m a d a e por v e z e s h u m e d e c i d a por um 

c o r r i m e n t o m u c o s o d ' u m b r a n c o c inzento, a s 

bo lsas escrotaes f lac idas e os c o r d õ e s dolo-

rosos. 

P o r um e x a m e c u i d a d o s o tem--.se d e s c o b e r t o 

vícios de c o n f o r m a ç ã o nos o r g ã o s geni taes d 'al-

g u m a s d 'es tas v ic iosas m u l h e r e s , e entre elles um 

aperto muito notável da vagina que n ã o permit-

tiria re lações s e x u a e s c o m p l e t a s c o m um adul to o 



A V i b A S E X U A L 

q u e neste caso concorrer ia p a r a expl icar as suas 

s e d u c ç õ e s cr iminosas sobre as c r e a n ç a s . 

N ã o são p o r é m v u l g a r e s nem é r a z o a v e l esta 

expl icação . 

Prostituição. — A prost i tuição é um f a c t o 

m o n s t r u o s o , incomprehensive l e d e g r a d a n t e . N ã o 

é , c o m o se t e m quer ido dizer, u m a consequência 

dos m a l e s da c i v i l i z a ç ã o : existe de ha muito 

e d e b a i x o de varias f o r m a s . E apesar d ' isso, 

c o m o diz PAULINO TARNOWSKY, custa a admitt ir 

que um ser h u m a n o na posse das suas faculda-

des m e n t a e s , são de c o r p o e de espirito, p o s s a 

prestar-se c o n s t a n t e m e n t e de dia e de noite , 

ao acto genesico com o pr imeiro que a p p a r e c e , 

seja qual fôr a sua phys ionomia e a sua r a ç a , 

muitas v e z e s ébrio , grosse iro , b r u t a l , c y n i c o , 

e dando-lhe p u b l i c a m e n t e tes temunho do seu 

d e s p r e s o . F ó r a de a lguns casos de n y m p h o m a -

nia, muito raros e muito e x c e p c i o n a e s , p a r a 

que se possam t o m a r em linha de conta c o m o 

d a n d o um aprec iave l cont ingente , c o m o se po-

derá expl icar o e s t a d o p s y c h i c o d ' u m a m u l h e r , 

e x e r c e n d o d iar iamente o ac to sexual d e z e n a s 

de v e z e s , r e c u s a n d o por c o m p l e t o a prerogat iva 

de escolha que, c o m o d issemos no nosso pri-

meiro v o l u m e , é attr ibuto especial a todas as 

f e m e a s , a b d i c a n d o de toda a pre ferenc ia e 

de toda a escolha c o m a i m p a s s i v i d a d e de 

e s t a t u a ? E se o b s e r v a r m o s essas infelizes que 

na maior p a r t e sentem p r a z e r pela sua vida 

e se sentem b e m na s i tuação d e p r i m e n t e a 

que se r e d u z i r a m , b e m p o d e m o s classif icá-las 
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c o m LAURENT ( I ) , de profissionacs; po is n ã o 

t e n d o c o n s c i ê n c i a d a a n o m a l i a d o s e u e s t a d o , 

e n c a r a m a sua p o s i ç ã o e a s u a m a n e i r a de 

v i v e r c o m o o e x e r c i c i o d u m m i s t e r q u a l q u e r 

a q u e se e n t r e g a m c o m o a u m a p r o f i s s ã o m u i t o 

n a t u r a l . 

E c o n t u d o é g r a n d e a v a r i e d a d e de m o t i v o s , 

q u e l e v a m e s t a s i n f e l i z e s a a r r e g i m e n t a r - s e s o b 

a b a n d e i r a i g n o m i n i o s a da m a i o r d i s s o l u ç ã o de 

c o s t u m e s . U m a s s ã o l e v a d a s p e l a e d u c a ç ã o e 

p e l o e x e m p l o , p e l o p o u c o a m o r a o t r a b a l h o o u 

a c o s s a d a s p e l a f o m e , o u t r a s , a p e s a r d e t e r e m 

q u e m as or iente no s e n t i d o h o n e s t o e lhes a p o n t e 

a c o n d u c t a p r o b a e h o n r a d a s ã o i r r e s i s t i v e l m e n t e 

i m p e l l i d a s p a r a a v o r a g e m do p r a z e r v e n a l e 

c o n s t a n t e , d e t o d a s a s h o r a s , c o m t o d a a e s p e c i e 

d e h o m e n s . 

C o s t u m a d i z e r - s e q u e h a p r o s t i t u t a s h o n e s t a s , 

q u e se c a í r a m no vic io foi d e v i d o á m i s é r i a , ou a 

i n c i t a ç õ e s e x t r a n h a s , m a s e s t a a í f i r m a ç ã o t e m 

a p e n a s u m v a l o r r e l a t i v o . C o m e f f e i t o , s e c e r t o 

n u m e r o d e s s a s in fe l i zes p o d e r a m ser a r r a n c a d a s 

ao i n f e r n o do s e u v ic io , e e n t r e g u e s á v i d a 

n o r m a l , d e s d e q u e a l c a n ç a r a m u m g a n h a - p ã o 

q u e lhes a s s e g u r o u a s u b s i s t ê n c i a , a m a i o r p a r t e 

t e m v o l t a d o , a o f i m d e c e r t o t e m p o , a m e r -

g u l h a r - s e na p r o s t i t u i ç ã o q u e lhe o b r i g a r a m a 

d e i x a r . 

E q u a n t a s h a i m p u l s i o n a d a s c e g a m e n t e p a r a 

t o d a a f o r m a de e x a g g e r o s s e x u a e s ? B a s t a re-

c o r d a r a h i s t o r i a . 

( I ) E . L A U R E N T , Prostitution et dégénerescence. Ann. 
Med. psychologiques, 1899, vol. 11. 
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SERVIEZ ( I ) d e s c r e v e c o m c o r e s terr íve is a 

h e d i o n d e z d o s c r i m e s s e x u a e s e a d e s e n f r e a d a 

l i b e r t i n a g e m d a s i m p e r a t r i z e s r o m a n a s . 

JULIA, c a s a d a em t e r c e i r a s n ú p c i a s c o m o i m p e -

r a d o r TIBÉRIO, era t ã o p o u c o c i o s a d a p r ó p r i a 

" r e p u t a ç ã o e t ã o i n c l i n a d a a o s p r a z e r e s s e x u a e s , q u e 

a t t e n d i a s e m p r e ás d e c l a r a ç õ e s d o s q u e a r e q u e s -

t a v a m , e s t a n d o s e m p r e p r o m p t a a s a t i s f a z e r o s 

d e s e j o s m a i s b a i x o s e r e v o l t a n t e s . N e m a r e l i g i ã o , 

n e m as leis do p u d o r , n e m a d e c e n c i a a p o d e r a m 

s u s t e r na sua m a r c h a o s t e n s i v a p a r a a u l t i m a cor-

r u p ç ã o . R e c e b i a os a m a n t e s em g r u p o s e á noi te 

p e r c o r r i a a s r u a s d a c i d a d e d e s h o n r a n d o - l h e t o d o s 

os c a n t o s c o m a s u a p r o s t i t u i ç ã o r e p u g n a n t e . D i z 

SERVIEZ q u e se e x p o r i a á i n c r e d u l i d a d e r e l a t a n d o 

t o d a s a s r e v o l t a n t e s d e s o r d e n s s e x u a e s d a c e l e b r e 

f i lha de AUGUSTO, se n ã o h o u v e s s e a g a r a n t i a d a s 

n a r r a t i v a s de a u c t o r e s d i g n o s de t o d a a f é . 

AGGRIPINA, d o t a d a d a g r a n d e b e l l e z a , unia a o 

e s p i r i t o m a i s ar t i f i c ioso o s m a i s d i s s o l u t o s c o s t u -

m e s . V i n d a d e u m i n c e s t o , po is era f i l h a d e 

AUGUSTO e de s u a f i lha JULIA, s e g u i u na m e s m a 

s e n d a d e c r i m e s s e x u a e s . M a n t e v e r e l a ç õ e s c o m 

LÉPIDO seu p r i m o c o - i r m ã o , c o m CALÍGULA, seu 

i r m ã o e c o m o seu p r o p r i o filho NERO, a q u e m 

a t t r a h i a c o m as m a i s i n f a m e s c a r i c i a s a f im de o 

l e v a r a t o d a a c a s t a de v e r g o n h a s s e x u a e s . 

MESSALINA-VALERIA, n a s c i d a de V . MESSALA 

BARBATO e de LÉPIDA (2), t e v e u m a v i d a v e r g o -

(1) Les Jemmes des dou ̂ e Cesars, Ieui s vies el intrigues 
secretes, 3 voll., Paris, 1S72. 

( 2 ) L É P I D A deu-se também ás praticas da prostituição 
chegando a ter relações com seu irmão D O M I Z I O ENOr.Aiuio. 
M E S S A L I N A foi pois uma filha digna de tal mãe. 
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nhosissima. A sua prost i tuição foi das mais 

infames, os seus Ímpetos dos mais excess ivos e 

dos mais dissolutos. 

Os prazeres mais brutaes eram os que procu-

rava de preferencia e a todo o custo . F e z por 

vezes exper imentar a sua c r u e l d a d e aos que 

tiveram virtude bastante para não ceder aos seus 

lúbricos desejos . S e m p r e sequiosa de prazeres , 

abandonava-se a todos os h o m e n s s e m dist incção 

de c lasse , apesar da sua qual idade de esposa 

do imperador CLÁUDIO. N u n c a se considerava 

saciada. P o r fim, mais pelo p r a z e r de ter com-

panheiras do que para pretender desculpar-se , 

associou a si m u l h e r e s das melhores famílias 

romanas, que com ella v iveram a mais dissoluta 

vida de l ibert inagem, obr igando os proprios 

maridos a ver a pratica das mais hediondas 

pervers idades genesicas. JUVENAL apresenta um 

quadro horroroso, mas subl ime, da corrupção de 

MESSALINA, na sua Saíj-ra XYI, em que canta o 

soffrimento de CI.AUDIO, vendo a mulher repu-

diar-lhe o leito imperial por um miserável alber-

gue. Fugia-Ihe do palacio seguida de u m a 

única confidente, e c o m o favor das trevas e 

do disfarce ia entrar numa m o r a d a , que con-

servava ainda o calor fétido da prostituição, 

onde se sacrif icava á brutal idade publ ica , até 

f icar mais cansada que saciada, para vir trazer, 

c o m as faces l ividas, fat igada e desacredi tada , 

o cheiro do lupanar ao leito onde ficara o 

i m p e r a d o r ! 

N ã o merece a pena insistir mais na descr ipção 

d'este t y p o de mulher que levou tão longe a 

impudicicia, que não se poderia escrever , s e m 
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v e r g o n h a , c o m o diz MAREAU (I) , a historia c o m -

ple ta d a s s u a s a b e r r a ç õ e s g e n e s i c a s . 

POPPÉA a d i s s o l u t a m u l h e r de NERO, DOMIZIA 

q u e , d e p o i s da m o r t e de DOMICIANO e do a b a n -

d o n o do s e u p r e f e r i d o PARIS, a c a b o u a v ida 

e n t r e g a n d o - s e ás m a i o r e s l i b e r t i n a g e n s , SEMIDE 

q u e do s e u tio CARACALA t e v e ELIOGABALO, FAUS-

TINA m ã e , FAUSTINA filha, m ã e de COMMODO, 

CRISPINA, TICIANA, JULIA, LUCÍLIA, e t a n t a s o u t r a s , 

o c c u p a m t o g a r e s p r o e m i n e n t e s n e s s a p l ê i a d a d e 

d i s s o l u t a s q u e f i z e r a m d e R o m a o t h e a t r o d o s 

m a i s e x t r a v a g a n t e s e x c e s s o s e d a s m a i o r e s t o r p e -

z a s . P a r a q u e e n u m e r a r m a i s ? N e s s e s t e m p o s , 

p e r d i d o o d e c o r o e c o m elle a m a i s r u d i m e n t a r 

n o ç ã o d o s e n t i d o m o r a l , i m p e r a d o r e s e i m p e r a -

tr izes , n ã o p o d e n d o d o m i n a r a sua c y n i c a con-

d u c t a , d e i x a r a m m a n c h a d a s p a r a s e m p r e a s 

p a g i n a s , p o r v e z e s t ã o b r i l h a n t e s , d a h is tor ia d a 

m a g e s t o s a c i d a d e d o s C e s a r e s . 

N o s e x e m p l a r e s q u e a c a b o d e a p r e s e n t a r n ã o 

p o d e h a v e r d u v i d a a l g u m a d a sua n a t u r e z a 

m ó r b i d a , o q u e n ã o d e v e s e r , p a r a nós , m o t i v o 

d e a d m i r a ç ã o , p o r q u e s e e n c o n t r a m e m q u a s i 

t o d a s es tas p e r s o n a g e n s e s t i g m a s d ' a l i e n a ç ã o 

o u p e l o m e n o s p r e d i s p o s i ç õ e s d e r i v a d a s d a s 

t a r a s h e r e d i t á r i a s q u e s e m u l t i p l i c a v a m d e m a -

neira a s s u s t a d o r a . E d e s d e já p o d e m o s f r i s a r q u e 

a c a u s a pr inc ipa l da a b e r r a ç ã o do s e n t i d o g e n e -

sico é a h e r e d i t a r i e d a d e . Os m o d e r n o s t r a b a l h o s 

de PROSPERO LUCAS, MOREL, MOREAU de T o u r s , 

KRAFFT-EBING, e t c . , s ã o a p r o v a c a b a l do q u e 

a f f i r m a m o s . 

(i) Le Aberrajione dei senso genesico, trad. do francez, 
Roma, 1897. 
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E s e m e l h a n t e s a e s s a s dissolutas , de q u e nos 

fa la a historia , ha e x e m p l a r e s nos t e m p o s m o d e r -

nos. PAULINO TARNOWSKY cita o seguinte c a s o que 

é interessante e cuja v e r a c i d a d e g a r a n t e . Em 1880 

u m a joven de dezoi to annos deixa a sua prov ínc ia 

p a r a p r o c u r a r t raba lho e m S . P e t e r s b u r g o , o n d e 

t inha p a r e n t e s a f a s t a d o s . O c o m b o i o soffreu um 

atraso m o t i v o p o r q u e não e n c o n t r o u o s parentes 

na g a r e . Int imidada p o r se e n c o n t r a r sosinha 

n u m a g r a n d e c idade e n ã o s a b e n d o p a r a o n d e ir, 

t r a v o u c o n h e c i m e n t o c o m u m a m u l h e r , que lhe 

p a r e c e u t o m a r parte na sua d e s v e n t u r a e que a 

a r r a s t o u p a r a c a s a ot ferecendo-se para a t o m a r 

c o m o c r e a d a . A senhora era afinal a d o n a 

d u m a casa d e t o l e r a d a s , o n d e entrou c o m o 

s e r v e n t e , m a s de que em b r e v e se fez pensio-

nista. U m anno depois tinha u m f i l h o v iáve l , 

que o p a e quis g u a r d a r r e s g a t a n d o a m ã e , a 

q u e m fez deixar a c a s a em que e s t a v a . E r a um 

h o m e m rico que p ô s a c r e a n ç a e a m ã e ao 

abr igo da miséria o b r i g a n d o esta a de ixar a v ida 

v e r g o n h o s a e m que e s t a v a . P o r f i m m a n d o u - a 

p a r a a famíl ia , na provínc ia , c o m u m a p e n s ã o . 

Pois esta m u l h e r , ao fim de seis m e s e s , deixa o 

f i lho aos p a e s e vol ta a S. P e t e r s b u r g o ; entra 

de novo na a b a n d o n a d a casa que habi ta d e s d e 

então e que não deixa, s e n ã o m o m e n t a n e a m e n t e , 

p a r a fazer p e q u e n a s v i a j e n s á província em visita 

ao f i lho. 

P e r g u n t a n d o - I h e se foi a fa l ta de dinheiro que 

a o b r i g o u a a b a n d o n a r o filho em c a s a dos p a e s 

e a v o l t a r ao ant igo g e n e r o de v ida r e s p o n d e u , 

quasi o f fendida , que não a b a n d o n a r a o f i lho, que 

lhe cont inuava a d a r a m e s a d a do pae e que a 
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m e u d o o ia visitar. V o l t a v a para a vida p o r q u e 

lhe a g r a d a v a , p o r q u e o t r a b a l h o dos c a m p o s lhe 

era p e n o s o , e ainda p o r q u e a existencia ali lhe 

era mais fác i l . 

LAURENT o b s e r v o u um caso s e m e l h a n t e . 

E u tenho c o n h e c i m e n t o d ' u m a mulher c a s a d a , 

de meios e c o m filhos, que se e n t r e g a á prosti-

tu ição por p r a z e r , p o r q u e só naquel la vida sacia 

a sua f o m e sexual . E q u a n t o s mais se n ã o 

p o d e r i a m citar ? 

E o que ha em t o d o s estes casos da parte das 

prost i tuídas senão um v e r d a d e i r o e s t a d o p s y c h o -

patholog ico ? Sei p e r f e i t a m e n t e — e já o aff irmei 

— que as causas da prost i tu ição são de var ias 

espec ies . C o n s i d e r a n d o a prost i tuição c o m o um 

cr ime nunca tão b e m se al l iaram as esco las 

anthropolog ica e social . Ha prost i tutas de raça, 

e ha t a m b é m prost i tutas que e n c o n t r a m a sua 

or igem nos vicios da soc iedade. M a s não deve-

m o s l igar-nos a p e n a s a esta ult ima escola , c o m o 

mui tos d e s e j a m , p r e c i s a m o s de assentar em 

q u e ha c a u s a s indiv iduaes que d ã o o r i g e m aos 

m e s m o s males . 

E s t e s d a d o s l e v a m LAURENT a f o r m u l a r esta 

h y p o t h e s e : se ha p e s s o a s fatal e i n e x o r a v e l m e n t e 

v o t a d a s ao cr ime e á l o u c u r a , não h a v e r á rapa-

r igas f a t a l m e n t e v o t a d a s á prost i tuição ? A pros-

tituta não será a l g u m a s v e z e s u m a a n o r m a l , u m a 

heredi tar ia , u m a d e g e n e r a d a ? 

E é este i n e g a v e l m e n t e , para os m é d i c o s , o 

a s p e c t o f u n d a m e n t a l da q u e s t ã o . 

C o m e c e m o s por es tudar a heredi tar iedade das 

prost i tutas . 
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U alcoolismo dos ascendentes parece ter uma 

acção preponderante na etiologia d'esta anomalia 

moral . S o b r e cento e cinceenta prost i tutas 

o b s e r v a d a s p o r P A U M N O T A R N O W S K Y , c e n t o e 

vinte e quatro tinham paes , que se embriaga-

v a m . LAURFNT interrogou muitas to leradas sobre 

os seus ascendentes e na maior parte confessa-

vam-lhe que eram alcoolicos. As estatísticas e 

os factos p a r e c e m demonstrar que ha prostitui-

das-natas, c o m o ha criminosos-natos. E s t a idéa, 

q u e é e x p r e s s a p o r LOMBROSO e FKRRERO n u m 

dos seus volumes, é uma verdade que deve ser 

tomada sem exaggero. C o n f i r m a esta opinião o 

facto b e m aver iguado da existencia de famílias 

em que só ha alienados, criminosos ou prostitu-

t a s ( LAURENT ) . 

MINOR, de M o s c o u , citou um caso muito 

cur ioso: a historia tristemente celebre de JUKES. 

ADA JUKES, nascida em 1740, era ladra de pro-

fissão, dava-se á v a g a b u n d a g e m e aos excessos 

alcoolicos. Deixou uma descendencia de 834 

indivíduos, de 709 dos quaes ha noticias que dão 

a seguinte d e s t r i b u i ç ã o : 10G cel ibatários, 181 

prostitutas, 142 mendigos , 64 recolhidos em 

asylos por indigência, e 76 criminosos entre os 

quaes se notam 7 assassinos. T o d o s estes indi-

víduos se entregam á e m b r i a g u e z . O numero 

de annos que todos os m e m b r o s d'esta família 

téem passado na prisão chega a 11G! Na quinta 

g e r a ç ã o quasi todas as mulheres eram prostitutas 

e todos os homens cr iminosos! 

LEGRAIN, na sua these cita um caso semelhante , 

e LAURENT apresenta outros, o que tudo leva a 

crer que a prostituição não é, em alguns casos. 



5 4 A VIDA S fcXUAL 

senão l ima d a s múlt iplas f o r m a s da degenercs-

cencia . 

M a s se a prostituta é u m a d e g e n e r a d a heredi-

tária d e v e r á encontrar-se nella t a r a s p h y s i c a s e 

p s y c h i c a s e es t igmas , que denotem o e s t a d o de 

d e g e n e r e s c e n c i a . As o b s e r v a ç õ e s de ANDRONICO, 

d e M e s s i n e , e d e PAULINO T A R N O W S K Y m o s t r a m 

uma p e r c e n t a g e m de var ias anomal ias nas prosti-

tutas e x a m i n a d a s , que sóbe na estatística de 

T A R N O W S K Y a 8 2 p o r 1 0 0 ! 

P a r a t e r m o d e c o m p a r a ç ã o f o r a m e x a m i n a d a s 

mulheres honestas á m i s t u r a : c a m p o n e z a s í 1 Ie-

t r a d a s e m u l h e r e s instruídas, e a dilferença encon-

trada foi e n o r m e para m e n o s . 

A s s i m , p a r a as mulheres instruídas não se 

e n c o n t r a r a m senão 2 por 100 de a n o m a l i a s 

p h y s i c a s , e nas c a m p o n e z a s 14 por 100. 

LOMBROSO e FERRERO n o t a r a m e g u a l m e n t e a 

g r a n d e f requencia de anomal ias nas prost i tu ídas . 

TARNOWSKY conclue por dizer , que u m a diffe-

rença tão fr isante entre as prost i tuídas e as 

m u l h e r e s honestas não podia ser o b r a do a c c a s o , 

e esta a b u n d a n c i a de es t igmas de d e g e n e r e s c e n c i a 

nas prost i tuídas tem a sua expl icação , pelo m e n o s 

em g r a n d e parte , nos c a r a c t e r e s dos s e u s ascen-

d e n t e s , que a p r e s e n t a m muitas p r e d i s p o s i ç õ e s 

p a r a a g r a v a r as taras q u e , hão de vir a p e s a r 

s o b r e os d e s c e n d e n t e s . 

A c r e s c e n t a mais , c o m o p r o v a d e degeneres-

cencia das prost i tu ídas , a sua esteri l idade tão 

f r e q u e n t e , a p o n t o que PARENT-DUCHATELET em 

i : o o o prost i tutas paris ienses não o b s e r v o u m a i s 

do que um p a r t o por anno. P a r a TARNOWSKY 

esta esteri l idade seria uma consequência da falta 
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da força p r o c r e a d o r a que se nota nos seres 

d e g e n e r a d o s levando-os á ext incção. 

P a r a LAURENT este facto n ã o está d e m o n s t r a d o , 

e p o d e até dizer-se que tal a r g u m e n t o de n a d a 

vale p o r q u e as prost i tutas estão sujei tas a outros 

f a c t o r e s de ester i l idade muito i m p o r t a n t e s , taGs 

c o m o a syphil is e o a lcoo l i smo, tão f r e q u e n t e s 

nestas infel izes, as a f fecções v a g i n a e s e uter inas 

e m b o r a m e n o s f r e q u e n t e s , os e x c e s s o s do coito 

muitas v e z e s com c h o q u e do penis no focinho 

de t e n ç a , c a a n o r m a l i d a d e que a d v é m aos 

o r g ã o s g e n i t a e s pe la sua exc i tação a n o r m a l e a 

que logo m e referirei c o m mais d e m o r a . A c r e s -

cente-se a t o d a s estas razões o facto de t o d a s as 

prost i tutas c o n h e c e r e m m e l h o r do que n inguém 

p a r a i m p e d i r e m a c o n c e p ç ã o os p r o c e s s o s a 

q u e nos r e f e r i m o s no pr imeiro v o l u m e d ' e s t e 

t r a b a l h o . 

S o b o ponto de vista p s y c h o - b i o l o g i c o , as 

prost i tu ídas a p r e s e n t a m ainda cer tos c a r a c t e r e s 

t y p i c o s , que lhes são c o m m u n s e lhes d ã o u m a 

p h y s i o n o m i a moral que as dist ingue das outras 

m u l h e r e s . E ' notável a sua m o b i l i d a d e de cara-

cter . E ' quasi imposs íve l fazer- lhes seguir u m 

raciocínio d ' o n d e lhes v e m a inconsciência c o m -

pleta no que diz respei to ao seu futuro. 

LAURENT f a z notar a n e c e s s i d a d e que s e n t e m 

de se agi tar , a l o q u a c i d a d e que c h e g a a trans-

formá- las em moinhos de p a l a v r a s , p r e g u i ç a que 

as torna i n a p t a s para toda a especie de t r a b a l h o , 

o p r a z e r da dança e do jogo e a p r e d i l e c ç ã o 

pe las leituras sent imentaes . E m P a r i s , s e g u n d o 

este o b s e r v a d o r , p r e f e r e m a leitura dos folhetins 
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do Petit Journal, especialmente os de RICHIÍBOUKG 

a qualquer outro. 

Ment irosas , facilmente encolerisaveis , p r o m p t a s 

a esbofetenrem-se sob a influencia do mais leve 

pretexto, são contudo amigas de se auxil iarem 

mutuamente e as que são m ã e s occupam-se bas-

tante dos f i lhos, que pretendem educar convenien-

temente. P o r vezes , nas casas onde a l impeza é 

m e n o s exigida, desmazelam-se ao ult imo extremo. 

Em P o r t u g a l , que eu saiba, não e m p r e g a m , pelo 

menos c o m insistência, a ta tuagem o que já suc-

cede noutros países e n o m e a d a m e n t e em F r a n ç a . 

O que a c a b a m o s de dizer esboça grosseiramente 

o estado psychico das mulheres venaes , mas que-

rendo descer a mais minuciosidades é b o m fazer 

a d i s t i n c ç ã o , c o m P A U L I N O T A R N O W S K Y , e n t r e a s 

prostitutas em que ha enfraquecimento de intelli-

"gencia e aquel las em que existe anormalidade 

psychica l igada a uma constituição neuropathica. 

E continuando a seguir o estudo do g r a n d e 

o b s e r v a d o r e notando que as mulheres de baixa 

intel lectual idade, primeira categoria , se encon-

tram por centenas no m u n d o da prostituição 

com graus diversos, p o d e m o s dividi-las cm dois 

grupos : as obtusas e as descuidadas. 

A s obtusas são dotadas d u m a insensibil idade 

maior ou menor á dor e d 'uma grande indifferença 

por tudo o que as rodeia. O que as caracter iza 

é nas mais das vezes a g r a n d e es tatura , os 

m e m b r o s robustos e desgrac iosos , a pelle pall ida 

ou amare l lada , certo grau de gordura , marcha 

arrastada, movimentos lentos e uma p r o p e n s ã o 
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notável para o s o m n o . T o d o s os f r e q u e n t a d o r e s 

de l u p a n a r e s téem o b s e r v a d o estes seres incom-

pletos a que falta a i m p u l s ã o dos d e s e j o s , e 

que c o n d e n s a m toda a sua fe l ic idade em b e b e r , 

c o m e r e dormir . A l impeza própr ia , os a d o r n o s 

femininos que t o d a s as m u l h e r e s n o r m a e s tanto 

aprec iam e e s t i m a m , são subst i tu ídos pelo p r a z e r 

da i m m o b i l i d a d e mais c o m p l e t a . De fa la v a g a -

rosa e de v a g a r o s í s s i m a assoc iação de idéas , 

d e noções p o u c o lúc idas , s e m dist inguirem c o m 

nitidez o b e m do mal a c h a m prefer ível a q u a l q u e r 

outro o seu e s t a d o p o r ser mais fácil , mais tran-

quillo e m e n o s ag i tado. G e r a l m e n t e de ixam-se 

a p a n h a r por s u r p r e z a e tornam-se p r o s t i t u t a s 

porque a occas ião se lhes d e p a r o u v a n t a j o s a e foi 

s o b r e t u d o a inércia que as deixou ficar. O acto 

sexual é p r a t i c a d o c o m a m a x i m a indi f ferença. 

E s t e s e x e m p l a r e s não são os mais v u l g a r e s no 

nosso meio, a p e s a r de se o b s e r v a r e m a l g u m a s 

vezes , m a s já não s u c c e d e assim na A r a b i a 

cm que a p a s s i v i d a d e c o m p l e t a das m u l h e r e s 

está em c o n f o r m i d a d e c o m o fa ta l i smo da sua 

c r e n ç a . A prost i tuta arabe exerce a sua pro-

f i s s ã o d e c o m m e r c i a n t e d ' a m o r , s e m v e r g o n h a , 

sem r e s e r v a s , sem e s p e r a n ç a s , n ã o a c r e d i t a n d o 

que possa fazer outra coisa. E ' prost i tuta p o r q u e 

devia s ê - l o ; ass im A l l a h o q u i s ! Ignora por 

c o m p l e t o as a legr ias p s y c h i c a s e c a s u a e s do 

a m o r ( LAURITNT). V e n d e - s e f r iamente , indif fercn-

temente, a d m i r a d a ta lvez de que u m a m u l h e r 

possa a m a r um h o m e m ! 

A prost i tuta europeia tem s e m p r e no f u n d o do 

c o r a ç ã o , na phrase de LAURIÍNT, u m a faisca da 

c h a m a divina, que o pr imeiro g a l a n t e a d o r faz 

6 
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brotar s e m dif f iculdade. A prostituta torna-se 

então c o m o a s outras m u l h e r e s , a m a n d o c o m o 

ci las , sof frendo c o m o ellas e g o s a n d o c o m o el las, 

a p e s a r da sua ignominia. V i n t e v e z e s por dia 

v e n d e o seu c o r p o aos mercenários , m a s o a m o r 

vela no seu c o r a ç ã o e fica fiel ao seu amante , 

p] este a m o r que pode ir até aos últ imos e x t r e m o s 

é p a r a ella a a b s o l v i ç ã o de toda a sua c o n d u c t a : 

rehabil ita-a aos propr ios olhos, fá-la g o s a r e 

sof frer , fá-la v iver ou sentindo a fe l ic idade de ser 

correspondida ou o infortúnio do a b a n d o n o . E ás 

v e z e s soffre mais estas angust ias do a m o r do 

q u e a mulher normal . P o r elle é arrastada aos 

m a i o r e s excessos e aos mais extraordinários 

c o m m e t t i m e n t o s . 

V . . . , meretr iz e m C o i m b r a , havia dois annos 

que tinha assentado arraiaes entre as suas com-

panheiras de infortúnio. D e s t a c a n d o - s e dentre as 

d e m a i s pela be l leza e pela f rescura , de tempera-

m e n t o n e r v o s o que e x a c e r b a v a com o uso das 

b e b i d a s a lcool icas , nunca p ô d e passar sem u m 

a m a n t e que ia r e c r u t a n d o d 'entre a m u l t i d ã o dos 

seus a d m i r a d o r e s . U m d'el les impress ionou-a 

por tal forma que ao saber que elle ia abando-

ná-la, m a n d o u c o m p r a r u m a s caixas de phospho-

ros, de que a p r o v e i t o u em dissolução a v e n e n o s a 

m a s s a , inger indo a b e b e r a g e m , dei tando-se em 

seguida no leito e dispondo-se para m o r r e r na 

c o n t e m p l a ç ã o do re tra to do que tanto e s t i m a v a . 

P r o v a v e l m e n t e ju lgava a m o r t e tranqui l la , serena : 

um e s q u e c i m e n t o torpido das coisas que a rodeas-

s e m , absorv ida a p e n a s na pessoa do seu prefer ido 

a q u e m d e s e j a v a dedicar o seu ult imo p e n s a m e n t o ; 
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m a s o cortejo dos s y m p t o m a s da intoxicação 

phosphorica veio alterar-lhe o p r o g r a m m a em 

cujo f inal plácido provave lmente sonhara com 

extremo agrado. C o n d u z i d a para o hospital ahi 

veio a morrer p a s s a d a s bastantes horas, mas 

sem a b a n d o n a r o retrato, cuja contemplação nos 

últ imos transes conscientes foi a sua maior 

p r e o c c u p a ç ã o . 

Diz LAURENT que um m a g i s t r a d o de Constan-

tinopla lhe contara que quasi todas as prosti-

tutas francesas, espanholas e italianas da cidade 

tinham um a m a n t e , geralmente um oflicial inferior 

ou m e s m o um soldado da guarnição. Em con-

traste com esta predi lecção das prostitutas euro-

peias não pôde descobrir-se entre as arabes n e m 

uma só que tivesse um a m a n t e ! 

A prostituta arabe não se diverte, não bebe , 

não se ri e tem horror ao barulho. Dir-se-hia 

uma sacerdotisa, tal a sua conducta grave e seria. 

P a r e c e recordar nas evocações do passado do 

seu país, as hetaíras de o u t r o r a , que estavam 

juntas aos templos e t inham logares d 'honra nas 

ceremonias do culto. 

Ao lado da classe de prostitutas apathicas e 

inditíerentes, a que nos refer imos, colloca-se u m a 

outra c lasse , c o m o dissemos, as descuidadas. 

E s t a s juntam a u m a intelligencia débil e rudimen-

tar u m a certa propensão para a brincadeira, para 

o riso, são d u m a extraordinaria imprevidência 

pelas coisas da vida e dist inguem-se sobretudo 

pela mobil idade e inconstância da sua alegria ou 

da sua tristeza. C o m o se vê approximam-se 

muito da classe anterior. TARNOWSKY apresenta 
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c o m o exemplo d'esta classe de prostitutas a 

historia d 'uma rapariguita que se iniciou aos doze 

annos, ainda impúbere , na vida sexual por u m a 

seducção e foi de degrau em degrau até ás casas 

publicas. E' ahi que v a m o s apanhar a descr ipção 

typica do a u c t o r : « De pequena estatura , tem 

uma figura d 'ave, de bellos cabcl los castanhos e 

de olhos negros, scintillantes de v ivacidade. As 

orelhas mal orladas téem lobos sesseis. P o s s u e 

um dente supranumerário . Q u e i x o ponteagudo 

com uma fosseta. A l e g r e , viva, divert ida, riso-

nha, canta todo o dia sem ter receio do futuro, 

n e m duvidar de ninguém. Entrega-se ao uso de 

b e b i d a s 

Em opposição a esta categoria de prost i tutas 

de baixa intellectualidade existem as de constitui-

ção neuropathica, e que, e g u a l m e n t e , se podem 

dividir em dois grupos p r i n c i p a e s : as hyster icas 

e as impudicas . 

As hystericas são ás vezes arrastadas para a 

prost i tuição, naturalmente, por mero dilectantismo. 

G e r a l m e n t e d 'uma precoc idade sexual notável 

p o s s u e m amantes quasi desde a i n f a n d a . Depois , 

impell idas pela necessidade de agradar e de ser 

a m a d a s deixam-se arrastar para as casas publ icas 

da prostituição. O r a ternas e sentimentaes, ora 

bruscas e bulhentas, ora amorosas e excessiva-

mente sensuaes percorrem a g a m m a completa da 

sentimental idade feminina. E ' raro encontrar-se 

nesta classe de prostituídas a verdadeira noção 

da moral . 

C o m referencia a hystericas sensuaes, citarei uma 

o b s e r v a ç ã o que com outras me foi obsequiosamente 
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cedida pelo illustre professor sr. dr. MIGUEL 

BOMBARDA : 

I lyslero-neuraslhenia sexual. — R a p a r i g a , vinte 

e dois annos, solteira. Desde creança e x c i t a ç ã o 

sexual violenta. H á b i t o s de m a s t u r b a ç ã o e de 

lesbismo ferozes. Collage com um individuo 

quasi impotente, apenas de quinze em quinze 

dias e c o m sat isfação sexual i m m e d i a t a . Grav i -

dez que terminou ha tres meses . N o s primeiros 

tres meses da gestação obtusão sexual quasi total . 

Fortes excitações ao sexto mês e repetidas prat icas 

sexuaes. H o j e procura h o m e m que a sat i s faça , 

ao mesmo t e m p o que se queixa das coisas extra-

ordinarias que lhe ficaram da g r a v i d e z : pertur-

bações cerebraes , obnubi lações , c e p h a l a l g i a . . . 

M a r c h a difficil, impossibil idade quasi de andar, 

impossibil idade de atravessar um largo m e s m o 

a c o m p a n h a d a ; as pernas parecem ter-se desedu-

cado : quando dá um passo e levanta u m a perna 

parece-lhe, a meio do m o v i m e n t o , que não sabe 

c o m o ha de pô-la, nem como ha de seguir no 

movimento . A b s o l u t a m e n t e nada de tabes. E x t r a -

ordinaria excitação sexual que, posta em a c ç ã o , 

aggrava o seu estado a ponto de parecer que as 

pernas v ã o paralysar . E s s a exc i tação c h e g a a 

ponto de ter o e s p a s m o dez e doze vezes antes 

do h o m e m ejacular . 

A impudica é u m a louca moral . LOMBROSO e 

FERRERO fazem notar que, c o m o todo o esforço da 

evolução natural se concentrou na mulher para 

crear e reforçar o sent imento do p u d o r a sua 

maior degenerescencia moral , a sua moral iusanily, 
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deve ter por effeito a perda d'este sent imento 

da m e s m a forma que p r o v o c a no h o m e m a p e r d a 

dos sent imentos que a c iv i l isação impõe c o m a 

maior força , c o m o , por e x e m p l o , o respeito pela 

v ida dos seus s e m e l h a n t e s . E s t a s prost i tutas 

acce i tam c o m a maior indif ferença, e por v e z e s 

c o m notada pre ferenc ia , u m a prof issão que lhes 

attráe o d e s p r e s o da s o c i e d a d e , c o m inteira q u e b r a 

do pudor . N e s t a s mulheres dá-se a c o n t r a d i c ç ã o 

a p p a r e n t e entre a sua vida e a f r ig idez sexual . 

P a r a LOMHROSO e FERRERO esta fr igidez sexual é para 

ci las u m a v a n t a g e m , u m a a d a p t a ç ã o d a r w i n i a n a ; 

p o r q u e , p a r a u m a m u l h e r fac i lmente exci tavel a 

vida da prost i tuição seria em extremo extenuante, 

ao p a s s o que para cilas o acto genesico , sendo 

um acto insignif icante tanto m o r a l c o m o physica-

m e n t e , é real isado fac i lmente porque é lucrat ivo. 

N e s t e s casos espec iaes de prost i tu ição trata-se 

mais d 'um desvio moral do que d ' u m desvio 

sexual . E tanto que por v e z e s se encontra u m a 

p r e c o c i d a d e de prost i tuição m o r a l a c o m p a n h a d a 

da mais escrupulosa v i rg indade . G e r a l m e n t e 

ment irosas e egoistas, n e m s eq u e r c h e g a m a 

a p r e s e n t a r esse sent imento inherente a t o d a s as 

m u l h e r e s , e que se e n c o n t r a em quasi t o d a s as 

o u t r a s prost i tutas , por v e z e s até com a m e s m a 

intensidade que se encontra nas mulheres nor-

m a e s : — o a m o r m a t e r n a l . 

E para pôr bem em evidencia este g r u p o de 

prost i tuídas a p r e s e n t a r e m o s r e s u m i d a m e n t e um 

caso muito interessante de KRAFFT-EBING : 

R . , d ' u m a família nobre e rica, mas m u i t o 

d e g e n e r a d a , pois era f i lha d ' u m a m ã e louca e 
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d u m p a e excentr ico , m o s t r o u u m a tendencia 

muito p r e c o c e p a r a o vicio. A o s q u a t o r z e a n n o s 

tentou fugir c o m um a m a n t e e p o u c o t e m p o 

depois fugiu c o m u m outro c o m q u e m c a s o u . 

P o u c o s meses depois t o m a v a vários a m a n t e s 

s u c c e s s i v a m e n t e e s i m u l t a n e a m e n t e e no entanto 

a sensibi l idade sexual nella era tão o b t u s a , que 

os a m a n t e s não c h e g a v a m a p r o v o c a r - l h e p r a z e r 

senão á custa de muitas f a d i g a s . E — caso notá-

vel —• sentia p r a z e r m a s t u r b a n d o - o s c o m a m ã o 

ou c o m a b o c c a , p o r q u e e n t ã o , s e g u n d o ella 

dizia, sentia melhor o h o m e m . E este p r a z e r era 

tanto m a i s intenso q u a n t o o acto era rea l i sado 

em local em que podia ser s u r p r e h e n d i d a : n u m 

carro , em p a s s e i o , no t h e a t r o , a trás d um repos-

teiro, o que me parece u m a f o r m a curiosa de 

exhib ic ionismo. 

O a m o r m a t e r n a l osci l lou entre g r a n d e s l imites. 

O r a a p p a r e c i a terna e car inhosa para os f i lhos, 

ora b r u s c a e d e s m a s e l a d a c h e g a n d o a prat icar 

actos o b s c e n o s na sua p r e s e n ç a . N a t u r a l m e n t e 

contradic tor ia , parecia ter por v e z e s e x p r e s s õ e s 

de a r r e p e n d i m e n t o que se s u c c e d i a m a c y n i c a s 

reca ídas no m a l , e isto c o m interval los d ' h o r a s 

e até de m i n u t o s ! D e p o i s d ' u m aborto confes-

sava a um a m a n t e que d e s e j a v a m u d a r de v ida , 

tão i m p r e s s i o n a d a ficara; d 'ahi a p o u c o tentava 

m a s t u r b á - l o e, em s e g u i d a , r e c e b e n d o a visita 

d u m outro a m a n t e , e g u a l m e n t e o m a s t u r b o u . 

I m p r u d e n t e e i m p u l s i v a , p r o v o c a v a s c e n a s publi-

cas c o m o s a m a n t e s sem s e p r e o c c u p a r c o m 

o e s c a n d a l o . M e n t i r o s a p o r n a t u r e z a , não podia 

contar a m e s m a coisa duas v e z e s s e m a a l terar , 

mo di f i c an do c o n t i n u a m e n t e os factos s e m interesse 
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a l g u m pessoal ou indirecto, chegando a atl irmar 

q u e se o marido a tivesse encontrado em flagrante 

delicto d 'adulterio o teria negado. E r a natural-

mente má procurando excitar e intrigar os amantes 

sem interesse algum. 

E s t e caso e as conclusões que d'el le derivam 

p a r e c e m demonstrar que existem mulheres que 

são arrastadas instinctiva e fatalmente para a 

prostituição, c o m o os loucos moraes são irresisti-

velmente levados para o mal ou para o vicio. 

Sei bem que as causas da prostituição são múlti-

plas e var iadas, taes c o m o , a má e d u c a ç ã o , o 

contagio do exemplo, os attract ivos, a falta de 

trabalho, a preguiça, a necess idade do luxo, etc. , 

mas não é menos certo que em outros casos a 

prostituição se nos apresenta c o m o um derivat ivo 

da cr iminal idade, e certas prostitutas são degene-

radas e loucas moraes. 

E c o m o tenho falado em loucura moral e c o m o 

alguns auctores modernos entendem que esta enti-

dade nosologica deve ser riscada do quadro das 

alienações mentaes , é preciso dedicar-lhe a l g u m a s 

palavras de defesa o que, aliás, é fácil e intuitivo. 

GAROFALO, que está á frente dos que contestam a 

noção da loucura m o r a l , baseia-se em que a 

ausência do senso ethico não pode caracter izar , 

só por si, u m a doença mental . 

E' arb i t rado este commentar io e em nada justi-

ficável, além de que a loucura moral não é exclu-

sivamente caracterizada por essa ausência que, 

apesar de ser o s y m p t o m a culminante , tem outros 

que o a c o m p a n h a m e d ' o r d e m intellectual, bas-

tante apparentes , para se não poderem passar 
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em si lencio, e q u e f o r a m p o s t o s em e v i d e n c i a 

p o r MAUDSLEY e m a i s m o d e r n a m e n t e p o r KRAFFT-

EBING. GAROFALO f a z a e s t e p r o p o s i t o u m a subti l 

d i v i s ã o entre l o u c u r a e a n o m a l i a , m a s e s t a s d u a s 

e n t i d a d e s c o n f u n d e m - s e i n t i m a m e n t e n a p a t h o l o g i a 

d o espir i to . 

E x i s t e p o r t a n t o a l o u c u r a m o r a l , c o m o e n t i d a d e 

n o s o l o g i c a . 

E p a r a c o m p l e t a r e s t a s r a p i d a s n o ç õ e s s o b r e 

p r o s t i t u i ç ã o p a s s o a r e f e r i r - m e á a n a t o m i a p a t h o -

log ica d o s o r g ã o s g e n i t a e s d a s p r o s t i t u t a s . 

E ' a s s u m p t o m u i t o c o n t r o v e r s o e s o b r e q u e v e i o 

l a n ç a r b a s t a n t e luz o t r a b a l h o de MARTINEAU (I) 

q u e s e f u n d a m e n t a e m g r a n d e n u m e r o d e o b s e r -

v a ç õ e s . 

PARENT DUCHATELET a f f i r m a q u e as p r o s t i t u t a s 

n ã o a p r e s e n t a m a l t e r a ç ã o a l g u m a d o s o r g ã o s 

geni taes . R e l a t i v a m e n t e ás d i m e n s õ e s da v u l v a e 

da v a g i n a , cu ja d i l a t a ç ã o é c o n s i d e r a d a c o m o 

habi tua l nas m e r e t r i z e s , d iz e s t e a u c t o r q u e s e 

e n c o n t r a e g u a l m e n t e e m m u i t a s m u l h e r e s nor-

m a e s . E a p r o v a , a c r e s c e n t a e l le , é q u e t e m 

e n c o n t r a d o e m m u l h e r e s n o p r i n c i p i o d a sua 

p r o s t i t u i ç ã o u m a v a g i n a e n o r m e m e n t e d i l a t a d a e , 

ao c o n t r a r i o , n ã o é raro ver-se em m u l h e r e s q u e 

d u r a n t e d e z , q u i n z e e v inte a n n o s se e n t r e g a r a m 

á p r o s t i t u i ç ã o , u m a v a g i n a de p e q u e n a s d i m e n -

s õ e s e s e m a m e n o r a l t e r a ç ã o d a s p a r t e s g e n i t a e s . 

A c c r e s c e n t a a inda q u e n u n c a o b s e r v o u d e f o r m a -

ç ã o v u l v a r o u v a g i n a l d a p r o s t i t u i ç ã o . 

(i) La Deforma^ioni vulvari et anali, trad. do francês, 
Roma, 1898. 
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E n t r e os auctores que s e g u e m opinião inversa , 

isto é, que a prost i tuição deixa e s t i g m a s de alte-

ração nos o r g ã o s geni taes , está CHARPY que diz 

que de todas as bel lezas das m u l h e r e s publ icas a 

que decl ina primeiro é a dos o r g ã o s g e n i t a e s . 

S e g u n d o elle as prost i tutas téem ainda as m a m -

m a s rigidas, as ancas sem rugas , o rosto c o m a 

f r e s c u r a natural c o m que a s s e n t a r a m arraiaes 

nessa v ida de d e v a s s i d ã o , e já os o r g ã o s s e x u a e s , 

m e c a n i c a m e n t e of fendidos , téem soffr ido o irre-

paráve l u l t rage do trabalho e do a b u s o . T a e s 

d e f o r m a ç õ e s são d e v i d a s quasi e x c l u s i v a m e n t e á 

repet ição da cópula , e em certos casos a d o e n ç a s 

anter iores . De cerca de oi tocentas o b s e r v a ç õ e s 

concluiu que essas d e f o r m a ç õ e s cons is tem na 

h y p e r t r o p h i a e a l g u m a s v e z e s atrophia dos gran-

des e dos p e q u e n o s lábios , no aspecto e n r u g a d o , 

na c o l o r a ç ã o cinzenta dos p e q u e n o s lábios , no 

a p p a r e c i m e n t o f requent íss imo de e r u p ç õ e s acnei-

cas e herpet icas ( s o b r e t u d o na p o r ç ã o inferior 

dos g r a n d e s l á b i o s ) , no a l o n g a m e n t o do clitores 

e no a b a i x a m e n t o do m e a t o urinário d e v i d o em 

parte ao d e s e n v o l v i m e n t o do b o l b o vaginal e do 

d e s e n v o l v i m e n t o dos foll iculos que c e r c a m a en-

trada d'este m e a t o . A estas d e f o r m a ç õ e s , junta 

CHARPY, a d i la tação do orifício vaginal em conse-

quência da p e r d a da e last ic idade dos tecidos e 

da tonic idade do m u s c u l o c o n s t r i c t o r ; o espessa-

m e n t o da m u c o s a do orifício vaginal , que se apre-

senta um p o u c o amarel lec ida ; um e s t a d o f u n g o s o 

do canal da urethra c o m i n f l a m a ç ã o chronica dos 

fol l iculos s i tuados na p a r t e anterior e inferior 

d este canal , resultante dos attritos repet idos e 

e s p e c i a l m e n t e das metrites antigas. E m conse-
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quencia d'esta metri te , a mucosa tumefáz-se, 

destaca-se e produz u m a saliência externa em 

forma de massa fungosa , violacea e num ou 

noutro caso ulcerada. 

CHAIÍPY termina o seu trabalho c o m a seguinte 

c o n c l u s ã o : « A prostituta soffre nos orgãos geni-

taes uma serie de d e f o r m a ç õ e s que revelam causas 

oppostas : desde o abuso que atrophia á irrita-

ção que hypertrophia. C o m o vive muito, vive 

muito depressa . As mulheres que abusam do 

amor são c o m o as f lores, que abusam do sol. 

O amor e o sol são duas forças analogas : em 

dose m o d e r a d a vivif icam e em dose excessiva 

f a z e m murchar . » 

MARTINEAU que, c o m o disse, estudou demora-

damente o a s s u m p t o em sete annos de pratica 

hospitalar e na pratica civil, c o m e ç a por af f irmar, 

que o estudo das d e f o r m a ç õ e s vulvares produzi-

das pela prostituição não é tão fácil como parece , 

e tanto que não of ferecem caracter algum nítido 

e preciso, porque a sua existencia é das mais 

variaveis e das mais inconstantes. T a n t o se en-

contram nas mulheres , que de ha muitos annos e 

habitualmente se entregam á prostituição, c o m o 

nas rapar igas de dezaseis e dezasete meses , de 

ha pouco desf loradas. 

O b s e r v a m - s e ora nas prostitutas e mulheres 

galantes , ora nas mulheres c a s a d a s . 

N a s suas observações feitas c o m p a r a t i v a m e n t e 

cm mulheres que, c o m o diz CHARPY, téem « o 

habito do amor », e em mulheres de curta vida 

sexual ou de espassadas relações sexuaes , notou 

que as deformações da vulva apparec iam i n d i f e -

rentemente. O b s e r v o u - a s quer nas meretr izes 
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dos bairros o p e r á r i o s de Par is ( M o n t - M a r t r e , 

C i i g n a n c o u r t , L a Vi l le te , Bel levi l le , e t c . ) que 

c h e g a m a ter n u m e r o s í s s i m a s re lações s e x u a e s 

diarias, q u e r em m u l h e r e s d e s f l o r a d a s de p o u c o 

t e m p o , q u e r em mulheres c a s a d a s que téem rela-

ções s e x u a e s de d u a s ou tres v e z e s p o r dia até 

u m a v e z por s e m a n a . 

E s t e p h e n o m e n o a p p a r e n t e m e n t e e x t r a v a g a n t e 

t e m u m a e x p l i c a ç ã o muito natura l . E s t a s altera-

ções são d e v i d a s ao propr io exercício da c ó p u l a 

c o m t o d a s as c i rcunstancias que a a c o m p a n h a m , 

taes c o m o as d e s p r o p o r ç õ e s entre o v o l u m e dos 

o r g ã o s geni taes , a e d a d e da mulher , as inflama-

ções v u l v a r e s e m e s m o a repet ição múlt ipla do 

coito. A l e m d' isso d e v e m o s fr isar o fac to de que 

a r a p a r i g a de q u a t o r z e a dezase is annos, no 

m o m e n t o do a p p a r e c i m e n t o da m e n s t r u a ç ã o , tem 

os o r g ã o s geni taes mais d e s e n v o l v i d o s do que 

q u a n d o att inge maior e d a d e . E se i n d a g a r m o s 

b e m e nas m e s m a s e d a d e s , o b s e r v a m o s que o 

d e s e n v o l v i m e n t o dos o r g ã o s genitaes externos 

está l igado ao e s t a d o e s c r o p h u l o s o , l y m p h a t i c o , 

arthrit ico ou ainda, c o n s e q u e n t e m e n t e , a vulv i tes 

var ias , e m b o r a t e n h a m a p p a r e c i d o na infancia . 

Em r e s u m o , a prost i tu ição não p r o d u z na vu lva 

o u vagina d e f o r m a ç ã o a l g u m a part icular . Q u a n d o 

tal d e f o r m a ç ã o exista d ç v e attribuir-se a o u t r a s 

c a u s a s : — a i n f l a m a ç õ e s , a p r e d i s p o s i ç õ e s mór-

bidas , ou ainda a violências sexuaes c a p a z e s de 

só p o r si as expl icar . 

No que respeita a t r a t a m e n t o da prost i tuição a 

s u g g e s t ã o p o d e actuar v a n t a j o s a m e n t e n a s doen-

tes intel l igentes. C a s o s ha p o r é m em que o m a l 
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é incurável . As per turbações degenerat ivas que 

para aquella vida arrastaram essas infelizes ins-

creveram na porta do lupanar a velha legenda : 

Lasciate ogni spevan\a. . . 

Sadisnw. — H o u v e em F r a n ç a um m a r q u ê s , 

notável pelas extraordinarias pervers idades se-

xuaes, que ficou celebre na litteratura obscena 

do seu país. Foi o m a r q u ê s de SADE ( 1 7 4 0 - 1 8 1 4 ) 

que deu origem ao termo que hoje serve para 

designar o vicio que tão tristemente o immor-

talizou. 

O amor e a crueldade téem relações muito 

intimas e tanto que se o b s e r v a m conjunctamente 

em alguns a n i m a e s ; mas na especie humana só 

se evidenceiam nos casos de sadismo. 

KRAFFT-EBING dá uma expl icação completa e 

muito engenhosa d'esta perversão sexual . Indi-

víduos normaes, diz elle, muito excitáveis chegam 

a m o r d e r e a arranhar as mulheres a que se jun-

tam. A m o r e cólera são as duas paixões mais 

fortes e violentas que agitam a esphera psy^cho-

motora e téem correlações muito intimas. E tanto 

assim parece ser que ha factos tendentes a mos-

trar que á voluptuosidade e x a g g e r a d a está l igada 

a crueldade e inversamente. E estas duas pai-

xões levam sempre o individuo ao dese jo v iolento 

de se apoderar do objecto a m b i c i o n a d o : são por 

isso as duas únicas formas possíveis da paixão 

forte, c o m o diz KRAFFT-EBING. N ã o se trata d u m a 

simples exci tação inconsciente da e n e r v a ç ã o mus-

cular, mas d u m verdadeiro e x a g g e r o d a vontade 

com o fim de produzir um poderoso effeito sobre o 
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individuo que c a u s o u a nossa exc i tação. S e g u n d o 

KRAFFT-EBING O meio mais eff icaz de conseguir 

esse fim é c a u s a n d o a esse individuo u m a s e n s a ç ã o 

de d o r , isto é, no m á x i m o da paixão v o l u p t u o s a 

o individuo procura c a u s a r uma dôr ao o b j e c t o 

a m a d o que, nos casos de indivíduos p s y c h o p a t h a s 

e c o m falta de sent imentos m o r a e s que os domi-

nem p o d e c h e g a r aos últimos excessos . 

O s actos sádicos são mais v u l g a r e s n o h o m e m 

do que na mulher e, s e g u n d o KRAFFT-EBING, téem 

u m a expl icação natural . N a s re lações dos dois 

sexos é o h o m e m que escolhe o p a p e l act ivo e 

m e s m o a g g r e s s i v o , ao p a s s o que a mulher se 

limita ao papel p a s s i v o e defensivo. O h o m e m 

p r e t e n d e conquistar e v e n c e r a mulher , esta é, 

q u a n t o mais não se ja , o b r i g a d a pela decencia a 

pôr-se em defe ns i va durante a l g u m t e m p o , o 

que tem u m a g r a n d e importancia p s y c h o l o g i c a . 

O r a o c a r a c t e r a g g r e s s i v o que natura lmente 

tem o h o m e m p o d e e x a g g e r a r - s e e até d e g e n e r a r 

e m u m a tendencia c a p a z d e s u b j u g a r c o m p l e t a -

mente o o b j e c t o dos seus d e s e j o s indo até ao 

seu a n i q u i l a m e n t o e á própria m o r t e . P o r outro 

lado d e v e m t a m b é m entrar em linha de conta 

a f a v o r e c e r os accessos do sadismo as regres-

sões a t a v i c a s , pois nas primeiras e d a d e s da 

h u m a n i d a d e e ainda hoje , nas tr ibus s e l v a g e n s , a 

m u l h e r é a presa do mais forte . O s a d i s m o não 

é por conseguinte senão o e x a g g e r o patholog ico 

de certos p h e n o m e n o s accessor ios da vida s e x u a l , 

que se p o d e m produz ir em c ircunstancias n o r m a e s , 

sobretudo n o h o m e m . S ã o actos impuls ivos e m 

que os v e r d a d e i r o s mot ivos do desejo f icam des-

c o n h e c i d o s . 
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Q u a n d o ha assoc iação entre a v o l u p t u o s i d a d e 

e a c r u e l d a d e não só a paixão vo luptuosa d e s p e r t a 

o dese jo da c r u e l d a d e , m a s ao contrar io a idéa e 

s o b r e t u d o a vista d 'actos cruéis a c t u a m c o m o um 

est imulante sexual e são neste sent ido e m p r e g a d o s 

por indivíduos p e r v e r t i d o s . A este proposi to 

conheço um facto interessante que me foi r e l a t a d o 

pelo p r o p r i o individuo c o m q u e m se passou. 

F . . . , e s t u d a n t e , p a s s a v a por u m a rua onde 

estava a ser m a l t r a t a d o c o m p a l m a t o a d a s um 

rapaz i to , e g u a l m e n t e e s t u d a n t e . D e repente , sem 

saber p o r q u ê , sentiu-se possuido d u m a extraor-

dinaria v o l u p t u o s i d a d e tendo de desv iar a vista e 

seguir a p r e s s a d a m e n t e p a r a evi tar a e j a c u l a ç ã o . 

E s t e facto impress ionou-o extraordinar iamente . 

A v e r i g u e i que havia hyster icas nos a s c e n d e n t e s . 

De antecedentes pessoaes é importante notar o 

caso e x t r a v a g a n t e de q u e , q u a n d o tinha dez annos 

p o u c o mais ou menos , attrahira um r a p a z i t o de 

cinco ou seis annos para logar occul to e, a t roco 

d a p r o m e s s a d ' u m a s p e q u e n a s d a d i v a s , o b t e v e 

da sua v ict ima o consent i mento de lhe b a t e r n a s 

n a d e g a s o que realisou c o m p r a z e r de que ainda 

se recorda . E r a o d e s p e r t a r m o r b i d o do instincto 

sexual . D e p o i s tornou-se onanis ta , vicio que lhe 

d e s a p p a r e c e u quasi por c o m p l e t o c o m a e d a d e e 

hoje é um p e q u e n o sadista , que se tem ido corre-

gindo e n o r m a l i z a n d o o mais possivel a sua vida 

sexual ev i tando toda a especie de e x c i t a ç õ e s 

genes icas que tenham tendencias sadistas . 

Os actos sádicos di f ferem s e g u n d o o g r a u da 

sua m o n s t r u o s i d a d e , s e g u n d o a g r a n d e z a da per-
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v e r s ã o d o d e s e j o s o b r e q u e o i n d i v i d u o e s t á , o u 

a inda s e g u n d o o s e l e m e n t o s d e r e s i s t e n c i a q u e 

e x i s t e m no i n d i v i d u o e q u e p o d e m ser m u i t o 

e n f r a q u e c i d o s p e l o s de fe i tos et í l icos o r i g i n a e s , p e l a 

d e g e n e r e s c e n c i a h e r e d i t a r i a e p e l a l o u c u r a m o r a l . 

S e g u n d o KRAFFT-EBING a h y p e r e s t h e s i a s e x u a l 

d e v e s e r s e m p r e c o n s i d e r a d a c o m o a b a s e d o s 

d e s e j o s e p r a t i c a s s a d i s t a s . 

H a o s p e q u e n o s s a d i s t a s q u e a l c a n ç a m a m a i o r 

e x c i t a ç ã o geni ta l c o m p i c a d a s , m o r d e d e l l a s , pal-

m a d a s n a s n a d e g a s d a m u l h e r , e t c . , e o s g r a n d e s 

s a d i s t a s q u e c h e g a m até a o e s t r a n g u l a m e n t o d a s 

s u a s v i c t i m a s . H a a l g u n s q u e n ã o t o r t u r a m n e m 

f e r e m , n e m m a t a m : c o n t e n t a m - s e a p e n a s c o m o 

s o f f r i m e n t o a c c i d e n t a l d e o u t r e m ; e o u t r o s q u e 

se l i m i t a m a i m a g i n a r a s c e n a s a d i c a q u e e v o c a m , 

s e m n u n c a d e s c e r á p r a t i c a ( s á d i c o s i n a c t i v o s e 

s á d i c o s de i m a g i n a ç ã o ) . O s a d i s m o t e m p o r 

v i c t i m a s as m u l h e r e s , as c r e a n ç a s , os a n i m a e s e 

até o s h o m e n s . A s p r i m e i r a s e a s s e g u n d a s ( d o 

s e x o f e m i n i n o ) s ã o as m a i s f r e q u e n t e s e ú n i c a s 

q u e n e s t e m o m e n t o nos p r e o c c u p a m . O s a c t o s 

s á d i c o s q u e v ã o até a o e s t r a n g u l a m e n t o a c a b a m 

m u i t a s v e z e s pela p r a t i c a r e v o l t a n t e d e c o m e r e m 

p a r t e s d o c a d a v e r . C o m o e x e m p l o ci tarei a o b s e r -

v a ç ã o n o t á v e l de MASCHKA r e e d i t a d a p o r GAUSTER 

e p o r KRAFFT-EBING, de q u e m a e x t r á i o . 

TIRCCH, pensionista do hospício de Praga, de cincoenta 
e cinco annos era concentrado, de mandras extravagantes, 
brutal, irascivel e vingativo. Foi condemnado a vinte annos 
de prisão pela violação d'uma rapariguita de dez annos de 
edade. Nos últimos tempos chamou sobre si as attenções 
publicas pelos accessos de raiva experimentados sob a 
influencia das mais fúteis razões. 
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Em 1864, depois de ter sido despedido por uma viuva a 
quem propôs casamento ficou a odiar extraordinariamente 
as mulheres. No dia 8 de julho andou vagueando com a 
persistente intenção de assassinar um individuo do sexo 
que tanto detestava. 

Vetulam occurrentem in silvam allexit, coitum poposcit, 
renilentem prostavit, jugulum feminae compressit « furore 
captus ». Cadaver virga betulae desecta verberare vnluit 
neque tamen idperfecit, guia conscientia sua IuvcJieri vetuit, 
cultello mammas et genitalia desecta domi cocta proximis 
diebus cwii globis comedit. 

A 12 de setembro quando elle foi preso ainda se encon-
traram os restos d'esta horrível refeição. Alegou como 
movei do seu acto « uma sede interior » e pediu mesmo 
para ser executado por ter sido um pária na sociedade. 
Na prisão manifestava excessiva irascibilidade e por vezes 
teve accessos de raiva durante os quaes recusava todo o 
alimento. A maior parte dos seus antigos excessos coin-
cidiam com explosões de irritação e de raiva. 

N a c a t e g o r i a d ' e s t e s v e r d a d e i r o s m o n s t r o s 

p s y c h o - s e x u a e s d e v e m incluir-se o s c e l e b r e s cri-

m i n o s o s e s t r i p a d o r e s q u e p o r v e z e s t r a z e m o 

h o r r o r ás p o p u l a ç õ e s q u e i n f e s t a m . D e n t r e e s s e s 

p o d e m o s c i t a r SPITZKA, KIERNAN, WHITECHAPEL, 

JACK (?), e tc . A s s i m n a s v i c t i m a s de WHITE-

CHAPEL n o t a - s e c o n s t a n t e m e n t e a a u s ê n c i a do 

ú t e r o , d o s o v á r i o s e da v u l v a o q u e f a z s u p p ô r 

q u e elle p r o c u r a e e n c o n t r a a i n d a u m a s a t i s f a ç ã o 

m a i s v i v a n a a n t h r o p o p h a g i a . 

E m m u i t o s c a s o s d e a s s a s s i n a t o p o r v o l u p t u o -

s i d a d e n ã o t e m l o g a r o e s t u p r o q u e r d e v i d o a 

r a z õ e s p h y s i c a s , q u e r a i n d a p o r m o t i v o s p s y c h i -

c o s , c o c r i m e s a d i s t a só p o r si s u b s t i t u e o c o i t o . 

II' i n t e r e s s a n t e o c a s o de VERZENI de q u e KRAITT-

EBING d i z q u e e n c e r r a t u d o o q u e a s c i e n c i a 

m o d e r n a c o n h e c e s o b r e a c o n n e x ã o e x i s t e n t e 
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e n t r e a v o l u p t u o s i d a d e , o d e s e j o de m a t a r e a 

a n t h r o p o p h a g i a . Ei-Io e m t o d a a s u a c r u e z a : 

V I N C E N T V E R Z E N I , nascido em 1 S 4 9 , preso desde 11 de 
janeiro de 1872, é accusado : primeiro, de ter pretendido 
estrangular sua prima M A R I A N N A , quando esta, ha quatro 
annos estava deitada no leito ; segundo, de ter commet-
tido o mesmo delicto na pessoa da esposa de A R S U F F I , de 
27 annos de edade ; terceiro, de ter desejado estrangular 
Madame G A L A apertando-lhe a garganta enquanto ajoelhava 
sobre o seu corpo ; quarto, é ainda accusado de ter pra-
ticado os seguintes assassinatos : 

No mês de dezembro, entre as 7 e 8 horas da manhã, 
J E A N N E M O T T A dirigia-se a uma communa vizinha onde o 
o amo de quem ella era servente a esperava. Como ella 
não chegasse foi procurá-la, encontrando num atalho o 
cadaver horrivelmente mutilado. 

As vísceras e os orgãos genitaes tinham sido arrancados 
e estavam ao lado do cadaver. A nudez e as erosões 
das coxas faziam pensar num attentado contra o pudor e 
a bocca da victima cheia de terra indicava que haviam pro-
curado suffocar-lhe os gritos. 

No dia 28 d'agosto de 1871, de manhã cedo, Madame 
F R I G E N I , de 2 8 annos, que se distanciára de casa foi, pelo 
proprio marido, encontrada morta no campo, tendo em 
volta do pescoço signaes evidentes de estrangulamento 
e numerosas feridas. O ventre estava aberto e deixava 
sair as vísceras. 

No dia 2 9 d'agosto, como M A R I A P R E V I T A I . I , de edade de 
19 annos atravessasse os campos foi perseguida por seu 
primo V E R Z E N I , que a arrastou para uma sementeira de trigo, 
lançando-a por terra e apertando-lhe o pescoço. Quando 
afrouxou um pouco a pressão das mãos a fim de se inteirar 
se havia alguém na vizinhança, a rapariga levantou-se e 
obteve pelos seus pedidos que V E R Z E N I a deixasse depois 
d'elle lhe ter apertado as mãos violentamente. 

Foi depois conduzido aos tribunaes. 
Tinha 22 annos, craneo de grandeza media e asyme-

trico. O osso frontal direito era mais estreito e mais 
baixo- do que o esquerdo ; a bossa frontal direita pouco 
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desenvolvida, a orelha direita mais pequena do que a 
esquerda, a parte inferior do helix falta nas duas orelhas, 
as artérias da cabeça um pouco atheromatosas, a arcada 
zygomatica muito saliente, o maxillar inferior anormal-
mente desenvolvido, o penis de grandes dimensões, e 
certo grau de estrabismo arternante divergente ( insuf-
ficiencia dos musculos rectos internos ) e mvopia. LOM-
B R O S O concluiu d'estes signaes de degenerescencia que se 
tratava d u m a paragem de desenvolvimento do lobo frontal 
direito. Ao que parece V E R Z E N I é uma victima da heredi-
tariedade. Dois dos tios eram cretinos, um terceiro micro-
cephalo e imberbe, com falta d'um testículo e com o outro 
atrophiado. O pae teve um accesso de liyppocondria pella-
grosa. Um primo soffria de hvperhemia cerebral e um 
outro era kleptomano. A familia de V E R Z E N I é devota e 
duma avareza sórdida. 

Elle é d u m a intelligencia acima do vulgar e não deu no 
passado signaes alguns de alienação mental. O seu cara-
cter é extranho. E' taciturno e gosta do isolamento. Na 
prisão a attitude é cynica, masturba-se e procura a todo 
o transe ver mulheres. 

Acabou por confessar os crimes e dizer os moveis 
impulsores. 

A realisação dos crimes, diz elle, provocava-lhe uma 
sensação extremamente agradavel ( voluptuosa ), acompa-
nhada de erecção e ejaculação. Apenas tocava a victi-
ma no pescoço experimentava immediatamente sensações 
sexuaes. Era-Ihe porem inteiramente indifferente que as 
mulheres que lhe espertavam essas sensações agradaveis 
fossem velhas ou novas, feias ou bonitas. Habitualmente 
só experimentava prazer apertando o pescoço das mulheres, 
e se chegava a sobrevir-lhe o maior espasmo genesico sem 
matar a victima deixava-a com vida. Nos dois casos citados 
a satisfação sexual tardou a apparecer e a essa demora 
deveram as mulheres o ser estranguladas. O prazer que 
experimentava com taes estrangulações era superior ao 
que sentia com a masturbação. As contusões que appa-
receram na pelle das coxas e do púbis eram feitas com 
os dentes quando elle sugava, com grande prazer, o sangue. 
Chegou a levar para casa um pedaço de carne d u m a das 
suas estranguladas para mandar cosinhar e comer, mas 
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não levou tão longe a perversidade com receio de que 
lhe descobrissem os delictos. Levava consigo vestidos e 
vísceras, porque sentia prazer em os cheirar e apalpar. A 
força que possuía nestes momentos era extraordinaria. 
Nunca esteve doido, mas na execução dos actos não via 
ninguém em redor de si, o que estava evidentemente ligado 
á excitação sexual, que levada ao mais alto grau, lhe sup-
primia a faculdade de percepção. Depois de executar 
o crime experimentava sempre certo bem estar e um 
sentimento de grande satisfação. Nunca tivera remorsos. 
Nunca tocou as partes genitaes das mulheres que estran-
gulava, nem tão pouco exerceu sobre ellas o acto sexual ; 
para sentir o prazer genesico bastava-lhe estrangulá-las e 
beber-lhes o sangue ainda quente. 

Era um verdadeiro vampiro. Os desejos sexuaes nor-
maes parecem ter-lhe sido extranhos. Tinha duas amantes, 
mas contentava-se em as olhar e elle mesmo se admirava 
de não ser attingido por desejos de as estrangular ou de 
lhes apertar as mãos. Mas também é verdade que com 
ellas não sentia o mesmo prazer que com as suas victimas. 

Não se observou nelle vestígio algum de sentido moral 
ou de arrependimento. Elle mesmo acabou por declarar 
que deveria estar sequestrado da sociedade, pois se voltasse 
para ella não poderia resistir aos seus desejos assassinos e 
voluptuosos. 

Foi condemnado a trabalhos forçados. 
As confissões de V E R Z E N I após o julgamento são interes-

santíssimas. 

« Eu experimentava um prazer excessivo quando estran-
gulava mulheres ; sentia então erecções e um verdadeiro 
prazer sexual. Já o cheiro do vestuário das mulheres me 
dava prazer. Sentia-me verdadeiramente feliz ao beber o 
sangue do púbis das minhas victimas. Também me dava 
grande satisfação o retirar do Cabello das assassinadas os 
ganchos que o seguravam. Tirava pedaços do vestuário e 
vísceras para ter o prazer de os cheirar e apalpar. Minha 
mãe acabou por descobrir os meus delictos, e encontrar 
manchas de esperma na minha camisa. Depois da perpe-
tração do acto ficava satisfeito e bem disposto. Nunca tive 
a idéa de tocar ou reparar nos orgãos genitaes e tanto que 
ainda hoje ignoro como a mulher tem dispostos os orgãos 
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sexuaes. Bastava-me alfinetar-lhes o pescoço e sugar-lhes 
o sangue para sentir a satisfação genesica. Enquanto as 
estrangulava encostava-me a ellas, mas sem procurar de 
preferencia esta ou aquella parte do corpo. Desde a edade 
de 12 annos que sentia prazer em matar gallinhas e cheguei 
a matá-las em tal quantidade, sob o movei do prazer, que 
tive de inventar que uma doninha é que ia á capoeira ». 

C o m o diz o sr . d r . LOPES VIEIRA, O m a i s 

i n t e r e s s a n t e e n e c e s s á r i o s o b o p o n t o de v i s t a 

m e d i c o - l e g a l seria' d e t e r m i n a r o s s i g n a e s e x t e r n o s 

o u e s t y g m a s e m a n i f e s t a ç õ e s e s p e c i a e s p o r o n d e 

s e p o d e s s e m dis t inguir e s t e s d e g e n e r a d o s . Infe l iz-

m e n t e e s t e s e s t y g m a s n ã o e x i s t e m n e m m e s m o s e 

p o d e m p r e v e r a t r a v e z d a h e r e d i t a r i e d a d e m ó r b i d a 

d o s s e u s a n t e p a s s a d o s . A s p e r v e r s õ e s s e x u a e s 

v a r i a m d e f o r m a s e e n t r e c r u z a m - s e c o m o u t r a s 

m a n i f e s t a ç õ e s d e d e g e n e r e s c e n c i a n a s l inhas h e r e -

d i t á r i a s . R e c o r d a m a s d i a t h e s e s s o b r e q u e t a n t o 

s e e s c r e v e u n o q u e r e s p e i t a á s s u a s s u b s t i -

t u i ç õ e s . 

M a s se a h e r e d i t a r i e d a d e é a c a u s a p r i n c i p a l , 

e l la p r ó p r i a é por s u a v e z u m a c o n s e q u ê n c i a d o s 

h á b i t o s a d q u i r i d o s d a l i b e r t i n a g e m . 

A o l a d o d o s g r a n d e s a c t o s s á d i c o s h a a s pe-

q u e n a s m a n i f e s t a ç õ e s q u e c o m e ç a m a n o t a r - s e n a s 

d e n t a d a s d a d a s d u r a n t e a c ó p u l a , q u e n i n g u é m s e 

l e m b r o u d e c o n g l o b a r n o q u a d r o m o r b i d o d ' e s t a 

p e r v e r s ã o , e t e r m i n a m e m f l a g e l l a ç õ e s l i g e i r a s m a s 

p o r v e z e s d o l o r o s a s , e q u e q u a n d o m u i t o s e r ã o 

c o n s i d e r a d a s c o m o e x q u i s i t a s e x t e r i o r i s a ç õ e s d a 

s e x u a l i d a d e . E m b r e v e d e s c e r e m o s a m a i s p o r -

m e n o r e s q u a n d o n o s r e f e r i r m o s á e x p l i c a ç ã o q u e 

KRAFFT-EBING a p r e s e n t a d e s t a a n o m a l i a g e n e s i c a . 
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Muitos consideram a necrophilia uma forma do 

sadismo. Se na maioria dos casos assim é, noutros 

a p e r v e r s ã o é inteiramente diversa pelo desejo e 

pelo fim que se tem em vista. 

O necrophilo que tortura a mulher para depois 

a manchar ou obter do c a d a v e r qualquer parte , 

verdadeiro feitiço, por que ambic ionava , pode 

considerar-se um sádico ou um sadi-feiticista. 

M a s o que procura o c a d a v e r de preferencia á 

própria mulher ou o que não p o d e n d o consegui-la 

vái violar sepulturas com fins sexuaes, esse não é 

um sádico. O objectivo é outro. N ã o é a tortura 

da pessoa a m a d a que o deleita, é o asqueroso 

cadaver que o attrai com todas as suas exhalações 

quer seja de preferencia a outro objecto de satis-

f a ç ã o sexual, quer seja á falta de melhor. P o r 

tanto esta variedade de necrophilia deve excluir-se 

do q u a d r o das var iedades de sadismo. Dedicar-

lhe-hemos a lgumas paginas em especial . 

O sadismo pode apresentar-se sob vários aspe-

ctos : nos assassinos por voluptuosidade, a que já 

nos referimos, e em todos aquelles a q u e m a 

aberração moral arrasta para sensualmente cons-

purcarem, maltratando-as, mulheres, creanças ou 

animaes. 

E s s e s seres degradados sentem prazer em ferir 

a victima dos seus desejos e em vê-la correr 

sangue. 

O tristemente celebre marquês de SADE preten-

deu fazer-se o apostolo d 'uma doutrina fundada 

sobre este pervert ido sentimento, que por todas 

as formas procurou idealizar, defender e vulga-

rizar. Internado numa casa de saúde ( C h a r e n -

t o n ) , solto durante a R e v o l u ç ã o francêsa ( 1 7 9 0 ) 
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começou de escrever romances em defesa da sua 

these, romances que offereceu a BONAPARTL q u a n d o 

este subiu ao consulado, o que lhe valeu serem 

as suas obras queimadas e ser elle proprio inter-

nado na sua antiga casa de saúde. 

SADH feria as suas victimas e sentia prazer em 

as contemplar nesse estado. 

G e r a l m e n t e os indivíduos attingidos d 'esta per-

versão são indiíferentes aos encantos da mulher, 

embora , episodicamente, e em condições muito 

especiaes p o s s a m apparecer excepções . 

A s s i m TARNOWSKY conta que Z . . . , medico de 

constituição neuropathica, cedendo faci lmente á 

acção do álcool, praticava a cópula nas circuns-

tancias ordinarias, mas sentia, logo que b e b e s s e 

vinho, que a cópula simples o não satisfazia. 

Nestas condições era forçado, para ter a ejacula-

ção e obter a impressão d u m gôso c o m p l e t o , 

picar ou cortar as nadegas da sua v ic t ima, prefe-

rindo a tudo enterrar a lamina na carne viva até 

escorrer sangue. 

M a s taes casos são os menos vulgares . Geral -

mente o sádico é um desejoso de sangue e, acima 

de tudo, prefere o ver soffrer. 

N ã o estamos a citar mais casos, apesar de se 

encontrarem ás dezenas em livros da especiali-

dade desde COFFIGNON (La Corrupcion d Paris) 

até ao magnifico tratado de KRAFFT-EBING sobre 

perversões s e x u a e s ; porque não p o d e m o s demo-

rar-nos em minúcias num trabalho da vast idão do 

que e m p r e h e n d ê m o s . 

O u t r o aspecto interessante do sadismo está no 

desejo d 'a lguns pervert idos conspurcarem as mu-

lheres por uma forma verdadeiramente humilhante. 
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O s c a s o s d e A R N O T , T A R N O W S K Y e P A S C A L s ã o 

bem característ icos. B a s t a d'entre elles destacar 

a o b s e r v a ç ã o 3 2 . A d e T A R N O W S K Y . 

T r a t a - s e d u m doente que s e deitava c o m u m a 

mulher em loilettc decotada sobre um baixo divan 

em quarto excess ivamente al lumiado. 

Ipse apud jcinum alius cubiculi obscurati cons-

Iituit adspiciendo aliquantulum femitiam, excitatus 

in eam insiluit excremento, in sinus ejus deposuit. 

ILvc faciens ejaculationem quamdam se sentire 

confessus est. 

KRAFFT-EBING conta que um jornalista vienês 

lhe communicára o facto de existirem homens que 

a troco de exorbitantes preços obr igam as pros-

titutas a tolerar ut illi piri in ora earum spuerent, 

et urinas in ora explerent. 

EM virtude d'estes factos, c o m m e n t a o illustre 

psychiatra, impõe-se a supposição de considerar 

c o m o perversões sexuaes , o facto de certos indi-

víduos es tragarem propositadamente os vestuários 

femininos ( c o m tinta ou acido sulphurico, por 

e x e m p l o ) . E ' caso idêntico ao dos indivíduos 

que nas ruas bel iscam ferozmente as mulheres e 

que são verdadeiros sadistas . Os criminosos são 

quasi sempre homens e as victimas as mulheres . 

Seria bom que no julgamento d 'estes casos se 

attendesse ás a l terações da vida sexual dos 

incriminados. 

S u c c e d e por vezes , quando o desejo pervert ido 

não é tão poderoso que vença a resistencia moral 

do individuo, satisfazer-se a inclinação sadista 

por u m a forma e x t r a v a g a n t e , isto é, por actos 
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inteiramente pueris e insensatos m a s em que ha, 

no fundo, a mani festação sadica. 

A s s i m é que, segundo aff irma Liio TAXIL, em 

alguns lupanares de Paris se põe á disposição 

de alguns dos clientes instrumentos contundentes 

c o m as f o r m a s mais extravagantes , mas que não 

passam de bexigas cheias d'ar e semelhantes ás 

que os clowns usam nos nossos circos. Os sádicos 

téem assim a illusão de que b a t e m nas mulheres 

e isso os excita sexualmente . 

Um rapaz conheci eu, de comple ição neuropa-

thica a c c e n t u a d a , que sentia p r a z e r em bater com 

a m ã o na mulher de forma a fazer g r a n d e ruido. 

E r a a audição d'este ruido, segundo confessou, 

que constituía o seu maior excitante genesico. 

M a s ha casos mais interessantes, c o m o o 

d'aquelle vienês, a que se refere KRAFFT-EBING 

que procurava as prost i tutas unicamente para 

lhes fazer a b a r b a . Nunqitam puelLvs ladit, 

acrescenta, sed Iuvc Jdciens valde excitahtr Iibi-

dine et sperma ejaculai. 

O sadismo pode apresentar-se sob aspectos 

ainda mais part iculares . N e m s e m p r e é hetero-

sexual e por vezes entra nos dominios da homo-

sexual idade, best ia l idade e até do feiticismo. 

As relações do sadismo com as tendencias 

homosexuaes téem sido descobertas em alguns 

preceptores voluptuosos que, sem mot ivo justifi-

cado, b a t e m nos seus discípulos ou pupil los. E ' 

o que demonstram as o b s e r v a ç õ e s de ALBERT. 

E são esses castigos que por vezes p r o v o c a m 

sexualmente os seus c a m a r a d a s col locando-os 

num tal estado de exci tação, que or ientam n u m 
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sentido morbido a vida sexual apenas esboçada. 

Destaco dos factos c o m p r o v a t i v o s o resumo d 'um 

caso de GYURKOVECHKY em que certo P. . . confessa 

que os m á u s tratos infligidos a um seu amigo lhe 

proporc ionavam os maiores prazeres porque a mas-

turbação, que conjunctamente prat icava seguida 

sempre de e jaculação, lhe produzia um prazer 

maior que a m a s t u r b a ç ã o solitaria. 

E ' semelhante ao caso do nosso conhecimento 

atrás citado ( pg. 7 1 ) . 

A l g u n s sádicos ou pelo temor de prat icarem 

violências ou ainda por uma dupla p e r v e r s ã o , 

recorrem á tortura dos animaes ou m e s m o ao 

espectáculo da sua morte para excitarem ou 

augmentarem a sua voluptuosidade. E 1 uma 

forma rara. LOMBROSO o b s e r v o u dois homens 

que tinham ejaculação todas as vezes que viam 

matar gall inhas ou p o m b o s . S e g u n d o affirma 

MANTEGAZZA OS chineses degenerados sodomisant 

patos para lhes cortar a cabeça tempore ejacula-

tionis (!). Em outros casos os pervertidos só sen-

tem prazer presenciando a morte dos animaes. 

E' o feiticismo do acto de matar que exclusiva-

mente os domina. 

A proposito do sadi-feiticismo são interessantes 

as c o n s i d e r a ç õ e s de P A U L GARNIER (Ann. Hyg., 

publ . , tom. xLiii ) a que não podemos referir-nos, 

porque viriam alongar demasiadamente a nossa 

exposição. 

O sadismo é, d u m a maneira geral, uma affir-

m a ç ã o pathologica da virilidade do caracter sexual 

e pertence mais ao h o m e m do que á mulher, por-

que um dos seus e lementos constitutivos é, c o m o 
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dissemos, a s u b j u g a ç ã o do outro sexo e, s e g u n d o 

as leis que a c t u a l m e n t e r e g u l a m as s o c i e d a d e s no 

que se refere ás m u t u a s re lações dos s e x o s , é 

ainda o h o m e m q u e m exerce a s u p r e m a c i a . P o r 

isso é o s a d i s m o muito mais vu lgar no h o m e m 

do que na mulher . C o n t u d o e x i s t e m mulheres 

sadicas . M a s se é cer to que o h o m e m normal 

apresenta quasi s e m p r e p e q u e n o s episodios na 

sua vida sexual que se p o d e m relac ionar c o m o 

sadismo, não é m e n o s certo que na m u l h e r só 

rar íss imas v e z e s se notam essas p e q u e n i n a s accen-

tuações que os p o e t a s e r o m a n c i s t a s real istas téem 

por v e z e s a p r o v e i t a d o para t h e m a dos seus deva-

neios. O s casos o b s e r v a d o s d e mulheres sadicas 

são em tão l imitado n u m e r o que apenas KRAFFT-

KBING e MOLL o b s e r v a r a m dois c a s o s , os únicos 

até hoje v e r d a d e i r a m e n t e e sc ient i f icamente averi-

g u a d o s . 

Ci tarei a primeira d ' e s s a s o b s e r v a ç õ e s . 

T r a t a v a - s e d u m h o m e m c a s a d o que s e apre-

sentou a KRAFFT-EBING p a r a lhe m o s t r a r var ias 

cicatrizes de fer idas nos b r a ç o s . D e c l a r o u que 

essas c icatr izes eram d e v i d a s ao cortar-se no b r a ç o 

para p o d e r a p p r o x i m a r - s e s e x u a l m e n t e da mulher , 

que é de c o m p l e i ç ã o n e r v o s a e que c o m i m m e n s o 

p r a z e r suga o sangue c h e g a n d o a a l c a n ç a r por este 

extraordinário p r o c e s s o u m a viva e x c i t a ç ã o s e x u a l . 

E ' prec iso não confundir este c a s o d e s a d i s m o 

feminino, c o m os c a s o s de m a s o c h i s m o m a s c u l i n o 

a que em b r e v e nos r e f e r i r e m o s . 

N a l i tteratura encontram-se muitas d e s c r i p ç õ e s 

de scenas sadicas femininas em que f i g u r a m 

m u l h e r e s que re inaram a b u s a n d o da sua c r u e l d a d e 

e d a n d o l argas á sua d e s e n f r e a d a v o l u p t u o s i d a d e . 
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D e s d e M E S S A L I N A , a d i s s o l u t a , a t é C A T H A R I N A 

DE MEDICIS, a inst igadora dos mort ic ínios de 

S ã o - B a r t h o l o m e u e que tinha o maior p r a z e r em 

assistir ás f lagelações, que m a n d a v a appl icar ás 

d a m a s da sua c o r t e , p a r e c e m existir vest ígios 

r e a e s d esta p e r t u r b a ç ã o genes ica . 

No recato dos v e t u s t o s moste iros de austeras 

regras é p r o v á v e l que a p p a r e c e s s e m c a s o s de 

s a d i s m o feminino, e s p e c i a l m e n t e na é p o c a em 

que as flagellações e r a m consent idas e d elias se 

fazia o s t e n t a ç ã o que c h e g a v a a patentear-se nas 

ruas em procissões c e l e b r e s ( i ) . 

A f lagel lação, que p o d e ser um acto m a s o -

chista , or ig inava v e r d a d e i r o s p r a z e r e s Íntimos e 

secretos em a l g u m a s e s p e c t a d o r a s , c o m o se d e d u z 

de m e m o r i a s que e s q u e c e r a m nos e n v e l h e c i d o s 

archivos dos conventos . 

M a s , repet imos , t o d a s estas p r e s u m p ç õ e s e as 

descr ipções que os l i t teratos i m a g i n a r a m não 

c o n s t i t u e m p r o v a b a s t a n t e , c o m o n o c a m p o 

scientif ico. Q u a n d o o d e s e q u i l i b r a d o e genia l 

poeta KLEIST nos apresenta a heroina d ' u m d o s 

seus p o e m a s c o m o que p o s s u i d a d u m a crise 

n e r v o s a em que ha a s e d e da v o l u p t u o s i d a d e e 

do assassínio, lançando-se ao a m a n t e , r a s g a n d o - o 

c o m os d e n t e s e m a t a n d o - o por f im, para excla-

m a r depois de d e s a p p a r e c e r essa e m b r i a g u e z 

crudel iss ima de volúpia e x t r a n h a : — « Bei jei-o 

m o r t o ? N ã o , não o bei jei . A t t r a h i u - m e p a r a 

o m a t a r . Bei jos e m o r d e d u r a s são a m e s m a 

coisa e a que a m a s i n c e r a m e n t e p o d e confun-

di-los » — dá-nos, c e r t a m e n t e , u m a d e s c r i p ç ã o 

(i) Vid. vol. i, pag. 154 e seg. 
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viva e original , m a s que n ã o p o d e ter o va lor 

d ' u m d e p o i m e n t o scientif ico. 

T e e m - s e n o t a d o t e n d e n c i a s p a r a o assass inato 

durante a s u p r a - e x c i t a ç ã o p r o d u z i d a pela volu-

p t u o s i d a d e e , ao inverso , téem-se reconhec ido 

s e n s a ç õ e s v o l u p t u o s a s , por e x e m p l o , nos s o l d a d o s 

que se e n t r e g a m aos horrores da p i l h a g e m e da 

carnif ic ina. 

E t ã o intimas são estas r e l a ç õ e s que as 

e x p l i c a ç õ e s que atrás a p r e s e n t a m o s d 'este vicio, 

d e v i d a s a KRAFFT-EBING, são p o s i t i v a m e n t e deci-

s i v a s . 

A p e r v e r s ã o sadica existe, quasi s e m p r e , em 

virtude de t a r a s hereditárias , m a s a lguns a c t o s 

sádicos m e n o s r e p u g n a n t e s são c o n s e q u ê n c i a 

directa e i m m e d i a t a da l ibert inagem e do c a n ç a ç o 

sexual . E ' u m fac to d e t o d o s o s dias o b s e r v a -

rem-se p e r t u r b a ç õ e s genes icas n e s s e s d e v a s s o s 

dos g r a n d e s c e n t r o s , que c o m e ç a m p o r d e s e j a r 

e x p e r i m e n t a r s e n s a ç õ e s novas e que a c a b a m p o r 

acceitá- las c o m o os m e l h o r e s e x c i t a n t e s que po-

d e r a m encontrar p a r a a sua d e c a d e n c i a f u n c c i o n a l 

nos dominios da s e x u a l i d a d e . P r e c i s a m o s de não 

ser exclusiv istas e não me cançare i de o repet ir . 

Os a b u s o s genitaes p o d e m , só por si, ser c a u s a s 

de g r a n d e s p e r t u r b a ç õ e s s e x u a e s e só d 'essa 

f o r m a se p o d e expl icar a genese , a t r a v e z das 

g e r a ç õ e s , das g r a n d e s neuroses s e x u a e s . 

A p e r v e r s ã o sexual ou se adquire d i r e c t a m e n t e 

ou se i m p õ e em var ias g e r a ç õ e s c o m o o s y m b o l i c o 

ónus d o p e c c a d o original . Q u a n d o n a s c e m o s j á 

não s o m o s l ivres : v i m o s a c o r r e n t a d o s aos exces-

sos dos a s c e n d e n t e s . M a s a c u r v a da e v o l u ç ã o 
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não pára e os descendentes , por sua vez tornados 

ascendentes , continuam c o m novos addicionaes a 

acrescentar as taras que lhe foram legadas. E ' 

assim que deve explicar-se a genese mórbida no 

c a m p o das doenças nervosas que vão var iando 

com as épocas e com os exaggeros da lucta a 

que a civil isação nos arrasta. 

A therapeutica a applicar-se a estes pervert idos 

condensa-se quasi exclusivamente na s u g g e s t ã o 

hypnotica que em muitos casos tem dado resultado. 

Extra io do livro de SCHENCIC-NOAZING O seguinte 

caso que pertence á clinica de MOLL, de B e r l i m , 

e que demonstra o que a c a b a m o s de aff irmar. 

T r a t a - s e de um commerciante de 25 annos, que 

se auto-masturbou durante muitos annos auxi-

liando-se da representação de assumptos lúbricos 

e mais ou menos doentios. 

Na primeira e segunda tentativa de coito não 

teve erecção . P o r fim obrigava a mulher a dei-

xar-se bater por elle e quanto mais batia e quanto 

mais a sua vict ima gritava c o m dores , mais 

faci lmente a erecção, o o r g a s m o e a e jaculação 

se produziam. E s t a gera lmente dava-se s e m 

immissio penis in vaginam. 

O tratamento hvpnotico a que foi sujeito durou 

dois meses e meio ao fim dos quaes começou a 

esquecer os pervert idos desejos , conseguindo mais 

tarde que a presença da mulher nua lhe provo-

casse a erecção e, finalmente, e depois de a lgumas 

tentativas, tornou-se-lhe possível a realisação do 

acto sexual s e m necessidade sequer de pensar nas 

c o s t u m a d a s torturas que infligia á sua vict ima. 

T o d a v i a o pensamento da f lagelação ainda o exci-
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t a v a a o f i m d ' e s t e t e m p o d e t r a t a m e n t o a i n d a q u e 

m u i t o m e n o s d o q u e p r i m i t i v a m e n t e . 

F a l t a m m a i s o b s e r v a ç õ e s n e s t e s e n t i d o . O re-

s u l t a d o d ' e s t e c a s o é a n i m a d o r . 

P a r a f ina l i zarmos e s t a s c o n s i d e r a ç õ e s s o b r e o 

s a d i s m o e n c a r á - l o - h e m o s a g o r a s o b o a s p e c t o 

m e d i c o - l e g a l . E s t a a n o m a l i a s e x u a l n ã o a p r e s e n t a 

e s t y g m a s e s p e c i a e s n e m n o i n d i v i d u o , n e m n o s 

s e u s a n t e c e s s o r e s ( i ) . A s a l t e r a ç õ e s n o s e n t i d o 

g e n e s i c o p o d e m v a r i a r d e t y p o , d e g e r a ç ã o p a r a 

g e r a ç ã o , o u m e s m o a l t e r n a r o u ex is t i r c o n c o m i -

t a n t e m e n t e c o m o u t r a s a l t e r a ç õ e s n e r v o s a s . O 

s a d i s t a é , g e r a l m e n t e , u m i m p u l s i v o e p o s s u e u m 

l i m i t a d o g r a u d e r e s p o n s a b i l i d a d e c r i m i n a l c o m 

v a r i a n t e s d e c a s o p a r a c a s o . E ' p o r v e z e s i m m o -

d i f i c a v e l n a s s u a s t e n d e n c i a s , t o r n a n d o - s e c o m -

p l e t a m e n t e i r r e s p o n s á v e l , p o r e m n ã o s e p o d e 

i n t e g r a r n o s e u c e r e b r o f a c t o r e s n o v o s q u e o 

f a ç a m s e g u i r c a m i n h o d i v e r s o d o q u e t e m s e g u i d o . 

P a r a e l les d e v e m o l h a r c o m p a s s i v a m e n t e o s 

t r i b u n a e s , j á q u e u m a n o v a v i d a judic ia l s e n ã o 

p ô d e a i n d a i m p ô r ás s o c i e d a d e s c u l t a s e o n d e o 

m e d i c o d e v e r a t e r u m p a p e l p r i m a c i a l . ' 

Necropliilia. — J u n t o a o s a c t o s s á d i c o s — e 

t a n t o q u e , c o m o j á d i s s e m o s , a l g u n s a u c t o r e s a 

c o n s i d e r a m c o m o u m a f o r m a d e s a d i s m o , — d e v e 

s e r e s t u d a d a a necropl i i l ia . E t y m o l o g i c a m e n t e 

s igni f ica o a m o r a o s m o r t o s e s c i e n t i f i c a m e n t e 

( 1 ) Manual de Medicina Legal, do sr. prof. dr. L O P E S 

V I E I R A . 
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é a e x c i t a ç ã o g e n e s i c a q u e a v is ta ou o c o n t a c t o 

d o s m o r t o s p o d e p r o v o c a r e m a l g u n s p e r v e r t i d o s 

s e x u a e s . E s t e s h o r r i v e i s a t t e n t a d o s t é e m sido 

e x p l i c a d o s p e l o s r o m a n c i s t a s , s e m q u e o s c a s o s 

d e s c r i p t o s t e n h a m s i d o e x a c t a m e n t e o b s e r v a d o s 

c o m a p r e c i s ã o a q u e o r igor sc ient i í ico o b r i g a . 

A s s i m d a o b r a d o n o s s o g r a n d e e s c r i p t o r 

CAMILLO CASTELLO BRANCO p o d e r i a d e d u z i r - s e 

q u e elle t i v e r a t e n d e n c i a s n e c r o p h i l a s . 

T r a n s c r e v e m o s a s e g u i n t e p a s s a g e m d ' u m 

a r t i g o e s c r i p t o s o b r e CAMILLO n u m a rev is ta por-

t u e n s e ( i ) : 

A orphandade noviciara-o no amor. 
D a h i esse infortunado casamento em Friume, aos 

quinze annos, os amores com aquella Luiza de que fala 
nas Memorias do Cárcere e com uma das sobrinhas do 
padre que conheceu naquelle dia da morte d'alguns seus 
companheiros d'« estúrdia » na festa de Nossa Senhora 
d'Apparecida, para quem escreveu a sua primeira poesia 
entre lagrimas, na serra do Mésio, onde o seu espirito 
trasladou alguma cousa de « vago e intraduzível » e ainda 
esses amores com a Maria do Adro, os mais bellos na sua 
melancolia e simplicidade de quantos eu conheço e tenho 
visto em livros. 

A exhumação d'essa mulher amada, violando a sepultura 
por uma noite tempestuosa, ao clarão dos relampagos, 
entrando pelas frestas da igreja abalada pelo ribombo dos 
trovões e reflectindo na cara do cadaver verminado já, a 
que se seguiu em Camillo uma febre delirante que o 
prostrou quasi junto da morta, conservando depois sempre 
junto de si o esqueleto ; só isso, horrível e trágico como 

(i) Germinal, n.° i, i.° anno. Porto, i de julho de 1901. 
Artigo do sr. Lopes d'01iveira, critico talentoso e conhe-
cedor da obra do extraordinário romancista. 
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um conto de lenda, influiria de modo a elle proprio dizer 
que « estas impressões ao principio da vida, explicam a 
agonia das vidas mais dilatadas ». 

D e v e m o s n o t a r p o r e m q u e e l le foi l e v a d o á 

e x h u m a ç ã o d o c a d a v e r n o r e g r e s s o d e L i s b o a á 

s u a a l d e i a a c o n v i t e d ' u m m e d i c o s e u c u n h a d o . 

N a s Duas horas de leitura ( i ) e no c a p i t u l o xi da 

Impressão indelevel ( 1 8 4 2 ) d e s c r e v e el le m e s m o 

c o m o o c o n v i t e foi fe i to . 

E i s o s t e r m o s c o m q u e s e e x p r i m e : 

No dia seguinte, disse-me meu cunhado : 
— Sabe alguma coisa de anatomia ? 
— Eu fiz um exame (2). 
— Atreve-se a ajudar-me a preparar um esqueleto ? 
— Poderei ajudá-lo. 
— Então, guarde segredo, porque é preciso que meu 

mano padre o não saiba. Temos que ir á egreja desen-
terrar um cadaver d'uma rapariga que morreu tisica. 

— A Maria do A d r o ? — atalhei eu com extranha 
vivacidade. 

— Sim : quer ? 
— Quero, quero. Vamos hoje mesmo desenterrá-la? 

Não estará ainda corrompida ? 
•— Não : como estava muito magra, bem sabe que os 

tecidos que primeiro se corrompem são ce l lu lares . . . 
E' natural que nem sequer cheire mal. Em todo o caso 
levaremos agua de cal para borrifar o cadaver. 

C o m o s e v ê d e t o d o o d i a l o g o a p e n a s s e d e s t a c a 

a i m p r e s s ã o de q u e n ã o d e s a g r a d o u a CAMILLO a 

i d é a de v e r a m o r t a q u e a m o u , o q u e n ã o é b e m 

(1) Pag. 53 da 3.» ed. Porto, 1S68. 
( 2 ) C A M U . L O tinha feito pouco antes acto de Anatomia 

na Escola Medica de Lisboa onde foi premiado, segundo 
a sua phrase, com um indulgente R. 

8 
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n o r m a l , e o s e u i n t e r e s s e vai a té ao p o n t o de per-

g u n t a r : — Vamos hoje mesmo desenterrá-la? M a s 

a c r e s c e n t a e m s e g u i d a m a n i f e s t a n d o m a i s o d e s e j o 

de v e r a MARIA DO ADRO de q u e o s e u c a d a v e r : 

— AOO estará ainda corrompida ? 

D a v e r a c i d a d e d o f a c t o n ã o p o d e h a v e r d u v i d a 

e t a n t o q u e ALBERTO PIMENTEL (I ) d iz na b i o g r a p h i a 

de CAMILLO : 

A historia d'estes amores é de todo o ponto verídica. 
Contou-me Antonio de Azevedo Castello Branco que em 
casa do padre Antonio de Azevedo estiveram, durante 
alguns annos, os ossos da Maria do Adro, sem que o 
padre soubesse d'isso. Foi um acaso que lh'os deparou. 

P o d e r á q u a n d o m u i t o , e m f a c e d ' e s s e s d o c u -

m e n t o s , c o n s i d e r a r - s e o p r o c e d i m e n t o de CAMILLO 

c o m o m e n o s e q u i l i b r a d o , e s p e c i a l m e n t e s e a t ten-

t a r m o s n a be l la d e s c r i p ç ã o q u e elle n o s d á d o 

e s q u e l e t o d a s u a e x - a m a d a e e m q u e p a r e c e h a v e r 

a l g u m a coisa de f e i t i c i s m o . D i z a s s i m : 

Falta dizer-te meu caro Barbosa, que o esqueleto de 
Maria está no quarto de meu cunhado. A caveira é d'uma 
alvura de jaspe. Os dentes conservam o verniz do esmalte. 
As phalanges d'aquellas mãos que eu beijava não téem a 
mais pequena mancha. O seio onde lhe bateu o coração 
está vasio ; todavia a symetrica inserção das costellas 
faz-me lembrar a cupula duma urna onde um anjo do céo 
veio buscar um coração que não era de cá. 

A g o r a p e r g u n t a r - m e - h ã o s e e u p r o c u r e i , part i -

c u l a r m e n t e , i n f o r m a r - m e d e m i n u c i o s i d a d e s n o s 

p o n t o s e m q u e o s d o c u m e n t o s m e n ã o a c l a r a v a m . 

(1) O Romance do Romancista, Lisboa, 1890. 
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R e s p o n d e r e i que n ã o , e m b o r a t ivesse fac i l idade 

em o fazer . O que a p e n a s desejei p a t e n t e a r é 

que pelo e x a m e das p r o v a s que as b ib l iographias 

publ icadas nos f o r n e c e m não p o d e m o s levantar a 

suspeita de que CAMILLO f o s s e um necrophi lo . 

Pi, d e s c u l p a d o este parenthes is , f a ç a m o s notar as 

duas f o r m a s s o b que a necroplii l ia se p ô d e apre-

sentar . U m a s v e z e s ha mut i lações nas m o r t a s , 

outras v e z e s ha a p e n a s a rea l i sação do acto sexual 

ou m e s m o a sua s imples c o n t e m p l a ç ã o seguida 

da sat is fação g e n e s i c a . 

O s pr imeiros c a s o s p o d e m a g r u p a r - s e nos 

actos sadi-feit icistas, e os s e g u n d o s e n t r a m n u m 

g r u p o especial de a b e r r a ç õ e s s e x u a e s de difficil 

e x p l i c a ç ã o . 

H a , em gera l , a escolha do c a d a v e r . U n s pre-

f e r e m os c a d a v e r e s das donze l las , outros os de 

d e t e r m i n a d a s mulheres que a p r e c i a r a m em vida 

pela sua bel leza . C a s o s ha p o r e m , e es tão no 

e x t r e m o da p e r v e r s ã o , em que a escolha é indif-

ferente. Ha então a p e n a s o desejo do c a d a v e r , 

sem especia l ização a l g u m a . T a l é o caso do sar-

gento BERTRAND. U n s necrophi los p r o c u r a m os 

c a d a v e r e s nas c a m a r a s m o r t u a r i a s , c o m o n o caso 

r e l a t a d o p o r BRIÈRE D E BOUISMONT, e n u m q u e m e 

foi c o m m u n i c a d o p o r u m a m i g o m e u , d u m indi-

v iduo que teve re lações c o m o c a d a v e r da própr ia 

mulher c o m q u e m se deitou no leito onde jaz ia , 

facto o c c u l t a m e n t e p r e s e n c e a d o por a l g u é m que 

seguia o p e r v e r t i d o e era da sua int imidade . 

O u t r o s v ã o desenterrá- los aos cemiter ios , c o m o 

h y e n a s fugi t ivas , p a r a sat is fazer os seus c y n i c o s 

e pervert idos d e s e j o s . BERTRAND, que foi o mais 
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extraordinár io e r e p u g n a n t e necrophi lo c o n h e c i d o , 

pois á falta de c a d a v e r e s h u m a n o s c h e g a v a a pro-

curar c a d a v e r e s de animaes a q u e m abria o ventre 

e a r r a n c a v a as v ísceras e n q u a n t o se m a s t u r b a v a , 

ia aos cemiter ios d e s e n t e r r a r os c a d a v e r e s que a 

principio a p e n a s d i lacerava p a r a sentir p r a z e r e 

c o m q u e m p o r f im p r a t i c a v a a c ó p u l a , cobr indo-os 

de bei jos , n u m a loucura de a f a g o s i n a c r e d i t á v e l ! 

N u n c a p o r e m d e i x a v a de di lacerar o c a d a v e r 

que em s e g u i d a t o r n a v a a enterrar . 

E m P o r t u g a l h a u m caso ce lebre d e necrophil ia 

j u l g a d o nos t r ibunaes e que é muito cur ioso. D e v o 

a c o m m u n i c a ç ã o d 'esse caso ao m e u b o m a m i g o 

e digníss imo p r o c u r a d o r régio de L i s b o a , sr. dr . 

JOSÉ P A U L O C A N C E L L A a q u e m m e é g r a t o a g r a -

d e c e r , neste logar , o seu prec ioso subsidio. 

Em 15 d 'abri l de i883 enterrou-se em P o n t e 

d e S ô r , T . . . , mulher d e F . D . . . L a n ç a d o o 

c a d a v e r na c o v a , que era um p o u c o mais larga 

do que o c o s t u m e , o cove i ro CUSTODIO JOSÉ, de 

24 annos de e d a d e , natural de C o r u c h e , p ô s 

fóra do cemiter io os r a p a z e s que e s t a v a m p a r a 

assistir ao e n t e r r a m e n t o , c o m o é c o s t u m e nas 

a ldeias , e fechou a porta ficando dentro do 

cemiter io . A l g u n s dos r a p a z e s que e x t r a n h a r a m 

o p r o c e d i m e n t o do cove i ro s u b i r a m acima do 

m u r o para ver o que se p a s s a v a e o b s e r v a r a m 

que o CUSTODIO JOSÉ se lançara sobre o c a d a v e r , 

o que t a m b é m foi visto por u m a outra p e s s o a que 

estava n o alto p r o x i m o . O s r a p a z e s f o r a m contar 

o que v i ram a uns h o m e n s que e s t a v a m perto. 

A b r i r a m a porta e e n c o n t r a r a m o coveiro em 

c ó p u l a c o m o c a d a v e r . 
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C o n s t a que n a m o r a r a a T . . . que não o atten-

dera e que c a s o u c o m F. D. . . E l la fa l leceu um 

anno depois do c a s a m e n t o . 

N a d a pude a v e r i g u a r dos a n t e c e d e n t e s here-

ditários. 

C o m o o cr ime não estava p r e v i s t o pelo C o d . 

P e n a l de 1842, foi c o n d e m n a d o pelo cr ime pre-

visto e punido pelo art. 247.0 do refer ido c o d i g o , 

num anno de prisão correcc ional c o m multa de 

200 réis diários, em audiência geral da c o m a r c a 

de A b r a n t e s em 23 de n o v e m b r o de 1883, s e n d o 

conf i rmada a sentença p o r a c c o r d ã o da r e l a ç ã o 

de L i s b o a de 21 em julho de 1S84. 

O que é mais extraordinár io neste caso é a 

impuls iv idade do acto, rea l isado em tão extraor-

di na rias c o n d i ç õ e s em que quasi não h o u v e res-

g u a r d o da vista das t e s t e m u n h a s . 

E ' que a necrophi l ia só p ô d e admitt ir-se cm 

d e g e n e r a d o s b e m c o n f i r m a d o s , tão r e v o l t a n t e se 

afigura aos c e r e b r o s n o r m a e s . 

A l g u m a s i n v e s t i g a ç õ e s a n a t o m o - p a t h o l o g i c a s d e 

necrophi los téem d a d o r e s u l t a d o s i n t e r e s s a n t e s . 

N u m caso de MOREAU em que o cr iminoso sádico 

e necrophilo, ao m e s m o t e m p o , foi gui lhot inado, 

a autopsia deu a c o n h e c e r que as m e n i n g e s fron-

taes e s t a v a m e s p e s s a s e a d h e r e n t e s ao c ó r t e x 

c e r e b r a l . 

O s casos p o r e m t é e m sido, f e l i z m e n t e , e m 

l imitado n u m e r o e as invest igações neste sent ido 

rar íss imas. 

E s t e caso de v i o l a ç ã o de c a d a v e r está hoje 

previsto pelo § 3.° do art. 247. 0 do nosso C o d . 

P e n a l , que diz a s s i m : « § 3." Se o cr ime 
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p r e v i s t o n o p á r a g r a p h o a n t e c e d e n t e ( i ) , cons is t i r 

e m f a c t o q u e , p r a t i c a d o c o n t r a p e s s o a v i v a , 

c o n s t i t u a c r i m e p r e v i s t o n a u l t i m a p a r t e d o 

ar t . 390.° (2), s e r á p u n i d o c o m p r i s ã o m a i o r 

c e l l u l a r de dois a oito a n n o s , o u , em a l t e r n a t i v a , 

c o m d e g r e d o t e m p o r á r i o . A v i o l a ç ã o d e s e p u l t u r a 

s e r á p a r a e s s e e f fe i to c o n s i d e r a d a c o m o c i r c u n s -

tancia a g g r a v a n t e d o c r i m e c o n s u m a d o » . 

E s t e p a r a g r a p h o foi i n c l u í d o n a n o s s a legis-

l a ç ã o e m c o n s e q u ê n c i a d o c a s o a c i m a r e f e r i d o e 

c o m m u n i c a d o p e l o sr . d r . PAULO CANCELLA a um 

d o s m e m b r o s d o g o v e r n o d e 1884. 

Masochisino. — S A C H E R M A S O C H , c e l e b r e con-

tista e r o m a n c i s t a d i v u l g o u um g e n e r o de p e r v e r s ã o 

s e x u a l q u e t r a t o u d e p r e f e r e n c i a nas s u a s narra-

t ivas . D ' e l l e d e r i v o u o n o m e masochismo q u e é 

o e m p r e g o da c r u e l d a d e e da v io lênc ia s o b r e si 

m e s m o p a r a p r o v o c a r a v o l u p t u o s i d a d e . E ' a 

i n v e r s a do s a d i s m o . O m a s o c h i s t a o b e d e c e á 

o b s e s s ã o de e s t a r s u b m e t t i d o a b s o l u t a e incondi-

(1) Este § 2." diz o seguinte : Aquelle que pratica quaes-
quer factos directamente tendentes a quebrantar o respeito 
devido á memoria do morto ou dos mortos, sem violação 
do tumulo ou sepultura, será condemnado a prisão correc-
cional até um anno. 

(2) Art. 3q3.". Aquelle que tiver cópula illicita com 
qualquer mulher contra sua vontade, por meio de violência 
physica, de vehemente intimidação, ou de qualquer fraude, 
que não constitua seducção, ou achando-se a mulher pri-
vada do uso da razão, ou dos sentidos, commette o crime 
de violação e terá a pena de prisão maior cellular de dois 
a oito annos, ou na alternativa, a de prisão maior tempo-
rária. 
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cionalmente a u m a pessoa de outro sexo , de 

f o r m a a ser t r a t a d o por ella p o r u m a f o r m a 

v e r g o n h o s a e a ponto de soffrer h u m i l h a ç õ e s e 

torturas. E é assim que elle a lcança a sat is fação 

sexual , sendo c o m p l e t a m e n t e imposs íve l seguir a 

vida sexual normal , por se sentir p s y c h i c a m e n t e 

impotente . S u c c e d e , por v e z e s , existir ao lado 

d estas p e r v e r s a s mani fes tações o p r a z e r sexual 

c o m a copula normal . O u t r a s v e z e s p o r e m alia-se 

a outras p e r v e r s õ e s . E casos ha em que a 

impotência p s y c h i c a e phys ica ex is tem concomi-

tantemente s e n d o as prat icas m a s o c h i s t a s a p e n a s 

excitantes genesicos . 

Em todos os m a s o c h i s t a s ha a tendencia do 

dese jo sexual para a s u b m i s s ã o e p a r a a p r o c u r a 

dos m a u s t ratamentos da parte do outro sexo. 

O m a s o c h i s t a é, a m e u v e r , mais d e p e n d e n t e de 

taras heredi tár ias do que o sadis ta . M a s tam-

b é m ha m a s o c h i s m o adquir ido nas m e s m a s con-

dições do sadismo. 

O s actos m a s o c h i s t a s v a r i a m n a sua g r a v i d a d e 

e intensidade desde as prat icas mais m o n s t r u o s a s 

e mais r e p u g n a n t e s até ás mais pueris e ineptas , 

segundo o g r a u de intensidade dos dese jos per-

vert idos e a intensidade da força de r e a c ç ã o ethica 

e esthet ica. E é s e g u n d o esses g r a u s de intensi-

dade que se deve aprec iar o seu maior ou m e n o r 

dominio sobre a vida sexual normal . 

O assassinato dos sádicos não tem aqui corres-

p o n d e n t e devido á existencia do instincto de 

c o n s e r v a ç ã o . 

O s actos m a s o c h i s t a s p o d e m , s ó por si, pro-

duzir a s e n s a ç ã o equiva lente á copula ; m a s nos 

casos m e n o s g r a v e s apenas são p r e p a r a t i v o s 011 
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e x c i t a n t e s d ' e s t e a c t o . T u d o d e p e n d e d o e s t a d o 

d a p o t e n c i a s e x u a l q u e n a m a i o r p a r t e d o s c a s o s 

é p s y c h i c a e p h y s i c a m e n t e a t t i n g i d a . 

E ' p r e c i s o n ã o c o n f u n d i r a p e r v e r s i d a d e d a 

l i a g e l l a ç ã o , a que r e c o r r e m os i n d i v í d u o s sexua l -

m e n t e e m p o b r e c i d o s , c o m a v e r d a d e i r a p e r v e r s ã o 

m a s o c h i s t a . C o m o se s a b e e já e x p l a n á m o s no 

v o l . i , a f lagel lação p a s s i v a p e l a i r r i t a ç ã o m e c h a -

nica d o s n e r v o s da r e g i ã o s a g r a d a e s t i m u l a a 

e r e c ç ã o ; m a s e s t a p e r v e r s i d a d e p e r t e n c e a o s 

p h y s i c a m e n t e e x t e n u a d o s , p o d e n d o a p p a r e c e r e m 

i n d i v í d u o s p s y c h i c a m e n t e n o r m a e s . P a r a o ma-

s o c h i s t a o a s p e c t o m o r a l é q u e é i m p o r t a n t e . 

A c i m a de t u d o d e s e j a a s u a s u b m i s s ã o á m u l h e r . 

O s m á u s t r a t a m e n t o s q u e esta lhe p o d e infligir é 

u m m e i o p a r a a l c a n ç a r a s a t i s f a ç ã o d o seu e s t a d o 

d ' a l m a e d o s s e u s d e s e j o s p a r t i c u l a r e s . O m a s o -

chista n ã o p r o c u r a c o m o o i m p o t e n t e v u l g a r u m 

m e i o m e c h a n i c o p a r a e x c i t a r o seu c e n t r o espi-

n h a l . N e s s e s a c t o s d e s e j a v e r a s u a s u j e i ç ã o . 

M a s h a c a s o s d e m a s o c h i s t a s f l a g e l l a d o r e s d ' e n t r e 

o s q u a e s v o u d e s t a c a r u m e x e m p l a r m u i t o c u r i o s o 

( o b s . 46 de KRAFFT-EBING ) p a r a em s e g u i d a f a z e r 

a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s s o b r e o s d i s t i n c t i v o s q u e 

ha a p r o c u r a r nas d u a s e s p e c i e s de f lagel lados. 

X . . . , litterato, de vinte e oito annos, tarado, hyperes-
theziado desde a infancia, sonhou na edade de seis annos 
que uma mulher lhe fustigava as nadegas. Ao desper-
tar d'este sonho sentiu a mais viva emoção voluptuosa. 
Em seguida começou a dedicar-se á masturbação. Na 
edade de oito annos pediu a uma creada que lhe batesse. 
A partir da edade dos dez annos tornou-se neurasthenico. 
Até á edade de vinte e cinco annos teve constantes 
sonhos de tlagellações e algumas vezes evocava no estado 
de vigilia essas imagens, masturbando-se ao mesmo tempo. 
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Ha três annos, cedendo a um imperioso desejo, fez-se bater 
por uma mulher sem que com isso alcançasse a erecção ou 
a ejaculação. Depois dum novo e improfícuo ensaio recor-
reu ao seguinte artificio : enquanto procurava realisar a 
copula, a mulher devia contar-lhe como batia nos outros 
impotentes ameaçando-o de lhe fazer o mesmo. Alem 
d'isso elle era obrigado a imaginar-se amarrado, e comple-
tamente entregue á mulher de quem recebia constantes 
pancadas. Se, apesar d'isso, a erecção não vinha tinha 
necessidade de se fazer amarrar a valer e só assim é que 
conseguia pôr-se em condições de realisar a copula em 
que nunca encontrou sensação voluptuosa, ao contrario do 
que lhe succedia nas raras polluções que eram acompa-
nhadas de sonhos em que se via maltratado. Nas mulheres 
só a corpulência do punho determinava a sua preferencia. 
Todavia a sua necessidade de flagellação era apenas ideal 
e tanto que a flagellação praticada por homens lhe era 
inteiramente desagradavel sem provocar o menor grau de 
erecção. 

Com o desejo de se casar tem procurado tratamento. 

P e l o q u e s e d e d u z d ' e s t a n a r r a t i v a v ê - s e q u e é 

p r i n c i p a l m e n t e a c o n f i s s ã o d o s d o e n t e s q u e n o s 

o r i e n t a no s e n t i d o do d i a g n o s t i c o . O m a s o c h i s t a 

s e n t e o d e s e j o da f l a g e l l a ç ã o , a p p e t e c e - a m u i t o , 

até s e m a e x p e r i m e n t a r , e c o n t u d o n e m s e m p r e 

ella p r o d u z e l fe i tos a p h r o d i s i a c o s . E ' e n t r e t a n t o 

i n d u b i t á v e l q u e a f l a g e l l a ç ã o p ô d e , e m c e r t o s 

c a s o s , l e v a r a o m a s o c h i s m o . S ã o , p o r v e z e s , 

r a z õ e s m u i t o s u b t i s as q u e nos d e t e r m i n a m a 

c o l l o c a r c e r t a s p r a t i c a s n o g r u p o d a s p e r t u r -

b a ç õ e s m a s o c h i s t a s o u d a s p r e d i l e c ç õ e s Hagel-

i a d o r a s . 

E s t a s a l t e r a ç õ e s g e n e s i c a s , c o m o al iás a s q u e 

a g g l o m e r a m o s s o b a d e s i g n a ç ã o d e s a d i s m o , 

n ã o p o d e m e x c l u s i v a m e n t e a t t r ibuir -se á s t a r a s 
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hereditár ias . E ' a meu ver um e x a g g e r o dos 

p s y c h i a t r a s que v e r s a m estes a s s u m p t o s . 

A maior parte dos casos , p o r e m , são nitida-

mente a consequência i m m e d i a t a das t a r a s ner-

vosas que i m p e n d e m sobre o d e g e n e r a d o . 

O m a s o c h i s m o t o m a var ias f o r m a s e a s p e c t o s 

desde o m a s o c h i s m o p a l p a v e l de p r o v a s e v i d e n t e s 

e m á u s tratos a v e r i g u a d o s , até ao m a s o c h i s m o 

s y m b o l i c o em que os doentes i m a g i n a m estar a 

ser tor turados , e é sob essa extranha i m p r e s s ã o 

q u e c h e g a m á sua s a t i s f a ç ã o sexual . 

Se a lguns d e s e j a m ser espes inhados p e l a s mu-

lheres até h a v e r sangue e largas e c h y m o s e s , 

prat icas re la t ivamente vu lgares , porque d ã o ao 

m a s o c h i s t a a s i tuação humilde e sof fredora que 

elles a m b i c i o n a m ; outros ha que s y m b o l i s a m tor-

turas c h e g a n d o a levar a sua ideal isação até ao 

assassinato p a s s i v o por v o l u p t u o s i d a d e ! 

E s t a s var iantes só p o d e m apreciar-se conve-

nientemente em face d ' u m g r a n d e n u m e r o de 

casos que não a p r e s e n t a m o s aqui , p o r q u e nos 

a u g m e n t a r i a i m m e n s o o presente vo lume. C i t a -

r e m o s apenas , e m r e s u m o , alguns c a s o s ce lebres 

ou pe las p e s s o a s ou pela natureza dos actos 

m a s o c h i s t a s rea l izados . 

Um amigo m e u , intell igente e a p a r e n t e m e n t e 

equi l ibrado, de famil ia a l g u m tanto tarada é um 

masochis ta curioso. O b r i g a a amante a morde- lo 

no peito até a p p a r e c e r s a n g u e e ficarem os dentes 

bem g r a v a d o s . 

N ã o se e n v e r g o n h a em m o s t r a r aos seus amigos 

nrais Íntimos os vest ígios d 'essas l a c e r a ç õ e s , 
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apesar de ser naturalmente r e s e r v a d o nas suas 

confidencias. E ' c o m o que um masocho-exhibi-

cionista. 

J. J. ROUSSEAU foi um masochista. D e s d e as 

p u n i ç õ e s d e MELLE LAMBERCIER e d o s e u i n i c i o n o s 

verdadeiros myster ios do amor c o m MM E WARENS 

até ás suas confissões encontram-se todos os 

episodios que definem o masochista . 

A c i m a de tudo presava a sujeição á mulher. 

A s s i m o aff irma no seu livro : 

« Etre aux jenoux d'une maitresse impérieuse, 

obéir à ses ordres, avoir des pardons a Iui deman-

der, étaient pour moi de três dotices juissances. » 

BAUDEI.AIRE que morreu de al ienação mental , 

foi sadista , feiticista e masochista. Os seus versos 

denunciam as suas phantast icas predi lecções. 

E l le , que considerava as mulheres c o m o animaes 

que era necessário encarcerar , bater e nutrir 

convenientemente, sujeitava-se a ellas com o 

p r a z e r doentio de masochista confesso. S u p r e m a 

incoherencia do desequil ibrado s e x u a l ! 

M a s ha formas mais curiosas d'esta aberração 

genesica. A l e m dos casos masocho-feiticistas que 

se notam sobretudo quando o feitiço é o sapato, 

o que já é uma predi leção de inferioridade, e que 

estão nos limites do masochismo e feiticismo que 

mais tarde es tudaremos, ha os casos de maso-

chismo larvado, segundo a phrase de KRAFFT-

EBING, O primeiro que se occupou d'esta p e r v e r s ã o 

e lhe assignalou os limites dando-lhe forma 

autonoma. P o d e admittir-se a d e s i g n a ç ã o pela 
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repugnancia que nos inspira. C i t a r e m o s tres 

casos. Um foi-me relatado pelo amigo d um 

doente, cujo nome me foi occultado e dois outros 

representam typos anomalos já conhecidos na 

litteratura medica e dignos de nota. 

X . . . , bacharel , de edade não superior a 

trinta annos, conservava relações com uma 

d e t e r m i n a d a meretriz a quem pedira, desde o 

principio, o m á x i m o segredo das prat icas a que 

se dessem. No dia aprasado para as re lações , 

a meretriz era obrigada a não defecar antes do 

encontro. Só se sentia sexualmente excitado com 

a defaecatio feminae in os. N ã o pude averiguar 

se este acto era a c o m p a n h a d o de a u t o m a s t u r b a ç ã o . 

CANTARANO e KRAEFT-EBING citam vários casos 

similares. 

Um muito interessante É citado por PELANDA : 

W. . . , de 45 annos, tarado, desde a edade de 

oito annos que se entregou á masturbação . 

A decimo sexto atino libidines suas bibendo re-

ceai em feminarum urinam satiavit. Tanta erat 

volúpias urinam bibenlis ul nec aliquid olfacerei 

nec saperet, hoec faciens. Depois de ter bebido, 

experimentava sempre um grande mal-estar, espe-

cialmente incommodos cardíacos, e promettia a si 

m e s m o de não voltar a repetir tal b e b e r a g e m o 

que não conseguia. U m a única vez experimentou 

egual prazer bebendo a urina d 'um rapazi to de 

nove annos com o qual se entregara á pratica do 

fellatio. O doente por fim foi attingido de delirio 

epileptico. 
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LEO TAXIL r e f e r e - s e no seu l ivro La prostitution 

contemporaine a o u t r o s c a s o s estercorarios c o m o 

m u i t o s o s d e s i g n a m . 

E ' m u i t o i n t e r e s s a n t e o s e g u i n t e c a s o a q u e 

b e m c a b i a a d e s i g n a ç ã o de s y m b o l i c o . 

T r a t a - s e d ' u m n o t á r i o q u e era c o n s i d e r a d o c o m o 

or ig inal e m i s a n t h r o p o d e s d e a sua j u v e n t u d e . 

E n q u a n t o f e z o s s e u s e s t u d o s d a v a - s e á p r a t i c a 

d o o n a n i s m o . P a r a s e e x c i t a r s e x u a l m e n t e t o m a v a 

u m c e r t o n u m e r o d e f o l h a s d e p a p e l d e q u e 

p r e v i a m e n t e s e s e r v i r a n a l a t r i n a . E s t e n d i a - o s 

s o b r e a c o b e r t a do le i to , o l h a v a - o s e c h e i r a v a - o s 

p r o v o c a n d o p o r e s t a f o r m a a e r e c ç ã o . 

D e p o i s d a s u a m o r t e e n c o n t r o u - s e p e r t o d o seu 

leito u m c e s t o d ' e s t e s p a p e i s . C a d a u m a d a s 

f o l h a s e s t a v a c u i d a d o s a m e n t e d a t a d a . 

P r o v a v e l m e n t e e s t e s p a p e i s s e r v i a m p a r a e v o c a r 

a c t o s r e a l i s a d o s a n t e r i o r m e n t e e c o n s e r v a v a - o s 

p a r a c o m a l e m b r a n ç a d e l les d e s p e r t a r a e r e c ç ã o . 

E s t e c a s o l e m b r a u m p o u c o a q u e l l a p r a t i c a 

d o s b a n q u e t e s d e NERO e m q u e a s f e z e s e r a m 

t o m a d a s e a p r e c i a d a s c o m o e x c i t a n t e s . 

KRAFFT-EBING r e l a c i o n a c o m o s a c t o s m a s o c h i s -

tas a p r a t i c a do cunnilingus ( i ) , i n f e l i z m e n t e tão 

e s p a l h a d o , e d e c e r t o t o m a r á c o m o p r a t i c a m a s o -

c h i s t a f e m i n i n a o fellatio ( i ) q u e p o d e r i a t a m b é m 

ser a c t o m a s o c h i s t a m a s c u l i n o n o m u n d o d a 

(i) E' escusado definir o que sejam estas duas praticas. 
A primeira a própria palavra a define e a segunda é a 
reciproca com a applicação dos orgãos sexuaes masculinos. 
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h o m o s e x u a l i d a d e a que mais tarde nos referi-

remos . N ã o m e p a r e c e i n t e r p r e t a ç ã o a c e r t a d a , 

a t t e n d e n d o a que esses actos q u e , na maior parte 

dos casos são a consequência do a b u s o sexual , não 

v ê e m l igados a outros s y m p t o m a s m a s o c h i s t a s . 

O m a s o c h i s m o t a m b é m se nota na m u l h e r , 

m a s c o m o não é senão o a g g r a v a m e n t o d ' a q u e l l a 

p a s s i v a s u b j u g a ç ã o em que se col loca junto do 

h o m e m é difficil apontar casos b e m a v e r i g u a d o s 

a t t e n d e n d o a q u e , e m b o r a haja a c c e n t u a ç ã o 

patholog ica d este instincto, a sua m a n i f e s t a ç ã o 

d e v e ser reprimida pelas c o n v e n ç õ e s sociaes . 

A l e m d' isso é difícil ao o b s e r v a d o r o co lher do-

c u m e n t o s sobre o m a s o c h i s m o feminino, p o r q u e 

as resistências internas e externas , o p u d o r e as 

conveniências , o p p õ e m o b s t á c u l o s quasi insuperá-

veis ás m a n i f e s t a ç õ e s exteriores dos d e s e j o s se-

xuaes perver t idos d a mulher . C o m effeito d e s d e 

a prat ica corrente da mulher a joe lhar d e a n t e do 

h o m e m que a m a até á prat ica dos p o v o s es lavos , 

em que as m u l h e r e s das c lasses inferiores, c o m o 

aliás já fizemos notar no vol . r, se c o n s i d e r a m 

infelizes q u a n d o não são b a t i d a s pelos maridos , e 

ao c o s t u m e do c o n d a d o h ú n g a r o de S o r e r o g y 

onde as m u l h e r e s , s e g u n d o se diz, só a c r e d i t a m 

no a m o r do m a r i d o depois de r e c e b e r e m d'elle a 

pr imeira b o f e t a d a , ha extraordinarias var iantes 

da s u b j u g a ç ã o feminina, cu jo limite divisorio é 

difficil m a r c a r na p a s s a g e m do c a m p o p h y s i o l o g i c o 

p a r a o patholog ico . 

A t é hoje na sciencia , s e g u n d o af f i rma KRAFFT-

EBING,'' SÓ ha um caso b e m a v e r i g u a d o e a inda 

assim muito o b s c u r o pe las c ircunstancias que o 
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cercam. E s t o u porem convencido que a l g u m a s 

das flagelladoras dos conventos e que iam até 

aos mais lúbricos transportes, embora m a s c a r a d o s 

de um myst ic ismo grosseiro, se dev iam agrupar 

nesta categoria de viciosas. C o n t u d o nada ha de 

positivamente aver iguado, com as característ icas 

de o b s e r v a ç ã o scientifica, entre essas visionarias 

de outras eras. Fica pois de pé a nota do 

grande professor de psychiatr ia . 

A therapeutica a applicar a esta especie de 

doentes é a m e s m a que se preconisou nos c a s o s 

de sadismo. A s u g g e s t ã o hypnotica é o único 

recurso para que, com vantagem, nos p o d e m o s 

voltar. 

S o b r e o ponto de vista medico-legal não otíerece 

interesse a lgum. A victima é voluntaria e por 

isso não vem queixar-se nem vem pedir o auxilio 

da justiça. 

Devassidões lieterosexuaes. — P a r a concluir 

o estudo sobre a heterosexual idade mórbida vou 

referir-me a a lgumas praticas sexuaes entre os 

dois sexos e que d e v e m agrupar-se sob a desi-

gnação geral de devassidões heterosexuaes. S ã o 

perversidades que geralmente a decadencia da 

virilidade leva a p r a t i c a r ; mas a l g u m a s ha que 

parecem constituir accentuadas perversões . E n t r e 

essas d e v e m collocar-se, por vezes, as praticas 

do ciinnilingiis e do fellatio. A copula annal 

entre o h o m e m e a mulher é uma prat ica que 

está longe de ser rara. Rar íss imas vezes traz 
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p r a z e r á mulher e quasi s e m p r e o coito é acom-

p a n h a d o de dôr que justifica a recusa que ella 

t e m em o a c c e i t a r ; c o n t u d o notam-se a l g u m a s 

e x c e p ç õ e s : mulheres ha que p r o c u r a m s a t i s f a z e r 

d 'esta forma os seus desejos s e x u a e s . 

A e x a l t a ç ã o da sensibi l idade genital t o m a , c o m o 

d i s s e m o s , o n o m e de furor uterino ou de n y m -

p h o m a n i a na mulher e o de satyr ias is no h o m e m 

por a l lusão á a p r e g o a d a lubric idade das N y m p h a s 

e dos S a t y r o s e dá or igem a muitas p e r v e r s i d a d e s . 

E s t e e s t a d o m o r b i d o p ô d e encontrar-se e m 

todas as e d a d e s , tanto na infancia c o m o na 

velhice. BUCHAN o b s e r v o u - o n u m a pequenita de 

tres annos e num ve lho s e p t u a g e n á r i o . 

As pessoas att ingidas por esta neurose genita l , 

a que já nos re fer imos, so f f rem d e b a i x o da sua 

influencia u m a p e r v e r s ã o p a s s a g e i r a o u p e r m a -

nente das f a c u l d a d e s intel lectuaes, que os leva a 

praticar actos v e r d a d e i r a m e n t e revol tantes . 

S ã o estas exc i tações genes icas que d e t e r m i n a m 

os actos prat icados c o m c r e a n ç a s . E estes atten-

t a d o s ao p u d o r são os que mais v u l g a r m e n t e 

s e g u e m para os tr ibunaes. E s t e s del ictos , c o m 

e x c l u s ã o dos indivíduos cahidos na imbeci l idade 

senil, são prat icados ou por p e s s o a s muito n o v a s , 

que não téem ainda c o r a g e m p a r a e m p r e z a s amo-

rosas, ou por d e s m o r a l i s a d o s que se tornam mais 

ou m e n o s impotentes . N ã o se acredita faci lmente 

que um adul to , em plena posse da sua potencia 

sexual e das suas f a c u l d a d e s m e n t a e s possa 

encontrar p r a z e r na d e v a s s i d ã o c o m c r e a n ç a s . 

E então até onde p ô d e ir a i m a g i n a ç ã o do 

l ibertino na i n o v a ç ã o d ' e s s a s prat icas ? 
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V u l g a r m e n t e porem a impudicicia consiste em 

toques voluptuosos , m a s t u r b a ç ã o , coilus inlei 

femura, cunnilingus, etc. 

N u m caso descr ipto por MASCHKA um h o m e m 

ainda novo fazia dançar no seu quarto rapari-

guitas de oito a doze annos, obr igava-as a saltar 

e urinar deante d'elle até ter a e jaculação. 

N ã o são raros, c o m o já dissemos, os casos de 

mulheres voluptuosas c h a m a r e m os rapazitos a 

um conjimctio membrorum a fim de se satisfaze-

rem com a fricção ou ainda para os obrigar a 

praticar-lhes a masturbação . 

A maior parte dos auctores d 'estes delictos são 

libertinos que p a r e c e m ter sido n o r m a e s ; m a s 

outros ha que são p s y c h o p a t h a s bem averiguados. 
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D e s d e o e x a g g e r o de HGESSLI, que c h e g o u a 

cons iderar os o r g ã o s s e x u a e s externos c o m o 

signaes supérf luos e m e s m o nocivos para a 

d e t e r m i n a ç ã o p s y c h i c a d o s s e x o s , até á doutrina 

corrente em que se l iga valor a bso l ut o aos 

o r g ã o s genes icos , h a u m m e i o t e r m o e m que 

reside a v e r d a d e dos factos . No e s t a d o actual 

da sciencia n ã o se p ô d e n e g a r a existencia de 

s e n s a ç õ e s femininas em h o m e n s p r o v i d o s de 

o r g ã o s genitaes n o r m a l m e n t e c o n f o r m a d o s , assim 

c o m o não p ô d e negar-se o a p p a r e c i m e n t o de 

s e n s a ç õ e s mascul inas em m u l h e r e s c o m os o r g ã o s 

sexuaes n o r m a l m e n t e d e s e n v o l v i d o s . 

Ha h o m e n s que só se exc i tam g e n e s i c a m e n t e 

c o m a a p p r o x i m a ç ã o de outros h o m e n s e ha 

m u l h e r e s que só e x p e r i m e n t a m d e s e j o s sexuaes 

q u a n d o se a p p r o x i m a m de outras m u l h e r e s . 
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D ' a h i a d e s i g n a ç ã o d e h o m o s e x u a l i d a d e ( i ) c o m 

q u e e n c i m a m o s o p r e s e n t e c a p i t u l o . 

V á r i o s t e r m o s t c e m s i d o e m p r e g a d o s p a r a 

c l a s s i f i c a r este g r u p o d e v ic ios g e n e s i c o s . D e n t r e 

e l les d e s t a c a m o s o s m a i s v u l g a r i z a d o s . U M d o s 

q u e hoje m a i s c i r c u l a é o uranismo. E s t a pala-

v r a foi i n t r o d u z i d a na sc ienc ia p o r ULRICHS q u e 

a f a z d e r i v a r de URANUS p e r s o n a g e m q u e , s e g u n d o 

u m a s p a s s a g e n s do Banquete de Platão, solTrera 

d e p e r v e r s ã o h o m o s e x u a l e t a n t o q u e t e v e c o m o 

f i lha APHRODITE q u e , no d i z e r da l e n d a , n a s c e r a 

s e m m ã e (2). M a s o u r a n i s m o a b r a n g e a p e n a s a 

h o m o s e x u a l i d a d e m a s c u l i n a e só neste s e n t i d o 

d e v e r á s e r a p p l i c a d o . 

T e m - s e p o r v e z e s e m p r e g a d o a d e s i g n a ç ã o 

de p e d e r a s t i a (3) p a r a c lass i f i car as t e n d e n c i a s 

h o m o s e x u a e s m a s c u l i n a s ; m a s o t e r m o é incor-

r e c t o , p o r q u e a p e s a r d e p e l a sua o r i g e m g r e g a 

(Ttxidéçérac-vn;) s i g n i f i c a r a m a d o r de r a p a z e s , é 

c e r t o q u e d e h a m u i t o c i rcula n a s c i e n c i a m e d i c a 

e nas leis p e n a e s , c o m o s i g n i f i c a n d o a p e n a s u m 

p e q u e n o g r u p o d e d e g e n e r a d o s h o m o s e x u a e s , o 

d o s q u e membrum in anum immitiunt. E' p o r -

t a n t o m á d e s i g n a ç ã o g e n e r i c a . 

A s r e l a ç õ e s e n t r e dois i n d i v í d u o s d o s e x o 

m a s c u l i n o s ã o t a m b é m d e s i g n a d a s p e l a p a l a v r a 

commasculatio, a l iás p o u c o d i v u l g a d a . 

As e x p r e s s õ e s effeminação e gynandria a q u e 

c o r r e s p o n d e m i n v e r s a m e n t e a viraginidade e 

(1) Também se emprega o termo inversão, como syno-
nymo. 

( 2 ) C a p . VIII-IX. 

(3) O coito anal tem o nome de sodomia quando é 
praticado na mulher. 
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androgynia da parte da mulher e que, c o m o 

facilmente se conclue da sua e tymologia , signi-

ficam as tendencias mais ou menos accentuadas 

do homem para psychicamente se t r a n s f o r m a r 

em mulher e as da mulher se t ransformar em 

h o m e m representam, para alguns ( i) , um estado 

adeantado da perversão e estão pouco d ivu lgadas . 

P a r a a homosexual idade feminina t a m b é m ha 

designações varias. N e n h u m a p o r e m conheço 

que, com propr iedade e t y m o l o g i c a , abranja todas 

as suas manifestações. A s s i m o saffismo a b r a n j e 

apenas um g r u p o d 'essas prat icas, porque con-

siste na fr icção do clitóris com a l ingua seguida 

de sucção. E contudo é esta u m a das expressões 

mais divulgadas e q u e , por vezes , se encontra nos 

livros da especial idade c o m des ignação geral que 

não lhe daremos . 

A l g u n s auctores e m p r e g a m t a m b é m as desi-

gnações de Icsbismo e tribadismo para significar 

relações h o m o s e x u a e s femininas. 

O lesbismo deriva de Lesbos, a conhecida 

ilha em que a tradição col locou a origem da 

masturbação boccal . As praticas da mutua mas-

turbação manual , os t o q u e s anaes pelos dedos, 

as fr icções voluptuosas , etc. , são t a m b é m desi-

gnados por este termo. P o r isso o appl icaremos 

c o m o designação geral . 

O tribadismo ( d e T p i ê w — fr icc ionar) signifi-

cava antigamente u m a forma especial de mastur-

b a ç ã o reciproca usada entre as mulheres pelas 

que possuíam clitóris excepcionalmente compri-

( I ) V i d . K R A F F T - E B I N G , ob. cit. 
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dos, s imulando assim a copula normal . Os 

latinos d a v a m respect ivamente os nomes de 

Jictrices e de subigatriees ás mulheres que se 

entregavam a estas praticas. Ul t imamente , po-

rem, muitos auctores téem tomado o tr ibadismo 

c o m o synonimo do amor pbysico entre duas 

mulheres , qualquer que seja a forma porque é 

satisfeito. E até modernamente MANTEGAZZA (I) 

depois de citar os casos celebres de DUHOUSSET, 

PAUL ERAM, TEGG, etc. , diz o s e g u i n t e : « algu-

mas vezes o tr ibadismo não é senão questão de 

voluptuosidade physica , e a mulher pede a volu-

ptuosidade á lingua de outra mulher c o m o á do 

h o m e m com absoluta indi f ferença; mas a maior 

parte das vezes associa-se á luxuria uma verda-

deira paixão ardente, e que tem todas as exigên-

cias e todos os ciúmes do amor verdadeiro». O r a 

nem a origem da palavra nem a general ização 

que se lhe deu justificam que com ella se possam 

designar determinadas devassidões heterosexuaes. 

A' falta de melhor, e indo d 'accordo com 

grande numero de auctores empregarei as expres-

sões lesbismo e tr ibadismo indistinctamente para 

designar a homosexual idade feminina. Porei de 

parte a expressão uranismò feminino de que 

alguns auctores se servem. 

As tendencias homosexuaes não são attr ibuto 

exclusivo da especie humana. N o s proprios ani-

maes se téem ellas reconhecido. RAMDOHR foi 

o primeiro a affirmá-lo e KRAUSS confirmou-o 

com factos. MOLL cita o caso curioso de dois 

(i) O Amor dos Homens — Tr. Lisboa, 1901. 
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cães que se f r i c c i o n a v a m um contra o outro 

até um d'el les o b t e r a e j a c u l a ç ã o . O que p o r e m 

n e n h u m d'estes a u c t o r e s faz h o t a r é se os animaes 

o b s e r v a d o s p r e f e r e m as r e l a ç õ e s dos do m e s m o 

sexo ás h e t e r o s e x u a e s , p o i s , c o m o se sabe os 

verdadeiros d e g e n e r a d o s p r e f e r e m a s r e l a ç õ e s 

h o m o s e x u a e s a q u a e s q u e r outras . C a s o s ha 

p o r e m em que o h o m o s e x u a l é t e m p o r a r i a m e n t e 

h e t e r o s e x u a l : é por tanto um h e r m a p h r o d i t a p sy-

cho-sexual . 

V o u e s p e c i a l m e n t e refer ir-me a o uranismo. 

D 'esse e s t u d o t irar-se-hão idênt icas c o n c l u s õ e s 

p a r a as m a n i f e s t a ç õ e s h o m o s e x u a e s femininas a 

que mais t a r d e me referirei c i r c u n s t a n c i a d a m e n t e . 

A s p e r v e r s õ e s h o m o s e x u a e s não são acciden-

taes , m a s ni t idamente p a t h o l o g i c a s , s o b r e v i n d o 

e m condições d e t e r m i n a d a s . C o m effeito, .estas 

anomal ias f o r a m o b s e r v a d a s em t o d a s as é p o c a s 

e em todos os países m e s m o em indiv íduos que 

i g n o r a v a m c o m p l e t a m e n t e o que em outros se 

p r a t i c a v a e s e m p r e c o m os m e s m o s c a r a c t e r e s q u e 

se teem identif icado n u m g r a n d e n u m e r o de biogra-

phias e auto-biographias de uranistas , a p e s a r d a s 

di l ferenças individuaes que n a t u r a l m e n t e e x i s t e m . 

O uranista p ô d e r e c o n h e c e r a be l leza da m u -

lher, m a s não sente na sua p r e s e n ç a s e n s a ç ã o 

a l g u m a v o l u p t u o s a , a p e s a r de s e r e m rigorosa-

mente a c c e n t u a d o s os a t t r ibutos da sua virili-

d a d e , isto é, o seu penis e os seus test ículos 

s e r e m a b s o l u t a m e n t e n o r m a e s sobre o p o n t o de 

vista da c o n f o r m a ç ã o exterior e das suas func-

ções . O uranista a p p r o x i m a - s e dos h o m e n s por 

laços de s y m p a t h i a que em nada se p a r e c e m 

com a a m i z a d e v u l g a r : arrasta-os u m a i m p u l s ã o 
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s e x u a l q u e é i n t e i r a m e n t e c o m p a r a v e l á q u e 

i m p e l l e o h o m e m p a r a a m u l h e r . 

E t o d a s as m a n i f e s t a ç õ e s da v ida s e x u a l n o r m a l 

ali se r e p r e s e n t a m . A v is ta d o s o r g ã o s g e n i t a e s 

m a s c u l i n o s e x c i t a o u r a n i s t a tão i n t e n s a m e n t e 

c o m o a v is ta d o s o r g ã o s g e n i t a e s f e m i n i n o s exci ta 

o h o m e m n o r m a l . O fim do uranis ta é rea l i sar , se ja 

c o m o f ô r , c o n t a c t o s d e l e i t o s o s c o m o u t r o h o m e m . 

O c i ú m e é u m a m a n i f e s t a ç ã o c o n s t a n t e do 

a m o r u r a n i s t a . C o m o n o a m o r n o r m a l o h o m o -

s e x u a l d e s e j a p o s s u i r em a b s o l u t o e só p a r a s i 

a q u e l l e a q u e m se d e d i c a . E e s t a p a i x ã o t ã o 

c a r a c t e r í s t i c a n ã o é m e n o s intensa entre os u r a -

nistas d o q u e e n t r e o s i n d i v í d u o s n o r m a e s . T o d a s 

as v u l g a r e s s c e n a s de d e s c o n f i a n ç a , de rece io e 

d e t e m o r d e p e r d e r a q u e l l a q u e s e a m a aqui 

a p p a r e c e m e p o r v e z e s c o m m a i s f e r o c i d a d e e 

i n t e n s i d a d e d o q u e n o s c a s o s n o r m a e s . 

N o c a m p o d a h o m o s e x u a l i d a d e f e m i n i n a d ã o - s e 

o s m e s m o s p h e n o m e n o s e m b o r a n ã o s e j a m t ã o 

i n t e n s o s . E m b r e v e a p r e c i a r e m o s m a i s d e s e n v o l -

v i d a m e n t e e s t e s s y m p t o m a s . 

Historia. — As m a n i f e s t a ç õ e s h o m o s e x u a e s , 

c o m o a m a i o r p a r t e d a s p e r v e r s õ e s s e x u a e s h o j e 

s e l e c c i o n a d a s , d a t a m d a s m a i s r e m o t a s e r a s . E , 

c o i s a c u r i o s a , a e v o l u ç ã o n ã o t e m o p e r a d o n o 

s e u a p e r f e i ç o a m e n t o o u n o s e u e x a g g e r o pro-

g r e s s o s a p r e c i a v e i s . H o j e , c o m o h o n t e m , n a s 

s o c i e d a d e s h o d i e r n a s c o m o n a s v e l h a s c i v i l i z a ç õ e s , 

a s m e s m a s a l t e r a ç õ e s s e t é e m p r o d u z i d o n o 

inst incto s e x u a l . C o m o diz MAURIAC ( I ) e s t a s 

(i) Art. Onanisme, Dicc. de Jaccoud, Paris. 
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a l t e r a ç õ e s g e n e s i c a s n ã o t é e m p r o g r e d i d o , n e m 

n o v a s p e r v e r s õ e s f o r a m d e s c o b e r t a s . M a i s o u 

m e n o s d i s f a r ç a d a s v ê e m d e t e m p o s i m m e m o -

r iaes e a h is tor ia c l a r a m e n t e n o - l a s p a t e n t e i a . 

P o d e m i r b u s c a r - s e a s s u a s o r i g e n s á s n a r r a t i v a s 

m y t h o l o g i c a s e á s t r a d i ç õ e s m a i s o u m e n o s v e r o -

s í m e i s d e r e m o t í s s i m a s é p o c a s . 

M a s r e c o r r e n d o m e s m o s o m e n t e á q u e l l e s f a c t o s 

s o b r e q u e n ã o p o d e m exist ir d u v i d a s e de q u e a 

histor ia g a r a n t e a inteira a u t h e n t i c i d a d e p o r m e i o 

d a s s u a s f o n t e s m a i s s e g u r a s , vê-se q u e o u r a n i s m o 

é c o n h e c i d o de ha m u i t o s s é c u l o s . 

N a B i b l i a l e m o s : 

« 22 — Não usarás do macho, como se fosse femea, 
porque isto é uma abominação. » 

« 24 — Não vos manchareis com nenhuma d'essas tor-
pezas, com que se tem contaminado todas as gentes, que 
eu expulsarei á vossa vista. » 

« 29 — T o d o o homem que commetter alguma d'essas 
abominações, perecerá no meio do seu povo. » (1). 

E a i n d a : 

« — Aquelle que dormir com macho, abusando d'elle 
como se fôra femea, ambos commettem coisa execravel, 
morram de morte ; o seu sangue recáia sobre elles. » 

« — O Senhor te ferirá d'ulcera do Egypto e a parte 
do teu corpo por onde saem os excrementos será atacada 
de sarna e comichões que não poderás curar. » 

M a s o n d e a s m a n i f e s t a ç õ e s h o m o s e x u a e s de ixa-

r a m m a i s a c c e n t u a d o s v e s t í g i o s foi n a s c i v i l i z a ç õ e s 

g r e g a e e s p e c i a l m e n t e na r o m a n a . 

N a G r é c i a , p o n d o m e s m o d e p a r t e s c e n a s 

m y t h o l o g i c a s q u e v ã o d a s r e l a ç õ e s de JÚPITER e 

( 1 ) Cap. XVIII , do Levit., trad. de F I G U E I R F . D O . 
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GANYMEDES, APPOLLON e H Y A C I N T H O , HERCULES e 

H Y L A S , e t c . , a t é á s r e l a ç õ e s d e O R E S T E e P Y L A D E , 

PHESEU e PEYRITHONS, h a n u m e r o s a s l e n d a s u r a -

nistas em que parece haver a p r e o c c u p a ç ã o da 

parte dos gregos , de fazer subir á mais remota 

antiguidade as approximações homosexuaes e 

m e s m o talvez procurar nobilitá-las e embellezá-

Ias com descripções phantasiosas. 

Em A t h e n a s e em C r e t a a pederastia, sobretudo, 

esteve muito divulgada e tanto que as leis de 

SOLON a ella se referem. 

Os negociantes de escravos vendiam bellos 

mancebos para fins lúbricos o que a ninguém 

indignava. E até á custa de mythologia glorifi-

caram os seus vicios erigindo magestosos templos 

em honra de EROS, O protector do amor dos 

homens. 

Os g y m n a s i o s e as predilecções estheticas dos 

gregos pela belleza physica masculina concor-

reram i m m e n s o para se d ivulgarem e radicarem 

estas prat icas mórbidas. E era assim que nos 

exercícios athleticos, nas corr idas, nos jogos, e 

nos combates os m a n c e b o s se expunham semi-nús 

aos olhos d u m p o v o sensual c o m o poucos , ali-

m e n t a n d o dia a dia o vicio que já vinha congeni-

tamente inveterado nos costumes. 

O theatro e a litteratura téem referencias ao 

amor sexual. A s s i m no Banquete de Platão 

procura dar-se a este amor um caracter e levado 

chegando-se todavia a pedir leis que regulem o 

a m o r dos homens com o seu sexo, prohibindo 

a seducção das creanças do sexo masculino, 

mas somente c o m o precoce , nunca c o m o anti-

natural . 
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ANACREONTE n a s Odes c a n t a o a m o r u r a n i s t a 

e m d e l i c i o s o s v e r s o s . Q u e i x a - s e d a a n d o r i n h a 

q u e o d e s p e r t a p o r q u e a f a s t a o s s o n h o s e m q u e 

i m a g i n a ter o s e u a d o r a d o BATYLLO ao l a d o . 

D e s c r e v e - n o s o s e u a m a d o c o m c o r e s i n s i n u a n t e s . 

F a l a d o s s e u s c a b e l l o s n e g r o s e b r i l h a n t e s , d o 

seu p e s c o ç o d e m a r f i m e d a s s u a s a n c a s t ã o 

f o r m o s a s c o m o as de POLLUX (I) . 

E se ANACREONTE foi e x p r e s s i v o n ã o o foi 

m e n o s THKOCRITO q u e v i v e u m u i t o m a i s t a r d e e 

q u e n o seu d u o d é c i m o idy l l io d ir ige a o s e u 

a m a d o AITO, c o m a q u e l l a f e b r e e n t h u s i a s t a d u m 

a p a i x o n a d o , e s t a s a r d e n t e s p a l a v r a s : « V i r á s , 

A i t o m u i t o a m a d o ? D e p o i s d e tres noi tes a p p a -

r e c e r á s f ina lmente c o m a t e r c e i r a a u r o r a ? Oh 

j o v e n , es te d e s e j o f a z - n o s v e l h o s n u m s ó d i a ! . . . » 

E eu p a t e n t e i o n e s t e l o g a r e s t e s d o c u m e n t o s 

p o r q u e s o u d e p a r e c e r q u e , e m b o r a e s t e s p o e t a s 

n ã o t e n h a m s i d o u r a n i s t a s , é c e r t o q u e e x p r i m i -

r a m o p e n s a r d o s e u t e m p o . P a r a q u a l i f i c a r c o m 

v e r d a d e o e s t a d o m o r a l d ' u m a s o c i e d a d e n ã o h a 

s u b s í d i o s m a i s v a l i o s o s do q u e a q u e l l e s q u e a 

a r t e nos p r o d i g a l i s a n a s s u a s d i v e r s a s m a n i f e s -

(i) Chega até a ter referencias directas á pederastia. 
Basta citar duas passagens bem significativas. Extráio-as 
do magnifico livro de M O L L ( edição italiana ) que exprime 
assim e continua o pensamento acima expresso nestes 
termos : « I suoi capelli sono veri e brillanti, il suo collo è 
d'avorio, Ie sue anche sono tanto belli quanto quelle di 
Polluce, tra la sue cosce fine, piene di gioia, lio conpiuto 
con pudore un impudicifia che aspira verso l'amore. » 

Nada porem ha mais significativo do que a seguinte 
passagem da mesma ode : « L'arte tua è molto gelosa, 
poichè mi cela il tuo bel dorso, che è la parte migliori di te 
stesso. » 
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t a c õ e s . A m u s i c a , a pintura, a e s c u l p t u r a , a 

poesia e até a archi tectura de ixam vest ígios inde-

leveis que b e m def inem os c o s t u m e s do t e m p o . 

A musica r u d i m e n t a r dos p o v o s dos t ropicos 

t e m n o ç õ e s v a g a s d um b a i x o e caracter ís t ico 

sensual ismo. 

A pintura e a e s c u l p t u r a da é p o c a em que o 

u r a n i s m o mais p r e p o n d e r a v a attendia especial-

m e n t e ao v i g o r das f o r m a s m a s c u l a s e b e m 

de l ineadas . A v ida , a a n i m a ç ã o da téla ou da 

estatua a p p a r e c e m s u b s e q u e n t e m e n t e . 

A poesia p h o t o g r a p h a dia a dia o sentir da 

s o c i e d a d e . A s s i m na G r é c i a era raro o a m o r 

ardente do h o m e m pela mulher . EROS e LEAN-

DROS a p p a r e c i a m r a r a m e n t e : eram casos espo-

rádicos na v ida a m o r o s a d 'esse p o v o . P e l o 

contrar io era v u l g a r encontrar um v e r d a d e i r o 

a m o r e u m a extraordinaria a b n e g a ç ã o entre os 

h o m e n s que se a m a v a m . 

U M facto cur ioso que muitas v e z e s m e t e m 

p r e o c c u p a d o pelas i l lações que d e l l e p o d e m 

tirar-se, é o seguinte : nas p o p u l a ç õ e s n a s c e n t e s 

o a m o r h o m o s e x u a l é rar íss imo, ao p a s s o que 

nos p o v o s a l t a m e n t e c iv i l izados e muito desen-

volv idos , quer mater ia l , quer p s y c h i c a m e n t e , as 

m a n i f e s t a ç õ e s h o m o s e x u a e s e, em gera l , as per-

versões genes icas a b u n d a m e x t r a o r d i n a r i a m e n t e . 

Eoi por isso que sustentei na pr imeira parte 

d 'este m e u estudo que o d e c r e s c i m e n t o da popu-

l a ç ã o em a l g u m a s nacional idades não é a p e n a s 

d e v i d o ás prat icas mal thus ianis tas , que apesar 

das a c c u s a ç õ e s que sobre ellas recáem são as que 

m e n o s contr ibuem para esse terrível effeito. A s 
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raças e as civi l izações téem u m a evo lução intei-

ramente comparave l á dos indivíduos. O exte-

nuamento e o def inhamento das sociedades é 

devido a um conjuncto g r a n d e de circunstancias 

que especialmente se reúnem nas taras que 

pesam sobre as sociedades cultas. 

M a s , reatando o que v ínhamos dizendo, q u a n d o 

o uranismo florescia na Grécia quasi se desco-

nhecia em R o m a , que c o m e ç a v a então a levan-

tar-se energica e v igorosa . 

P e l o contrario em C a r t h a g o os hábitos pede-

rastas es tavam extraordinariamente d ivu lgados e 

depois das guerras púnicas o conhecimento dos 

costumes carthaginezes pelos romanos e ainda as 

re lações que estes t o m a r a m com os g r e g o s fez 

com que o vicio se espa lhasse no seio dos ven-

cedores c o m designação de amor grego. 

E apesar de haver d o c u m e n t o s demonstrat ivos 

da existencia do uranismo antes de CESAR e dos 

primeiros imperadores — e tanto que muito tempo 

antes a lei Scaliniatina prohibia as re lações com 

os rapazes , — é certo que é neste periodo que a 

pederastia se manifesta com mais evidencia . 

E conjunctamente com o uranismo e c o m o 

consequência do seu a p p a r e c i m e n t o , SAPHO, de 

Myti lene, p r o c l a m a um amor novo superior 

áquelle a que até então as mulheres tinham pres-

tado culto. V i u v a de CERCALA, de quem tivera 

uma filha, c o m e ç o u a defender a idéa de que 

cada sexo devia concentrar-se em si m e s m o e 

consumir-se num amor esteril. E r a poetisa e 

phi losopha ao m e s m o tempo, e as suas poesias e 

discursos foram terríveis meios de p r o p a g a n d a 

que crearam innumeros adeptos . Discutiu-se 
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m u i t o se ser ia boni ta ou f e i a , se ter ia f o r m a s 

m a s c u l i n i z a d a s ou se ser ia m u l h e r a v a l e r , m a s 

t u d o i s s o p o u c a i m p o r t a n c i a t e m p a r a o q u e 

m a i s n o s i n t e r e s s a . 

SAPHO, f i lha d u m a f a m i l i a de L e s b o s era r ica . 

P ô d e p o r isso e s t a b e l e c e r e m s u a c a s a u m a 

e s c o l a d e p r o s t i t u i ç ã o t r i b a d e , o n d e a s j o v e n s 

q u e v i n h a m a o gyneceu a p r e n d e r o s s e g r e d o s d o 

a m o r s e o r i e n t a v a m n o s e n t i d o d a s p r a t i c a s 

t r i b a d e s em g e r a l e e s p e c i a l m e n t e da m u t u a 

m a s t u r b a ç ã o b o c c a l a q u e , c o m o d i s s e m o s , cha-

m a r e m o s s a p h i s m o . 

E n t r e a s s u a s d i s c i p u l a s t o r n a r a m - s e c e l e b r e s 

ARNICTENE, ATIS, ANACTORIA, FELESILA, ANDRÔ-

MEDA, MEGARA, e t c . , e, na p h r a s e de BARTHELEMY ; 

SAPHO a m o u m u i t o a s s u a s e d u c a n d a s , p o r q u e 

n ã o p o d i a a m a r d ' o u t r a m a n e i r a . J á a o t e m p o 

se p e n s a r a n u m delir io s a p h i c o e t a n t o q u e d a s 

o b r a s d a e x t r a o r d i n a r i a p o e t i s a f i c o u u m a o d e 

q u e foi t o m a d a p e l a sc ienc ia m e d i c a d a ant igui-

d a d e c o m o u m m o n u m e n t o d e d i a g n o s t i c o d ' e s t a 

a l f e c ç ã o g e n e s i c a ( i ) . 

A l g u é m q u i s f a z e r a c r e d i t a r q u e e s t a o d e f ô r a 

d e d i c a d a a PHAON p o r q u e m m a i s t a r d e se apai-

(i) Eis a extraordinaria ode que não se sabe a qual 
das suas amantes foi dirigida : « Feliz quem junto de ti, 
só por ti suspira ; quem gosa o doce prazer de te ouvir 
falar ; quem merece um só dos divinos sorrisos dos teus 
lábios ! Nem os deuses na sua eterna felicidade podem 
egualar-te ! Mal te vejo sinto correr por todo o corpo, de 
veia em veia uma chamma subtil, e nos doces transportes 
em que a alma se me perde não sei encontrar nem pala-
vras nem voz ! Tolda-me a vista uma nuvem confusa ; 
nada ouço, mergulho-me em suave languidez, e pallida, 
sem alento, delirante, estremeço, caio e . . . morro. » 



H O M O S E X U A L I D A D E 

x o n o u l o u c a m e n t e e t a n t o q u e n ã o s e n d o c o r r e s -

p o n d i d a s e s u i c i d o u a t i r a n d o - s e a o m a r d o a l t o 

d o r o c h e d o d e L e u c a d e , p r o c u r a n d o n a s o n d a s o 

u l t i m o al l iv io p a r a o s e u v i o l e n t o a m o r . E s t a 

v e r s ã o p a r e c e n ã o ser e x a c t a . A o d e foi de 

c e r t o d e d i c a d a a u m a d a s s u a s a m a d a s . 

SAPHO foi po is u m a h e r m a p h r o d i t a p s y c h i c a e 

a l g u n s a a c c u s a m de h e r m a p h r o d i t i s m o p h y s i c o , 

o q u e n ã o é r a s o a v e l a d m i t t i r - s e . 

M o r r e u d e p o i s d e c r e a r u m a e s c o l a q u e s e des-

e n v o l v e u n o m e i o d a s c o r t e z ã s g r e g a s , d a s p r o s -

t i tutas l e g a e s e d a s t o c a d o r a s de f lauta d o s 

r e q u i n t a d o s f e s t i n s d a a c a d e m i a p a g ã . E c o m o 

a t t e s t a d o d ' e s s a s d e s o r d e n s ahi t e m o s e s s e Dia-

logo das Cortesãs de LUCIANO em q u e as q u e i x a s 

de CARMIDE ao ver-se e n g a n a d a p e l a s u a q u e r i d a 

PHILEMACIA s ã o t r i s t e m e n t e c a n t a d a s c o m a q u e l l a 

p r o p e n s ã o n a t u r a l p a r a a a d o r a ç ã o d a s f o r m a s e 

d a b e l l e z a p h y s i c a , q u e d o m i n a v a a é p o c a . A s 

a r t e s m u i t a v e z s e p o s e r a m a o s e r v i ç o d ' e s s e s 

fest ins d e s l u m b r a n t e s d ' o n d e o s h o m e n s e r a m 

e x p u l s o s p a r a , e n t r e t a ç a s d e v i n h o c o r o a d a s d e 

r o s a s , s o m e n t e a s m u l h e r e s p o d e r e m d i s p u t a r 

n ã o t a n t o a p a l m a d a b e l l e z a , c o m o p r i n c i p a l -

m e n t e o s lauréis d a v o l u p t u o s i d a d e , a m a n d o - s e 

e unindo-se s o b a i n v o c a ç ã o de VENUS PERIBASIA. 

E t a n t o se d i v u l g a r a m q u e o g r a v e ALCIPHRONTE 

dá-nos a b e l l a d e s c r i p ç ã o d ' u m d ' e s s e s f e s t i n s 

n u m a c a r t a d i r ig ida p e l a a u l e t r i d a ( I ) MEGARA á 

sua a m a d a BACAHIS, c a r t a q u e é ao m e s m o . t e m p o 

u m a b e l l a p a g i n a d ' a q u e l l a a d o r a ç ã o d e f o r m a s 

q u e t a n t o c a r a c t e r i s a a c i v i l i z a ç ã o g r e g a . 

(i) Auletrida quer dizer prostituta livre. 
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M a s não paremos na Grécia . O l h e m o s para 

R o m a , já depois que o mundo asiatico e grego 

d elia se haviam vingado legando-lhe, vencido, o 

pesadíssimo ónus dos vicios. V ingança terrível, 

porque nunca a devass idão encontrou terreno mais 

propicio para prosperar e se desenvolver . P o r 

um lado o luxo e a opulência do meio, e pelo 

outro o exemplo dos imperadores fizeram dos 

romanos os melhores exemplares d 'estudo das 

variadas perversões sexuaes . 

O uranismo desenvolveu-se extraordinariamente 

e concomitante e consequentemente o tr ibadismo 

ao m e s m o tempo f loresceu ao seu lado, em sym-

biose, que significava uma defesa do paradoxal 

sexo esquecido. J u u o CESAR que tanto cuidava 

da bel leza do seu corpo, chegando aos excessos 

d 'alguns uranistas m o d e r n o s que f a z e m cortar 

cuidadosamente os cabel los , chegando m e s m o á 

epi lação afim de ter a pelle o mais Iiza possível , 

sacrificou a NICOMEDES, rei da Bithynia, a flor da 

sua juventude, para nos servirmos da phrase de 

CICERO. SUETONIO accusa-o de ter tido relações 

sexuaes com o escravo RUFION. 

O C T Á V I O , TIBÉRIO, C A L Í G U L A , N E R O , G A L G A , 

O T H Ã O , T I T O , DOMITIO e N E R V A , e t a n t o s o u t r o s 

são accusados do m e s m o vicio. E estes costu-

mes tinham-se p r o p a g a d o e d ivulgado, c o m o o 

affirma a l itteratura da época . A h i o estão a 

proc lamar os Epillialamios de CATULO, OS Epi-

grammas de MARTIAL, O Satyricon de PETRONIO 

e as Satyras de JUVENAL. 

A prostituição masculina alcançou em R o m a o 

maior desenvolvimento. O s prostituídos t inham 

vários nomes e durante a lgum t e m p o se exhi-



H O M O S E X U A L I D A D E 

biram os muti lados recordando um pouco os 

escópezes a que no nosso primeiro volume larga-

mente nos refer imos. H a v i a os castralli e os 

thlibice a que só se atrophiavam os testículos por 

meios cirúrgicos. N a s casas de banho, na pro-

miscuidade nua das pessoas do m e s m o sexo, 

progrediu o amor homosexual . E se o uranismo 

attingiu o mais impudico desenvolv imento de que 

ha memoria , o tr ibadismo e especialmente o Ies-

bismo a l c a n ç a r a m o m á x i m o desenvolv imento , que 

nessa p e r v e r s ã o poderia imaginar-se. N a s com-

uiessaliones as S a t u r n a e s e F e s t a s á B ô a - D e u s a 

a lcançaram requintes nunca antes imaginados. 

M e n o s propensos a adorar as formas, as mulheres 

romanas mater ia l isaram o prazer homosexual 

até aos últimos extremos. Nunca tão longe e 

tão publ icamente se levaram estas re lações, 

como entre essas mulheres que CELIO classificou 

de tribades, PLAUTO de subigatrices e ARNOBIO de 

frictices. N ã o insistimos em citar mais exemplos . 

P a r a conhecimento do desenvolv imento da homo-

sexual idade nas antigas civi l izações o que fica dito 

é mais do que bastante. E n t r e m o s por isso numa 

nova phase his tór ica: v e j a m o s o que a homo-

sexual idade foi na edade media, na época em que 

surgia, c o m b a t e n d o os diversos cultos do paga-

nismo, que não eram mais do que s y m b o l o s e 

mysterios da prostituição, uma nova crença que 

r e c o m m e n d a v a a castidade e a continência. M a s 

como as necessidades genesicas são imperiosís-

simas e as perversões sexuaes , cm muitos casos, 

uma consequência do meio, a homosexual idade 

começou a divulgar-se, m e s m o nas regiões em 

que a doutrina christã mais ef f icazmente deveria 
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prosperar . No numero dos uranistas se encontram 

frades das mais austeras regras e até o p a p a d o 

contribuiu com o seu contingente para que esse 

vicio se não esquecesse . M e s m o no seio de socie-

dades de bons costumes apparece a p e r v e r s ã o 

espontaneamente . H a factos b e m demonstrativos 

da existencia da pederastia em povos completa-

mente extranhos ao movimento da civil ização. 

A s s i m na A m e r i c a encontrou-se a pederastia. 

O u t r o s males lhe levaram os descobridores com 

a enormíssima vantagem da civi l ização, mas o 

uranismo, pelo menos sob a forma especial da 

pederast ia , era já conhecida no Panamá, Perú e 

em outros pontos do continente novo. Nas socie-

dades cultas e de morigerados costumes dese-

nhara-se o m e s m o phenomeno por uma forma 

frizante. 

N ã o admira portanto que na T u r q u i a , por 

exemplo , os prazeres homosexuaes dominassem 

por tal f o r m a durante a edade media que fossem 

a causa de luctas com os christãos sob o único 

movei da acquiescencia de bellos mancebos para 

os forçarem ao p r a z e r u r a n i s t a ; mas já causa 

uma certa extranheza que os successores do 

apostolo S. P e d r o que pregáram a cast idade e 

que, c o m os seus companheiros c o n d e m n a r a m 

espec ia lmente o peccado contra-natura, fossem 

a t a c a d o s do mesmo vicio. Basta citar alguns 

e x e m p l o s . 

PAUI.O II, tão vaidoso c o m o presumido, tinha 

em tanta conta a sua belleza physica que não 

hesitava em declarar, em quanto cardeal , que 

se fosse eleito papa , se havia de cognominar o 

formoso. De vestes roçagantes e cobertas de 
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